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I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a H A Ñ A 1 T A 

0Baerlpol6n; Barec lon*, pta*. l'SO a l m o » . F n » r » , ptaa. 6 trlm. E x t r a n j w a pta» . • t r i a . 
Ksdacción, Administració» y Talleres |S Anuncios t Susceipcionbs 

E s c u d i l l o r a B l a n c b s , 3 b i t , bajoa. \\ P l a t a R e u l , 7, bajos. T e l é l o n o 630 , 

SANTO DEL DIA. - La Natividad de Ntentra Sonora, san Adrián y Nuestra SeB)ra do la Salud. 

G R A m Q F O N E S y D I S C O S ^ k ^ ^ A 

L A H E R N I A 
y l a s d e s v i a c i o n e s d e l o s ó r g a n o s -

C o n t e n c i ó n perfeci ;) , s egu r idad absoluta , n l iv io inmedia to de los s í n t o m a s , 
. i l to en la marcha de los mismos y pos ibi l idad de en t rega r se s i n l a menor m o 
lest ia a toda c l a se d é trabajos, aun a los m á s penoso?; tales son l a s ven ta j a s 
que ú n i c a m e n t e los nuevos apara tos s i n resor te de A . O L A V E B I B , de P a r í s , 
pueden a segu ra r a los que desean de v e r a s desembarazarse de l a enfe rmedad 
que los aqueja . 

D i c h o s b ragueros han sido adoptados por e l E j é r c i t o , M a r i n a , M a n u f a c t u 
r a s de l Es t ado , a s í como ñ o r e r a n n ú m ' ' i o de Sociedades obre ras , ag rupac io* 
nes mutua l i s tas , e t c , y m4o de 8 . 0 0 0 m é d l o c a los han apl icado, s i e m p r e con 
e l mismo infal ible é x i t o , a m i s do u n m i l l ó n de herniados; de a h í que pueda 
a segura r se que no tiene d i s c u l p a aquel qae s igue suf r iendo no obstante l a 
ap ; i r i c ió i i de dichos apara tos . 

L é : i s " la edl ión «.spaflola de l T r a t a d o de l a H e r n i a por A . O I i A V E B X E , 
especia l is ta he rn ia r io , 234. Fauboursr S a i n t - M a r t i n , P a r í s , que se remi te g r a t i s 
y f ranco de porte a aquel los de nues t ros lec tores que manif ies ten e l deseo de 
obtener la , 

D r . G A L I j B G O 
V Í A S T T R I T T A R I A S , B E A T R I Z . 

Conflo A s a l t o , 18 . F e s t i v o s , 10 a 1 y 7 a 8. 

D r . C A M F S V I A S U R I N A R I A S . - S I F I L I S . - S O S . 
M o n d l s a b a l , 6 , 1 . ° . — De U á f 2 y ile 3 á 5. 

I l n D A M C D A V i a s u r i n a r i a s y enfermedades mujer . Cons . i l t a : 12 a 2 y 
f r l . A U J l l C A U 7 ;i 8; e c o n ó m i c a , 8 a 9; festivos, I I a 12. X n o l * , 17, p r a í . 

r % n A A A A A E n f e r m e d a d e a de l a p i e l y de loa ó r g a n o a 
• I " ! I . ü ^ £ & ! S ) A ffenltalea. C o n b c l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 

M O • W M %*_r%%9 ff\ de ü A 7, O a l io X a U e u , a0 38. « m t r e s a e l o . 



T E A T R O S 

T E A T B E 
C A T A L A 

ai T E M P O R A D A S E 1013 A 1013 — 
Compaflla cónlco-dramitlca á t r i i ida por 

r í a n o de L a r r a y E n r i q u e G i m é n e z - p s Rafaela A b a d í a 
Inauanraclón: S & t o 8 L c l o , a i e l © S a p t l a r x i l o r s . Oucdn abierto el abono a diarlo; » manes de MODA; a luches tarde, y dnmins», tarde o no

che.-NOTA. Para m4s detalles, pídanse lUta y nota de precios cu la contaduría de este 
« teatro. ••• 

•Tfifl-trA T Í T r A l í Hoy- dominan, tarde, a las 5 y medla.-Butaci. 2 ptns. Entrada, 0'52 ptas, acaixu X 1 V U 1 I Profirama monstruo. I . * L a ooolna.-a." Exito creciente (2 actos). 

S . ' Exito enorme, el aran espectáculo, 

< ^ L A S M U J E R E S P E P O N J U A N » 
Noche, a la» o y 112.—Butaca, 2 peseta».-Entrada, O'M pesetas.- E l único proarama de Btrcelo 
ra. — 1. ' (2 sotos). Exito en aumento, 

' í . ' f i ! . i , i.nnenso. 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N 
En ensayo: E l ú.vlto más grande <Isl teatro alemín. L a alegrre Poioala. 

T f k o t m T f v í í * A fParalelo). — C'ntimian lo» étllo» de la notable compailia cómico» 
v M J H * v u dramáiica que diriKi» don E. Ci.-aellt, de la que forma parta dolía C. Ro-

vira y don A. Qulxer y otros vnliosoa elementos de justa lama. — hoy, d <inliitfo, tarde, a las 4, 
entera, progrania de primer orden y de Sran sensación, 2 dranas, 10 actos con 11 cuadros: 

!.• E l siempre aplaudido molodrania en 7 ac' • •' •< cuadros, 
3 L . O S S 3 0 0 8 K 3 * . E 3 L . XL« T T E S 

decorado nuevo.—2 ° El drama de aran sensación y aparato en 5 actos Oarloa X I I E l Liberal o 
la expulalón de loa jeaaltaa, aran presentación. 

Noche, a las O y inedia: Por ultima vez la do aran sensación 

decorado nuevo y e.vprofeso, magistral Interpretación, 

Hoy, domlnso, a lan 5 y media de la tarde. —Unica reprcientsción de la tr.ijidU e i 3 acto» de 
donjosí Ech^aaray, 

E N E L S E N O D E L A M T J E R T E 
en la que tomará parte toda la compaflfa. - Saaund» representación del drama de arandloso éxito, 
triunfo del teatro catalán, de aplausos Interminables. 

E L I V I l C R O V f l D E L A V E L L E S A 
TCoche, a Ins 9 en punto.—Seaunda representación de la aplaudida comedia. 

Tercera representación de la obra de delirante éxito, 
E L M 1 C R O V I D E L A V E L L E S A 

3 u . t a . o a . p r o f s r o n o í a , 1 ' ' l O joqs a te ta . 

Exito sin precedentes del verdadero Oran Uulnyol Calalá.—Hoy, domlnao, a las I I de la ma
ñana, srandioso matinal, 3 obras nuevas, 3. 

L a b r u i s a . E l b u r g é a y E l m o l í parat 
Tarde, a las 4: J u . C f B . r a . o a s a t a , HJ l BU¡P«rAfl y Ij'H. tor-u.lxet. 

Tercie, a las fi: X j a , tartilxa, K l tovifíjé-a y HJ1 m o l í p a r a t . 
Precios por sección matinal y tarde: Entrada y butaca, 40 céntimos.•p.iitrada aencral 20 cén
timos.-Noche, a las 9 y media. -Función entera y extraordinaria, 5 actos, !5. 

J u g a r a casats , L a bru.íxa, E l b u r g é s , 
E l fáll del p o l i c í a y E l m o l í parat 

Entrada 9 butaca, SO céntimos. — Estrada aeneral, 30 céntimo». 

http://3u.ta.oa


T n n t r n H Á m i n n Q " " corapnfíTa í^ t ra ItalUns.-Hoy, domtnjo 8 Septiembre 1612, 
A O B - t r O O O m i C O sesu ida y tercera salida del eminente tenor ' 

M I G U E L M U L L E R A S 
Tarde, a las 4 y media, extra. 45 céntltm».—1,« hermosa rtpera en cuatro actoa 

R . I C 3 0 L . H Í T T O 
por el eminente tenor Mullerns. — No-he. a ins 9 y media, extra. 45 céntimo* 

LjA BOHHJ^Iffl 
por Miguel Mulleraa.—Oran presentactán,-Nutrida orquesta.—Precios, loa de coatambre. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G R A N E M P R E S A D E C I N £ 
I j O a A . X j i n i j H ! C 3 - A . N T H 3 Y O Ó M O O O 

Hoy sesione* d e 4 a e y d e 0 a 8 tarde.—Noche! de 9 a 13. 
NOVíTIjA H ! K r T H , H J 

La de sran aríiimento: 

S E C R E T O S D E L A L M - A . soo met.os. 
T T 1 "í: 1 •»-«-» k j r ^ l » « « do ln de iiran «pnsaclrtn qne cada d(a es un 
* — ' -*- t t - * - « - _ éxito más de la casa Nordhk, - -

L A A T R A C C B O N D E L A M U E R T E 
M A X L I N D E R B O X E A D O R P O R A M O R 

— — — — — y otras de grandiosa novedad. — — — — . 
Palcos, 1 peseta. í'reíerencla, 0'2S.—(ieneral, 0*15. 

C I R C O B A R C E L O N E S 
El mayor y mefor prnfirama de Burcelona, compuesto da 

S O ^ I S H i í C 3 X T I L . A . ^ 9 S í O 
de verdadero entreno y de las marcas m4s acredllada*. 

HOY. SESIONESCOMPI.ETAS A LAS 5 Y 6 TA'íDIÍ Y DE 9 A 12 NOCHB 
O a a l»i.a o i n t a a s l g - u l o n t . o s : 

• Laa doagrandea ciudades de Portugal». «El despertador de don Torcuata». "Una novela entre 
cazadores». «Salustlano encupridor», «Una buena aventura». «Revista Patné 181». «Boxeador por 
amor» (por Max Lindar), 
E L E N A N O - R E U N I D O S E N L A M U E R T E 

N E L L Y , L A D O M A D O R A D E L E O N E S 

X j A r e v a n c h a b e l p a s a d o 
Y O T R A S ' 1 ; " 

f í a t e a . a s o e n t l m o s . — Q e n o r a l , l O o e n t l n a o s . 

Too+ i*» ' » "KSnxTPtr t a A a a 1 irán Oompoília de Varletéi. — Hoy, domingo, tardo y noche, 
x c t ^ n w xn u v u i * í t . u , c o dos araiidl>8>s i>r •gruñías. t>miiníla purta i ida la Tnupede 

Varietés. — Torneo Internacional de Lucha Qreco-Romana, campounato de Bspalla. patrocinado 
por ¿4 Tribuno, de Barcelona. 

L U C H A S P A R A L A T A R D E 
I T S S O N íeacocéa» contra R . O S 3 1 
B ! L . . E O O J s f D O (eS).aftil) • A J J Í - H J R . 
V I E B L V S i r (fruncís) • i * . . < V O X J l - D H S B A - T T O N H l 

L U C H A S P A R A L A N O C H E 
I C O E I S T N I C I - T (alemán) cnntrá A-K-IDHVOIj 

: Rcprisse del «matcli» anulado de — 
I V A . T T t í O F ' F 1 'ruso) contra 

(ItallanoV 
(alemán)-
((raneé»). 

(catalán). 
(belga). 

A í S T O L i I O (negro) • _ D H S G R . ( h o l a n d é i ) . 
Mallaria. lunfa, y too-,s l i a aína, de 4 f menln a 7 f medi«. ff,-«iidlo<as matl"éea con Cine J 

«tracciones — Entraba prcffri>ncls. O'SO - Kntra la ceneral, cari. — Marte», día 10, debut de 
í ' H ü - ' I T A S J H ! V I L i L i A » . - Pr¿xi¡riame.it«, n i n n i e i debuta. 



C I N E R O M A 
Hoy, dominan.-Tarde, a las 4. — Noche, a las 9 y mnilla.--Graii clnematóararo y «arlaté».—No 

feble .]i;»,ileto musical. — El prosrama más cooplet» do Barcelona lo prenento hoy el Cine Roma, 
proyectando entre otras las d'8 cintas más no- l ( ~ \ f ^ ( ~ \ vv^ <-i+-t-/-ir> T a a + r a r - -
fabjes y cmoclonantea conocida» hasta hoy: X f W W W Z X X B l i X O S , J U i d c* e*W 
c i ó n de l a muerte y Bajo l a c ú p u l a del circo, 
^ o ^ ^ ^ í 2 ^ . ^ ? / ' ^ ^ . ^ P l o r a Ochoa ¿ n A \ n , L a R o n 
dal la A r a g o n e s a ^ r b a n a T i n C a m p e ó n de l a jota. 
E l célebre canzo- n O T ^ T ^ T Contlmiamenle, nuevo» debuta y eslreno». — Maflana; «Feu» 
nctiilá S musical J ^ w * * * ^ . , daiumo- o •Terra Balxa- y otras. 

T E A T R O C O C T D a L . 
G R A N C I N E B O H E M I A 

y C I N E I R I S P A R K 
' ' Hoy, dominjo, escogidM películas de estreno: U y Condal: 

bfl ¡ i m DEL WEST - BJHO h ñ CUPULH DEL eiRCO 
U N C O M P L O T E N L A S F I E S T A S D E C O L O N 

•Sombra en la cortina-, «Zlfloto y la coniura», 
«Preso en fragante delito», •Obra» son amorea y no buenas razonet-. 

i - P r o g r a m » I r l a Park: 

F A L S A P A L A B R A - E L D E B E R 
•Jo y Vlll«, «tllbldo de la aireña», •Tontoltn ae equivoca». .Blanca como la nieve». «NicR Winter». 

A . m o r a a . l v a . j o . 
A las 11 en punto, programa extraordinario en la sección «ermouth, proyectándose en la 

B o l i o m l a . y O o n c l a l , 
Mañana. lunes, programa colosal.—8 películas de estreno, 8. entre ellas: 

CUAL DE LAS DOS I AVENTURAS DE LA VIDA 
— — V O O « a » t r o a . I — — T O O r t i a a t r o a . — 

Lfl MUJER MODERM - FIN DE UNA REVOLUCION 

Hoy. tarde vnoclie.—2 extraordinariaa funcioaes tomando 
parte la eminente diva ELENA KONS, la cual representará 
e i la secunda parte la ópira O^rmaB al estilo norte-ame-

rienno o sea comprimiéndola; con la eximia diva tomarán parte el tenor Enrlco Qolri. Al barítono 
aetior Tararona y concerloda por el maestro sofl i r Sendr». En obsequio al pilbllco, en la tercera 
parte Elena Fona cantará vario» n.imsrüs, entro ellos «•oo liljae dol Zobidoo, t o » ojo» n e g r o » 
v otras: además tomarán parte la bella Pilar Moiiterdc. Lilly Coquette. Anlta Cora, Requena 
Nscarcm y todas las artistas de la gran Inupe.—Precioa sin aumento.—Despachos: Cutineo. 30 9 
Canuda, S.-Maflana. Importantes debuts: Las Tudelinas y Veneró. 

E M P R E S A C A S A J U A N A 
Hoy, domingo, 8 Septiembre. — Hoy, 3 secciones extraordinarias, 3. 

— • S v i o o s o n v i n o e t v i a t o 
l ^ X Z CHUKG - &ING - HEE * 9 & m Bfl&DER WWZ*-

A las 4, a las 6 y 9 y media: Cine.—La obra mimlca f"colifl a« •nnarré - ROSITA FlíRREIRA, 
TILDA y A L I C H . LOS DOS PIELES ROJAS, BALDER y luTRO' JPB CHINA, con asombrosoa 
trábalos.—Noche. Igual programa, cambiando la pantomima. -- Despedida de le compaflla mímica 
con la obra 

P 1 E R R O T F I N D E S I G L O 
Maflane, 4 debuts. 

'T14m>amsa. Hoy, domingo, grandios'. i)roi¿rami; •Un complot cu las fiesta» de Colón», «El 
j j ' . l U A auxa pobre Levl», -E l noviazgo de Conegunda», 

B A J O L A C Ú P U L A D E L C I R C O 
( ;—— y o t r a a . . 

http://aa.lva.jo


5 

4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 
Abierta lodo el verano desde las 4 tarde a J2 noche. — CIUDADANOS: si queréis pasar un 
rato divertido y de buen Humor, visitad las 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
EL PALACIO DE LA RISA 

C 3 - A . I=> DE S A . m = í . A G G I O I S T J E S e i 
• • V i s i o n e s r 3 r a . n o r á , i n . l o a . 3 . ' 

' P a . T n n l n í í o l o T T I n s t í ^ n Cortea. 599, junto monumento Qüell. - Clnematóarafo y 
J C O - i a c i O « e AIUSsíIUU Compañía de zarzuela. - Diariamente estreno do intere-
santes películas. — Función para hoy, domingo, tordo: 1.* sección, de 5 y I|2 a 6. — !.• Cine.— 8.'', 
IbyalBtrata (1 acto y 2.cuadrosr.-5.6 Cln^.—4.' E l ptlsierreservn (I acto y 3 cuadros).—2.' sec-
ciin, de 6 a á y l|-2: S." Cinc. -2." Botiomloa ( I act.. y 3 cuadros). 5.° Cine.— 4."' Ountolos natu
ral»» (1 neto y 5 cuadros). — Noclie, sección cmtinua: I . " Cine.— 2.° Lys l s t ro la (1 acto y a cua
dros)—S." Cine.—4.° E l primor rsaerva (1 acto y 5 cuadros). 

Aviso: La taquilla estara abierta, de 11 y I l2 a 1. — Otro: MaBana, estreno de la sensacional, 
película de 800 metros, «Las venturas de la vida>.— Otro: Martes. 10, din de Moda, las lieimosus 
zarzuelas, Uoroa y crlstlanon ( I acto y 5 cuadros) y X.os ptouros cetas ( I acto y 5 cuadros). 

G R A N BMJjm D O i l 
Hoy, dominiío, sesión matinal, de 11 a 1. — Tarde, a las 4 y media a 8 y media, — Noche, de 
9 y media a 12 y media. — Selecto prosruma de películas, alternando las atracciones; 
M i s a D a v s i F r e u c h , X-a 
rondalla aragonesa. 
Exito del celebrado 

J D a y a i F r e u c h , 0¡cll8ta. invencible , 
musical. - La eminente 

transformista 

T E L L A 
Pronto, grandes debuts, - Martes, dio 10, so- H ttk 
lemnldad artística en honor y beneficio de ta # 4 

en el que tomarán parte valiosos elementos arllsticos T E L L A 

fíesías de C 
Nota:.Para mañana, cuatro grandes 

estrenos, entre ellos la da 800 metros 

la cúpula del 
3 H00 metros; ' COSTl 

son amores 'ra?."5 El co-
-Winter en casamiento |!(']̂ aade2raa 

Lfl5 VENTURAS DE LH UIDfl inieresante. 

Hoy, domingo, hermoso 
y selecto programa: — 

preciosa película COmplOt C O t t í f a IdS 
«El pobre £ £ | 

•flaHMppHBHHi 

Hoy, domjngo, a las I I , gran sesión vermouth.—Programa magnifico. 
Estreno de las interesantes 

A C T t J ^ . X . I D A . D E S G - A Ü M O W T 
Qran éxito de la película de 1,000 metros, exclusiva, 

í f c u i r e S ' M a B L A N C A C O M O L A N I E V E % a e r ? « 0 o . y 
A M O R , SA.IjVA.JH: 

«El tren expreso», «En el cine se mira y no se toca» y otraa. 
Tarde y noche, grandes secciones. — Lunes, 6 estrenos escogidos de las mejores marcas, 

«ntre ellos. S e m a n a r i o B J o l a l r n u . m . 1 (exclusivo, de esta Empresa) y 
S p e l i o i a l a a c i © f r r a n m o t r a j e , 3 . 

¿ i O n A l d a l o a c i ó a1? (700 metros). D r a m a , e n u n o l r o o (800 metro»), 
X i o a o a m l n o e d & l m a l (900 metros), esclusívas de esta Empresa, 

http://y
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C I N E V I C T O R I A Y S A L A ' A R G E N T I N A 
Bíera filia, n ( 

ma^nocl 

de 11 a 1 di" la matlan.-i y tanl^ disílc !ns D a 12 y me- * C;n pabin R t 
laa boiiaí v grHndís ombj del reíKrtorjo cine-/ • '«• ruui j , u* 

matográfico estrenadas ayer y aplaudidas con entuslasilio por todo el público en goncrbl. 
E x i t a z o - B a j o l a c ú p u l a , d e l C i r c o - 8 0 0 m e t r o s . 
¡ X J n c s o r w p l o t ©11 l a s í l e s t r 3 e l e O i ' i s t c j l S ' a . l O o l o n . 
«Pobre L c f i es asaltado»,'Pruebas son amores •. «Cumbln ile orazón- , •ÑlCk-Wlntar y el casa 

miento do nii<r.-".''ii'i:a'i'l y l,)s otro:1, d ns éxitos, eLj t j i n t i m o íPtcc-a n o - - y v M o r ? . s a . i l . v a j e 
Mañana, ó estrenos colocóles de l'atlii5, Pas'tnali y Seli;!. titulados: 

Lss avenlüras fls la vida 
• v » » n n j - . kv. • ú t i l ' ( > 11 • • 1 . »1 . 1 y . i 1 . . . • 1 1 . v 1 • . 

i , Cüai de fas eos la íDüjsr moüsfna y el isón ^ otr; 
líspaclosa y licrmosa pista do patl 
ñor.—Ortiuusta tedoa los dlcs. 

co — 

Hoy, domlnno, O a A E S E C C I O N VEKríOIJTH de I I a l . -Gran prosr 1:1a 
Estreno: A c t u a l i d a d e s G - a u m o n t x i . 0 3 3 

ÜJ5SE0 HERMANO ? HERMANA ^ ' I S " 4 ' 
' A M O R S A L . V A J É D u ^ s . 

deíüñ: En el cinc se mira y no s é foca 
• E l silbido do la s i rena—El tren expreso» - •BLANCA COMO LA NIEVE» 
T A R D E : Bo da las 3 y l ia . ifranilou neoclcúas, -I'.-ogr.ii'ia r.Itaruado 
. N O C H £ : i P r o f / i - a i - n a o o m p l o t o y m . o i i s t . i ' c i o 
Maftana, Inrtea. 0 esircnoa, 6: CAIV5!? lOS D C t . fiSfll!- 000 metms. 
D n A t W A E M U r a C I R C O 8"0 m. e K . ' - O U A L S3S « . O S O O S 700 ra. 

? p 
o 
loo 
" o í 

(iiilnteto. — Hl Incol n í a irandi isn cine.—Notable 
liludi* de Barcelo 'B.-Hov, r:un.uUi y yon ierra j¡i ilfico y coloaal prnarama compusst: domlnso, mi 

de la vidn», 800 metros, 

Majíndico proiíi'aina pora hoy, doíninso; ; Maünfllco iiro.'íram.i paru li.iy, donilngo; • 1 
Estrcno dc la aAmanonal peilcúa .| re pr..nieto p.ir au nndaz anjoment* Bn éxito ¡na iuiui, 

(Entilo Nordisli, SOO meir.-.s.) _ _ — — . 
• Blanca como lu nieve», estreno (500 ni.etroaj; «La crisis - (SQO melroa), • Actual i.l.¡;!o.( Uaumont» 
(estreno), «Zltínto y la confura». •El tren exproac. «Úii drgoia en la boJcja», •HaxlMÍh& profesor-
de IlMiita-, <U¡v.',rci.lii:iiKVi. y otras. 

— H o y , Uomlano , a l a s 10 y m e d i a : Q r a a V c r m o a t l i , 
E l di» 14 t aauanrao láa a CUrlo, 

http://sa.il


C I N E G L O R I A 

Frefcrencl.., 
y días festivos. 

Conaajo de Ciento.SOfl (entre Brucli y Qerong) --Proyecciones al aire libre en sus srand 
frescos («rdlnes.—Para hoy, dominio, prosruma escogido. — Entrada general, 15 céntl 

ncln, ss céntimos. — Aviso: Funciona los martosi iueves, sábados, domingos, vig 
¡ativos. 

ndes y 
,..mos. 
igiiias 

J I V E R S I O N E S J A R I A S 

P L A Z A T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 8 S e p t i e m b r e . 
A . U T H ! E 6 I > r A T I V A . • T O R , Q U I T O • 

_ ' V . f f i R . D A . D B J R . O A . a 0 1 T T H ; a i M I B : Z < T X O TA.XJR.INO 
Seis toro» de Qausoro Olvtoo. A los 4 menos cuarto. 

G r p n f ! n W f l a t a l á n R«nihia Santa Mónics, B. — S o a i o d i - d O A B O 
, V . V ' a l 0 ^ a i a i a U p a . L . 0 3 . - Todos les días, tarde y noche, Hrandes l-al-
les, sjcrd.> amenizados con orquesta loa martes, luevas y aábndos —Potentes ventilad irea, — Lo-
cal fresco,—Servicio esmerad') por simpáticas camareras. — Agenda teatral PALACIOS. 

C 3 ^ . í r E 3 .T>MJ s ; E 3 " V I l - . X - . - A . (Paralelo) 
y X V t i Á ' l & i V & f * Minuto - Manzanares - Orensana 
Araceli - María la Andaluza - Mfnerita - Maravilla 

Oran baile a las 12 y media en los sótanos. — 50 camareras, 50. — — — 

CAFE C O N C I E R T O B L R E C R E O . 
odoa los días grandes ciincierios, tarde y noche. — Frescales, 

E X I T O - SE» jPSk, J F i . J * b . T t / E A . d . r J C 
Hoy, debut do la SARA DELMONTB. 

Teléfono 2,910, 
Mariués del Duero, 85, 

Las Españ.ilitaa. Esporia. 
X - E X I T O 

L A S U E R T E L O G A - Estrella, 8, pral. - TeiéfonoeTo. 
Grandes conciertos a diorh t r.je S noche. — La Luz, I.a Venus. La Estrella. — Bailes en los 
Intermedios.—Servicio por elegantes camareras.—Restaurant a la carta. 

D E P C R T E S 

E X C U R S I Ó N C O L E C T I V A 

D U R A C I Ó N 30 D f A S = S A L I D A 90 S E P T I E I H B R E 
PRECIOS 

• S A L I D A 90 
INVEROSIMILES: 

Barcelona a París, Ida y vuelta 60 francoa, 
París a Berlín, Ida y vuelta . . . . . • . . . • . . • , • • • • . . 05 • 

InscrlDcioncs: Despacho Prncurador D. B . Sabnfé, Tamant, 171 y en Unión. 19, Boquorla, 4T, 
Ronda San Antonio, 81, Hospital, I . 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T i b i d a b o s;¿£!e(?. 
Hoy, tarde, gran eoi cierto par una renombrada banda de profesores. — Columpios. — CarrouseL 
Policlilnelas.—Distracciones varias, etc.. etc. 

Sport M a r í t i m o 
m ; o n t s b 3 k . r . a . t 

_ E X C U S I O N E S HASTA LA BOVA LUMINOSA TODOS 
LOS DIAS FESTIVOS POR LA TARDE. - VAPORES, 
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E l 
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i r r r p o r t c t n t e 

R O T 

festival 
de la inoti 

Noclie 

E a colar 
P A R Q U E 
tCM. ullll de 8 ailos, 

C H A R O S 
R I C H A R D S 

De 3 tarde a 1 noche: fiTRHCeiOHES - CONCIERTO - CIWE 
Hoy, tarde y noche: La tonadillera Dolores Grau, Les Moel, 
Les Efoiies. - i ' t ó f f l ? " - S O J ^ E S I S T O i a : bd 61 

G X ^ 0 3 E S O ^ 7 O I L . A . ] 0 C3> 3F1 
E n t r a d a , 2 5 c é n t i m o s . . 

^ C O N C I E R T O S . 

A n o > A t n a . T T n 1 1 «UARRO HERMANOS. - Rambla CatnlulU, 7. - Teléfono 1,47 
• " " O Andlcimes extrncrdinnrlas p.̂ r los maravillosos imlrcime itos de fama 
universal, PIANO ANGELUS MELODANT, de 88 y Ofi notas con nalanca da Fraseo y botonon 
malódloos, único que imita por completo la pulsnclrtn del pianift i pir medi > del MEl.ODANT 
los DIAPIIAQMAS PNEUMATICOS s el AR TIS l 'LE (pítente» exclusivas del ANOELUS). 
ANGELUS füíQUESTA MELODANT, linicn que tiene refllstros de órnan >. aplicable 4 todos los 
C íanos. — WEI.Tl i MIGNON, maravilliso lastrume Ho que reproduce la e'ecudón personal de 

»̂ arandes pinnistas, - OSQUESTR1NA SINFONICA y OROUESTRU)NF,S ELKCTRICOS, 
Los mejore» aparatos musicales del mundo. ~ PIANOS RONISCII, GUARRO HERMANOS, 
MARSHAI L, BRINSMEAD. WINKELMAN. KRAUSS, etc. HARMONIOS, KASRIEL, ORGA
NOS E. F . WALaKER & Cic.,-Gran Prlx». Bruselas. 1910. - Nuevos rollo» de 88 y 65 nota». 

I M T i m i l í a l P u l « i n a Concierto Santos todos lo» días. — C'iblc-t>s desde peseta» 5'51 O U U U U X t V l i r c t l A U t S Los viernes, boulllabsis'ie. -Siibalo, m^'iii c «rriente y voietarianu 

M U S I C - H A L L S 

M U S I O H A L i . r e m a t a n 
C e n t r o a r i a t o c r á l l o o . — P u n t o de r e u n i ó n de lo mejor aoelcdad in t e rne 

c loua l . — B l l oca l m i s c ó m o l o y e legante de B a r c e l o n a . 

P A 6? i a I E N 

Gran succés de la nueva Troupe francesa 

Entrada libra Reatan-ant da primer orden Butaoaa gratla 
TERMINADO E L ESPECTACULO RECREOS l iSTlLO PARISIEN. 



ALCAZAR E S P A S O L - l » , 7 
ar«n Cafí-Concerl. -Restaurant Js WV 
mor orden,—Servido i todaa horas. 

Qtaniles espeotáoolo» da var le téa todoo los dias tarda y aoob». 

H o y , c S o m l r i G r o . t a x " c i « y n o o l i © : 

ritawi" *1 '"i'fmi i 
-liüLL 

H O Y , ' TARÍXE 'ÍÍO'CHE: 
por arílstas Jóvenes, hermosas, bellas y divinas. 

3Tu©vos debuts » Pronto una gran novedad 

O L I M P I A a n t e s C A Y A R R E 
Todos loa días. Tarde, a la* 4 y cuarto. — Moche, a las 10. 

E X I T O , E J X 1 T O n a 
Grandes conciertos. 

I L . - A . S T X J ' D E S I L i I l S r ^ L . S 
Rosita La Jerczanlta. — Tiirqueaita. — Mari Alfa. 

Bapafla. - Perla Krasllefta. 
— Conchita Versara. 

Noche, el 
jugucti cómico E l fresco J o s é 

BXJTAOA.S OR.A.TIS. 

P A X j A I S D E S F X . B X 7 H S - Hospital, 131 
— — — ^ — — — Grandioso concierto. — Artistas: • • • 

B i o j a n a , A u t o a l f t S a r r n x , Z c l a a u , I t a l o Moreno , B l a n c a , N l k 
C a r t o r , A m p n r l t o , P e r i s , C a m e l l a , — Hoy, dos grandes deb uts: Z>a b e l l a 

J a a c l t a y la cuplcti-ta C o n c h i t a V i v e s . 
Looél de Moda — l'oyer en el frondoso fardfn. ' 

: C á d i z : s k ? : c o n c e r t : 
Mar.,ir-8 del üMCro 106. — i..u.« ii.adliis expl6ndid a t variados conciertos. 

J u e v e s , 1 © S o p t l e n n t o r » . — Gran I laiiguraclón del hermoao salón 

B O Y A L C O N C E R T 
con colosal p r o g r a m a y e s p l é n d i d o sero ic lo . 

D I V E R S I O N E S , P A R T I C U L A R E S ^ 

SOCIEDAD MEMD82ABAL - M ' ^ ^ t J ^ 8 ^ ^ 
tazo de L a Japonesa, Liúda Lolo, etc.—BaUe de Sociedad eu loa lucratcdlaa 
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DlRECtelON|HUMEOI ESTADO lIZZ KUBg3, 
re l» l l , a . \ j d , , , \ Con lUí í . 

HORAS 
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melón 
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TEMPERATURAS, I Vtlocidtí j AGUA 
'«//lima. I -iÍSL. tfa»era<li. 

Somb, 
2ii'7 Somb 
J2'3ÍRefl 

_»lento. 
Í5'8 I . , 551 
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Desueiado. 
L i U V l A I 

en I 
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K N. 
K. 

I 'II 
O'I 

4'28 

OBSERVAaON«3 
PAUIlCULJJtlIS. 

Llovizna 1 Tropical. 

Sale ei Sol a las S 'SI . -Se pone a las 6* 15,-Salo la luna a la 2*8 noche. - Se pone a las 4'12 tarde 

8 de Sep t lombra de 1918. 

A l observar que un dfa escr ibimos los p e r i ó d i c o s nvanzados cont ra e l E s t a 
do, otro contra l a Ig l e s i a y e l de m á s a l l á contra lus l l amadas c lases d i rec toras 
de la sociedad, sean p o l í t i c a s o e c o n ó m i c a s , se ha podido p r e ¡ ; u n t a r : ¿ Q u é d i 
f e renc ia v a entre un anarquis ta a un r evo luc iona r io e s p a ñ o l ? ¿Qué pr inc ip io 
respeta esa Rente que quiere d e r r i b a r lo presente, a q u é i d e a l r inde cul to , 
p . i r a que sopamos lo ; u e v a a ser de l a c i v i l i z a c i ó n e l d ia en que l a fa ta l idad 
ponga en sus manos los destinos de l país? 

T i e n e n r a z ó n los conservadores e s p a ñ o l e s ; e l los han sembrado por toda l a 
n a c i ó n los idea les del anarquismo, I iaciendo odiosas todas l a s inst i tuciones so
c i a l e s y sembrando e l suelo patrio de sa l p a r a que no pued i g e r m i n a r en é l 
n inguna s e m i l l a s a lvado ra . U n buen l ibe ra l no puede amar a q u í a l P o d e r p ú 
blico en n inguna de s u s fases y der ivac iones ; n i l a 1 i s i i t u c i ó n t r ad i c iona l r e l i 
giosa, esencialmente l iber t ic ida ; ni la o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l de l a propiedad, 
especialmente r ú s t i c a , y , s i se e m p e ñ a n , tampoco l a de la f a m i l i a , supedi tada 
a l c á l c u l o y s in posible d i s o l u c i ó n . E s t a s i t u a c i ó n de los á n i m o s es l a o b r a del 
v igente r é g i m e n e s p a ñ o l . 

A n inguna persona s e r i a y b ien in tenc ionada puede ser le g r á t a l a t es i tu ra 
g e n e r a l de los e s p í r i t u s en nuestro p a í s . Cuando los d a r ios r eacc iona r ios l a 
mentan l a d i s o l u c i ó n de costumbres y e l af lojamiento de los v í n c u l o s soc ia les 
Ies asis te l a r a z ó n . P e r o no l a t ienen cuando intentan c o r r e g i r t a l estado de 
cosas por los mismos medios que lo l i an producido, confiando a l a auloridñd 
y a l a educación frai luna l a r e p a r a c i ó n de los resor tes que han inut i l izado los 
« b u s o s y los malos ejemplos de los que ahora pretenden r e s t au ra r lo s . 

" D e s l e pr incipios de l pasado s iglo E s p a ñ a v iene ofreciendo e l e s p e c t á c u l o 
de revoiuc iones y reacciones no in te r rumpidas , que no han podido apor ta r 
nunca a una no rma l idad . E l secreto de este eterno f racaso estr iba en que n i n -
guna r e v o l u c i ó n ha cambiado Jas inst i tuciones fundamentales, antes han deja
do todas un Poder cent ra l t i r á n i c o , con todos ios v i c i o s que son inherentes a 
los disi intos organismos que lo in tegran; una mi sma c o n s t i t u c i ó n de l a propie
dad , r u r a l especialmente; una Ig les ia p r i v i l eg i ada y un temor c e r v a l a toda 
c l a se de re fo rma . H a n dejado s i n base l a obra de l a r e v o l u c i ó n . 

D e s p u é s de tantos d e s e n g a ñ o s , ¿en q u é c r e e r á e l pueblo e s p a ñ o l ? E n t ó d o 
puede esperar menos en e l aux i l i o de las potencias h i s t ó r i c a s , que bandado l a 
medida de lo que pueden hacer o, mejor dicho, han rea l izado toda s u d a ñ i n a 
e senc ia . No se puede confiar en los que de s ig lo en s iglo nos han d e s p e ñ a d o 
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"i hasta l a suprema c a t á s t r o f e y que ahora mismo se e s t á n p reparando p a r a c o -
| r o ñ a r su t r i s te h i s to r ia con e l ca tac l i smo m á s espantoso que se h a visto J a m á s . 
' E l l o s no pueden hacer o t ra cosa que lo que han hecho: fomentar en los á n i m o s 
: « 1 ana rqu i smo y l a d e s e s p e r a c i ó n . 

L a o b r a de r e c o n s t r u c c i ó n s ó : o pueden h a c e r l a los revo luc ionar ios ; pe ro 
aquel los que l l e v a n en s u mente e l ve rdade ro idea l d e l E s t a d o , reducido a l mí 
n i m u m por l a a u t o n o m í a r eg iona l ; de l a l i be r t ad de conc ienc ia s i n p r i v i l e g i o s 
p a r a n i n g u n a con fe s ión ; de la propiedad, con l a s l imi tac iones que impone e l 
i n t e r é s p ú b l i c o , y de l a f ami l i a sobre l a base d e l derecho y l a raoraL E s t o s son 
' l o s que p o d r í a n r e g e n e r a r nues t r a soc iedad per tu rbada . 

I S T o j p - i x e c l e • v e n i : r : 
E n el Diario Universal hace el actual jefe, del Gobierno su propia defensa de los 

procedimientos puestos en uso por el CioDierno de su presidencia para dominar por 
completo la cuestión de orden público. No necesitamos ni queremos analizarla, pues 
ya-es sabido que no rorlenecemos a la parroquia; pero esto no quita que convengamos 
eh que no hay punto de comparación entre la política del seiior Canalejas y la del ae-
fior Maura. S i la primera no satisface a loa elementos republicanos por lo mucho que 
de)a de desear, pues al cabo y al fin la política canalejiata es una política democrát ica 
Incompleta, en cambio la segunda no puede haber sido más desastrosa y funesta. 

Es to sentado, hablemos de la hipótesis , que en los actuales momentos poIfticoB 
hemos de considerar imposible y absur !a, con que termina el jefe del Gobierno esa 
curiosa y hábil defensa do su conducta en la cuest ión de orden público y que tiene 
para todo buen liberal el s i npáúco aspecto de preconizar las excelencias y la supe
rioridad de la política de templanza sobre la de los fusilamientos, destierros y encar
celamientos que en mala hora pract icó la anterior situación felizmente ca ída , pero no 
olvidada, hace y a más de dos años y medio. 

«Vendrá, cuando Hegue ia /ion'—dice hipotét icamente el seflor Canalejas—, g( 
Gobierno e¡partido conservador.^ A cuya hipótesis, de suyo absurda por lo imposi
ble, hay que oponer la siguiente tesis: No vendrá porque nunca l legará la hora a l G o 
bierno el partido conservador. Y dicho se es t á , aunque es té do más esta explica
ción, que ese partido conservador de que se trata es el que impropiamente se llama 
asi , a pesar de que ni por suh ideas ni por su conducta tiene el más insignificante pun
to de comparación con los partidos conservadores que en otros pa íses más avanzados 
que el nuestro alternan en el Poder con los liberales. 

E n la alternativa que el seiior Canalejas establece ante la posibilidad de que suene 
la hora de la vuelta de los conservadores al Poder se ve perfectamente demostrada la 
imposibilidad de que tal suceda. Porque, según el jefo del Gobierno, el dilema que en 
tal c a í o se establezca se r á el siguiente: o los conservadores ao allanan a la política de 
templanza y pacificación de los esp í r i tus , en cuvo caso proseguirán la pol í t ica iniciada 
por el actual Gabinete, o persisten en su política destemplada y por demás desacredi
tada, infiriendo con ella grave dailo a la nación y a l a institución monárquica que d i 
cen defender. 

Pues bien; dado este dilema, que no parece desacertado, ¿cómo pensar en que el re' 
loj de la política española señale nunca la hora de que vuelvan al Gobierno los conser* 
Vadores? 

h l partido conservador español hace las veces del manzanillo de las inst i í i idone? 
monárquicas, y c ial ulera que reflexione un poco acerca del presente y del porvenir 
de España comprenderá perfectamente que no hay que pensar en que recupere el P o 
der, so pena de que el fatídico árbol acabe pot dar cuenta de quien baio su mefítica 
sombra se cobije. González Bravo fué el jefe de los conservadores de an taño , el tron
co de aquel manzanillo que acabó con el trono en que un día se sentara Uabell 11, como 
Maura es el jefe de los conservadores de ahora, el tronco del manzanillo que no llegó 
a hacer sentir sus biefiflcos efectos por haber sido derribado por el fuerte ciclón que 
se levantrt en el nmndo civilizado. 

E s una hipótesis absurda, una hipótesis imposible la establecida por el señor Cana 
lejas. No puede venir, no puede volver al Gobierno el partido conservador tal como 
hoy esta constituido. E l reloj quo habría de aeiiaiar la hora de s u vuelta a l Poder no 
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inda , pues es tá descompursto totalmente. Y no puede venir, no puede volver, porque 
no coge dentro de los nuevos moldes en que es tá llamada a desarrollarse en lo inceéivo 

política espafiola. Deacúbrense por doquiera nuevos iiorizontes políticos y es ¡uerza 
prescindir en absoluto de esos trasnochados partidos, el conscrvndor principnlm^nte, 
cuya política estriba en quo persevero el predominio escandaloso, o! desairaco imperio 
del caciquismo. 

España está sedienta de reformas sin eramen'.c. deniocr.iticas y no liay que pensar 
en un cambio >le política n i señl ido conservador mientras subsistan los Iracasados el 
montos que pe empeñan en dar vida a lo que n̂ " tii nc más importaacld <|iie im cadáve r 
galvanizado. C'iiando la democracia liaya Ibíiuvlo pleiiameuie su couielido ! o lnl ser 
posible un cambio de situación er( sentido consorvotlor; pero esto s'ilo podrá ser sien,-
pre que désapa rezcán de la política activa los hombres íupestos que tanto ctóflo iüeie-
ron a lispaila y a la libertad en lr.O I . 

l í o s p r e s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s d e Í 9 1 3 
E n cuir.piimieiito de un acuerdo do nuestro Ayuntamiento', el presidenta de lo C o 

misión de Hacienda, señer Uos.'s. c i n v o ; j el pasado viernes a los presidentes da las 
Cámaras de Comercio, Industria V Propiedad p.^ra tratar de s;: Intervención en el es
tudio del presupuesto municipal, A diclia reunión asistieron, además da Bl^uiioa conce
jales do la Coruisiún de Hacienda, ( I señor (iru:' ' , presidenta del Círculo de la ! Inión 
Mercantil, y el vicesecreiario de la Cúmara de Comercio; don FóIIk Kscalas . 

Los presidentes de !a.s Corporaciones invitadas manlfesteron que agradecían muchí
simo a la Corporación municipal v a In Comisión de HsciOlda su CortéV invitación; pero 
que para actuar de un modo positivo las Corporadon09 económicas do nuestra ciudad 
en la administración munlclpolt co'ntioraudo en la confección del presupuesto, en
tendían necesario dar unu yran amplitud a su Intervención, •Icttazmda ül presupues
to de íjustos, ref|iiirié!idose ademi í i inf l ^raa fuerza de reprcsentnci jn, par í lo cual 
consideraban indispensable oír la opinión de los presidentes de las demis Sociodudp.s 
económicas y d é l o s gremios y la aut. ir i^iciún d é l a s .liirilus do las respectivas enti
dades. 

Hicieron notar los r residentes que. dada la importancia del asunto, podría dificultar 
su lobcr el escaso tiempo de que se disponía. 

E l presi lente de la Comisión dió las gracias a los Diesidentes prr su asistencia al 
seto y tanto el señor Roíi'is como el señor Unh í . en nombre de los respectivos grupoa 
políticos, se manifestaron conformes en la intervención y cooperación de ¡as entidades 
económicas en el presupuesto de gastos e ingresos, ofreciendo ademfis poner do mani
fiesto a los representantes económicos cuantos datos fueran necsar ios para el estudio 
de la si tuación financiera del Municipio. 

Como resultado de es(a ptimern sesión es probable que a primeros de la^semana 
pró.xiiiH se reúnan los presidentes de las Corponiciones. 

Nosotros nos cong¡ ntuLivnies de que las Sociedaderi económicas col bore» á l a 
obra de confeccionar los presupuestos do l'. 'I. 'i, con el bien t n í e a d l d o que dichas So-
cie ta l e s como lucieron notar sus presidentss, han de intervenir también en el presu
puesto de gastos, por ser jüs to y porqua puedo lleyarse a un perfecto saneamiento de 
íos empicados nuini: ¡pales. 

L a s ventaias de quó Ins Sociedades económicas iurerven^an en el p rovec ió de 
presupaestos paede reportar grandos veiitflias, entre ellas la de fortalecer al Ayun
tamiento para llegar a la supresión de empleos inutiles, la menos importante de asegu
rar que el dinero que se 'jaste sa emplue bien v de convencer o las clases adineradas 
de que lint cu mal oponiéndose a! payo da los impuestos municipales. 

A buen Segiifo fcua muchos serán los barceloneses que c ree rán qi:e Barcelona liona 
vn flran presupuesto con los ó>.',u ¡,iki ) de pesct.is entre el Interior y Ensancíie. Pnea 
no ;.ay (al '.¡r-m presupuesto. Barcelona lo necesita algo más elevaoo, si bien tum' ' ián 
tienen derecho los contribuyentes B que el dinero so gaste bien y no en pites o .lau
tas, en empleii'-'o? y en o i r á s cosas ÍMitiles. Barcelona', q 10, según osci ibimos ayer, 
atraviesa una época de evce'eate cst:;do sanitario y de relativa prosperidad, necesita 
dar otro paso en pro de la higiene y euliura; pero para éso sr: necesita dinero. Y no 
tan Sólo para realizar lus obriis y reformas necesarias y montando lor, servicios que se 
re.iuicra pt ra fomentar l.i cultura y iiacer de la capital una póbiacibn sana por los 
•cualvo costados-, sino que se necesita para coulcner de moiníRté el déficit y pura re* 
ducirlo mas odcl-:uiu. 

((uíjj para todo eilo sea ncccEario reforzar los ingresos, y de tul suerte se impone 
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también re luci r los gástOB basta el IfrtiWe posjble. E n (ina palabra, nosotros creemos 
míe el \;ec¡n;'r.ri'j <le l-ínrcelona no so nlarinnrá si s1; refuerzan los ingresos, siempre y 
cuando haya 11 absoluta seguridad da qw. el dinero que se recaude se g a s t a r á bien. 

Otra ventaja ofrece el confeccionar el proyecto de presupuestos de acuerdo con 
las Sociedades econonúcas dr; propiet irios e industriales, como la Unión Gremial , y 
es I a-er má ; fácil la l a l w de la junta municipal el dia que tenga que aprobarlos en 
doflnitlye. 

Por esto cniw'ndcmos (iue los presidentes de las Sociedades que representan en 
BarCelosa el capital, el trabajo y la propiedad, que fueron convocados por la Comisión 
de HUefánáí, debe n prestnr toda su colaboración al Ayuntamiento, como é s t e debe 
permitir que lu intorveación de dichas Sociedades sea amplia, sin limitaciones, lo mis-
u;o para t ra tó - de los ingresos quo de los gasto?. 

A 

Tcrmiiuiiulo el próximo 'lia 15 e! p'a -o de inscripebnes del nuevo censo, reproduci
mos las b . ' f c i y los puntos de inscripción: . . 

1.a roar in iiiEcriarcs cu ti c tm <ic 11 ' . F , (í. R. tota cía que neceptin el pacte de primer 
d Abril, els aoor.ls de !cs sevis Ass;imblces y orsitilisa>M y hagin complert 1H nnys d'edad. 

1,1 inscripcions «sráii iDdjyidaaU y deurán estar lirmades peí propi interesat. Si 
alg'án ciutadá no sab ía-iiiar, podrá icvno i.n altri; correlinionnri en son nom, deven cons
tar íiísis en '--.x tulla d'int.cripció. 

3." lil domicili y diatncte qúcdau fer coaltar l'inserit en la lulla del cena no podrá 
é t t í t olír'o qi»' aquéll aor.t réalment vio. 

L'niscrlpció po.!rá lersc en tots cls Centres de l p irtit, quina direcció y horca d'oficina 
acompanytu In presect circular. 

E ls ciuladan-i que per ciroiiustanoics esponials y ela que esiignin ausentado Barcelona 
nopunuin ioscriures eacap Centre, podrán inscriures directament, enviant la petició a l a 
Comiasió orgaaitzadora. Lea inacripefoas fetea se^oiot.'Bamlz trSrait no tindran etoctivi' 
tat si no les acoupanya el curresponent iaipast y deurán íirraarse en dit temps oportti. 

4'> Tota els o-rr^llgionaris, ól iuscriures, est.m obligáis a satisfer la primera quota 
mensual Je 010 pesiétaa, iixadit per l'Assamblea municipal. 

S i a\g'':̂  oiüiad.i dusiija s r.is.'or al inscriures la susJita quota per semestres o anuali-
tats p iará forho nuntrcrs lio faa<l constar en el pon de la fulla d'iascripció. 

o," l,'iiis.:ripció eu al csus poJrá lorse del dia I al tSda Septemnre, ambdós inclusius, 
Uarreiona .: > d'Agost 101.'.—rrancisco Layret , Baric MaynOs, Kamón Martínez Gras, 

Josoo Ou'-r, J.AI.''- Ü.aUairé y Tort. 
Lleca de inacripció y horts: 
Aleneu J ' i y Maraall iMrrcr de (lii'.rbra, 19, de 7 a 11 do la nit; U. F . N . R , del diatric-

te 1!, carror Baix de San: IV-re, . ' • ' i , pral.; Centre Cátala KcpublicA Federalista, Al ta de San 
I'ere, 3; Ate'neu d 'ü . I?. .V. R<, sant Slmpiici, 6) aegftfo, de ' ) a l 3 n i t ; Centre d ' U . N . F . R . , 
Sanl Siuipllct. o, primer, d : 3 a 12 nit; >.. \ ' . K . , clistrietc I V , Diagonal y Bailén, de 10 a l ' - ' 
nit; C. F . N, R • Mval ' fr , Cnnsell de Cent, 264, do I tarde a U nit; C . iV. R , . Belai, M; Fo-
meut Bejtublicá CalaU'i 
-ra, 
mocracii 
nit; i 
N . RM Doctor .Sampons, 90, de fi a B) nit; ( oinrc Autonomista Rcpi b'lca', Boblet, 25, de 8 a 
11 n t: C. V , N . R.íCloi , ca r re rMontaña , 7,dj s a 10 nit; Atenea V . F . N, R„ carrer de Mi
guel Angel, do 8 a 10 nit, 

% i e É i 8 . : 8 6 í r 6 l a s i s M í l i te l l i p e s í o de Ggdsoidbs. 
P r i v l u c í a fio B a r o c i o n a . A y . t ^ t a m i o u l o do B a r c e l o n a . 

Número de habitantes de hecha 587,234 
Ingresos. 5í.l56,59b'4'< pesetas. 
Gas tos . . 51,137j655,45 » 

1. 
estrnet 

Presupuesto múnlcipal. • 

I N T S S K O G A X O H I O . 
¿Qni ventajas 'na pMaÜia o puede producir en la Administrnción municipal y en la 

uctura, organización y resallado d« sjs presupa-stos la aplicación de la ley de 12 de 
io ile f í l l v sü raa lamento? 



IíB estrnctnra del prcinpucslo rcspomlerft a un principio ccbfttfmio.o financiero tiipeHo t" 
por inspirarse eWdentemcute algunos da los impuestos sustitntivos ca un criterio de justicia 
tributarla. E n último resaltado, y después do un periodo de onsayo cuya duración y cuyaf 
contingencias no cabe prerer, el rendimiento de los tribntos sustitutivos es de esperar ten
ga una elasticidad mayor qne la de ios suprimidos por la ley. 

2. * ¿Qué inconTeníentes? 
Mientras no arraiguen los nueros tributo», el Municipio do Barcelona correrá el grar ís i -

mo riesgo de tener que sumar al déficit crónico del presupuesto que importa como mínimum 
el 1S por 1U0 de los gastos absolutamente precisos) el nuevo dólicit ocasiona lo por la susti* 
tución, déficit este qne es presumible alcanzará una cifra muy Importante dada l a Índole es* 
pecial de algunos de los tributos nuevos y la masa predominantemente obrera c indastriai 
de esta ciudad. 

En el desarrollo y ejecución del presupuesto so no ta rá desfavorablemente el paso de un 
impuesto de cobro diario a impuestos de cobro mensual o trimestral, y, dado el agotamicn' 
to delaa Haciendas locales, ello habrá de contribuir a auiaentar la deuda flotante y el uso 
del crédito con todos sus inconvenientes. 

E s de temer fondadamente qne sea largo y pesado el periodo de asimilación de los nne* 
vos tributos en la vida y costumbre ciudadanas, tanto mas cuanto que sorprende a loa Ayun" 
tamientos, casi desprovistos de experiencia en el cobro de impuestos directos. E l impuesto 
de inquilinato, por ejemplo, es presumible qoe en Baroelooa batirá do resaltar de muy dilicll 
implantación por ser relativamente escasos los elementos meramente consumidores, existir 
barriadas pobladas por millares de familias proletarias que deberán quedar exentas y ser 
las restantes, en su máxima parte, industriales o comerciantes, total o parcialmente oxesp* 
toados del arbitrio do inquilinato. V si Madrid, por condiciones bien distintas, ha tenido 
un déficit de dos millones en cifras redondas y en (un aüo, no es descarriado sunoner que 
en Barcelona habrá de ser proporciooalmento mayor, cual^alcra que «ea la escala queso 
adopte. jTj > 

Por fin, el Ayuntamiento no puede arrojar a la calle el numeroso personal empleado en 
Consumos porque, aparte l a injusticia que entrada despedir a personal que lleva muchos 
afios de servicios, algunas viejos e inútiles ya para todo trabajo corporal penoso, ¡ a l t a r l a 
u l a misión social que deben realizar las Corporaciones populares si en un momento dado, 
el 31 de Diciembre próximo, dejara en la miseria a un millar de familias. Asi el Aynnta* 
miento de Barcelona se encontrará en la imposibilidad de dar empleo remuneratorio a l a 
mayor parte del personal de Consumos y, no obstante, deberá continuar durante nQos, a 
pesar de la amortización consiguiente en sus presupuestos, las correspondientes partidas 
para su sostenimiento, sin otra justificación que los naturales sentimientos de filantropía 
y tutela social. 

3, " ¿Qué necesidades locales (exclusivamente de carác ter ordinario) es indispensable 
cubrir con el presupuesto municipal? 

Descontando por una parte los gastos por cupo que desaparecen y los del personal de 
Consumos, que en una u otra forma sub]is(irán en buena parte, y los gastos de capital en' 
caminado a cubrirlos déficits de ejerciólos y computando los aumentos indispensables 
para poner los servicios municipales a la altura de la importancia d : Barcelona, de acuer' 
do con los proyectos antiguos y recientes del Municipio, que sólo a causa de la extrema 
ponariá financiera han siao descuidados o siquiera iniciados, se llega a las siguientes ci* 
i rás globales. 

Adviértase que como nna reforma financiera completa para ser provechosa, debe cu* 
brir las necesidades del presupuesto en un periodo mínimo de diez aáos, se ha procurado, 
al calcular las cifras parciales del presupuesto de gastos, tener en cuenta el aumento de 
las necesidades de la Hacienda municipal durante dicho periodo de tiempo. 

E n números redondee deberá gastar anualmente la ciudad de Barcelona lo siguiente: 
Enl.OOOpcsetns. 

Gastos generales de carác ter personal y real propios de la Administración 
mnnicípal. , , . • . . . . . . . . . . 5,500 

Gasto» de Cultura. . . . • , « . . 2,700 
Gastos de Beneficencia e Higien» 2,600 
Gastos de policía. . . . . . . • . . . . . 2,100 
Gastos de entretenimiento y mejora del suelo y subsuelo, alumbrado, etc. 4,500 
Servicios municipales (Mataderos, Mercados, Cementerios, e tc . ) . . 1,700 
Obras nuevas que por su periódica aparición deberán ser costeadas con 

loados del presnpuesto ordinario. . . . . . . . . 1,300 
^ervScios de la Deuda. . . . ( • . . . . , , . 9,600 
Contribución a los gasto» provinciales. . . . . . . , • . 3,500 . . 

33,300 
4.° ¿Cqh qué recursos puede o podría atenderse a ellas? 
Compenetrado como su halla el Gobierno de la escasez de recursos en qne se hallan los 

Municipios y del déficit real que existó en sus presupuestos, y dispuesto, al parecer, ado 
tar debidamente a aquéllos de nna Hacienda holgada, próspera e Independiente, a l -Ayun-
amiento de Barcelona aprovecha esta ocasión para alentarle y decirte que no basta ase. 



m 
mirar el rendimiento de los recursos lustitutiTos da l a pérdida grande repretentada por 
los Contnmot, sino que ct preciso dar mát, bastante más, para que te normalice la sitúa* 
cidn económico-financiera de los Municipios y puedan éstos renliz.-ir los ñnes materiales,1 
morales y de carác ter social que los modernos tiempos exigen con imperio a las grandes 
urbes--Si asi no se hiciera, el Gobierna habría deiado de resolver el problema planteado y 
se habría perdida lastimosamente la oportunidad de realizar una rctorma completa, dura
dera y erica/ en la economía de nuestras grandes cindades. • i 

Barcelona, que li.-ne planteados en vías de iniciación problemas importantísimos como 
la traída de aguas, construcciones escolares, cas'.s para obreros y otras reformas de ca -
rác ter social, aparte de importantes mejoras urbanas, no podría llevarlas sin grnndes 
dificultades a la práctica porque la indotaclón de su Hacienda seria un formidable obst/icu> 
lo que el ánimo más esforzado no se atreverla a vencer. E n Barcelona el rendimier to de 
los ingresos municipales, deducido el cupo de Consaraos, es aproximadamente de 22.700,000 
pesetas (16.000,000 de Consumos, menos 3.303,030 del cupo, más 10.000,OJO del resto de los 
ingresos). Suponiendo que los ingresos sustitutiros se adapten sin grandes dificultades, y 
computando el aumento natural de los demás ingresos, se paede suponer que el rendimien
to medio del sistema de ingresos de que dispondrá Barcelona, según la ley de 12 de Junio 
de 1911, durante los diez primeros años de su aplicación oscilara alrededor de 2;.jOo,000 
pesetas. Ello signitica, en otras palabras, que una reforma tributaria que pretenda sanear 
radicalmente y por un periodo de tiempo considerable la Hacienda de Barcelona debe con-
tar con un délicit minimuu inicial de más de 5.800,03o pesotas, que pasará seguramente de 
5.000,000 tn los primeros afios, en que no se podrá prescindir del gasto de personal de Con-
snmot, ni se podrá contar con el rendimiento melio de los arbitrios previstos en esta con-
testación, amin de l s car^a extraordinaria que representa el inevitable sestenimieato de 
un fondo de Tesorería c institaciiSn análoga encaminada a sostener artificialmeate el equi
librio del presupuesto. Para cubrir esto délicit podría acudirse a los siguientes medios: 
• ) Nuevos tributos, b) Participación del Ayuntamiento o aumento de la misma en ciertos 
impuestos del Estado, c) Servicios públicos. 

N u e v o s t r i b u t o s . 
Participación importante del Ayonlamicnto en el beneficio producido por las mejoras 

por él realizadas que aprovechan a determinadas personas o grupos de personas y en e l 
que provenga de mejoras que aumenten el rendimiento de las explotaciones industriales. 

Imposición de na tanto por ciento sobre el aumento de valor de los terrenos i nclavados 
en la zona urbana. 

Derechos y tasas por oprovechamionlos especiales en la forma detallada en el proyec
to de ley Je exacciones locales presentado por el señor Canalejas. 

Participación o aumento de la misma en los impuestos del Estado. 
Participación en el impuesto de derechos reales. 
Participación en la conliibución de utilidades. 
Aumento de la participación concedida por el Estado en les contribuciones directas. 

S e r v i c i o s p ú b l i o o a . 
Una ley de expropiación for/osa y las demás disposiciones legislativas adecuadas para 

que los Uunieipios puedan muoicipalizar y monopolizar servicios de carác ter público local. 
3. ° ¿Qué modiUcaciones deberían introducirse en la ley actual para desarrollar los re

cursos naturales de la localidad y llegar a constituir ana Hacienda municipal sólida, hol
gada o independiente/ 

1. » Reforma del articulo 137 de la ley municipal en lo (jue tiene de excesivamente res
trictivo y en cuanto es obstáculo al desarrollo de algunos iogrosos municipales. Por ejem
plo, los arbitrios sobre anuncios, que no pueden gravar hoy más que los situados en la vial 
pública, por In que se crea un injusto beneficio a tavor de todos los demás anunciantes, qn-j 
sólo pagan la c uota del Kstado. 

2, ' Declaración precisa de qne los arbitrios establecidos sobre ciertos propietarios e 
industriales coa motivo de causas concretes y dentro de las facultades de los Ayuntamien-. 
tos no infringen la disposición que les prohibe establecer nuevos recargos sobre las con-: 
tribuciones directos del Estado, aunque la base de cálenlo sea, por razones especiales 
gusl o análoga. ' 

5. » Reformas en la re í lamentac ión del periodo voluntario y forzoso de la recaudación' 
encaminada a hacer mAs rápido y autom.itico, y gracias a ello más eficaz, el procedimiento 
contra los deudores morosos. 

4. * Reformas en algunos articulas de leyes de presupuesto y disposiciones comph-men» 
(arias en que se conceden facultades tributarias a los MuDiciploi. Por ejemplo, en lo que se; 
refiere al arbitrio sobre carruaje» de lujo (automóviles,!, que hoy grava a Us personas resi
dentes en ciertos pueblos agregados (por ejemplo, San Gervasio, Bonanova) con la cuarta 
parte de la cuota que ptsn sobre u» propi<tar¡o de automóvil, quizá menos acaudalado, qae 
reside en el interior de la ciudad. , 

Fijación más precisa de los plazos dentro de los cuales las Delegaciones de Haden-, 
da deban entregar a los Ayuntamientos los impuestos que recaudan por su cuenta. 

6. * Caacesión al Ayuntamiento de autorización pata intervenir en la admi istración f 
fiscalización de loa impuestos directos en que tenga ana participación importante. 



La» reforaw,SiSuS*I«ia tSíh llegar a cbñititafr una Hacienda m ü & i d ^ i aó l ida ' r t iSea* 
da podrían aer Uevadaí a cabo en dos periodo»: 

1. ° Con el actual sistema tributario. 
aj Anmecto de participación en la contribución industrial. 
*; Participación en los impuestos de utilidades y derechos reales. 
el Bettarmentstax. 
a¡ Impnestos sobre el plus yalor de loa terrenos urbanos. 
e) Derechos y tasas municipales de conformidad con el proyecto de exacciones locales 

del señor Canalejas. 
ñ Ley que facilite a loe Municipio? la mnaiclpalización y monopolio de í t»serv ic io» 

públii os locales. 
2. ° Modílicaodo esencialmente el sistema tributario actual. 
Sustitución de las participaciones del Municipio en las contribuciones del Estada por 1* 

acción integra de la coatr ibudún urbana, conserrando los dem .s impuestos mencionados. 

X j O S f e r r o v i a r i o s . 
Seáún podrán enterarse n eslros lectores en la sección correspondiente, la cues

tión planteada por los obreros de ferrocarriles no presento muy b.ien c a r i i «jue di
gamos. 

Ayer soplaban vientos de huelga, una vez transcurridas las setenta y dos horas que 
se dló de plazo n las Co npañías para que contestaran a las uspiraciones de los obre
ros y les ocl;o dfas que la ley señala que se deben dar de pla/.o para que la huelga 
quede planteada. En cambio, en la Bolsa las noticies eran optimizas; t into, que las 
acciones ferroviarias apenas si perdieron algunos cánt imos y aun eso más por el de* 
caimiento natural por falta de negocio que por temores de iiuelga. 

L o que m definitiva suceda es muy aventurado poderlo asegurar, y a que en el te
legrama que el presidente del Consejo de ministros dirigió al gobernador, enire otras 
efirmaciones én demostración de que el Qobisrno se preocupa de tan importante 
asunto, hay la de que apoyará las aspiraciones obreras en lo que tengan de juslos 
y en cnanto sean compatibles con ¡a situación c.onómica de ¡as Compañías. 

Desde luego suponemos que el señor Canalejus l u b r á me litado los conceptos que 
hemos subrayado para mayor claridad, pues no puede admitirse que un jefe de Go
bierno hable sin ton ni son. E n este entendido, como no se llegue a la huelga, induda
blemente el señor Canalejas se habrá de en arar seriamente con Ims Gornpjíi ías, por 
la sencilla razón de que las Empresas ferroviarias se hall m en buena situación e c o n ó 
mica O si no, consulte el presidente del Consejo de ministros la cotización de las 
acciones de ferrocarriles y verá que de pocos años a esta parte han tenido unos nu-
mentes considerables. Y si para mué tra sólo basta un botón, ahí tiene las acciones de 
la Compañía del Norte, que cinco años a t r á s se cotizaban a (¡4 y en la aclualidad a 
104. (A 103'15 se cotizaron anoche en el B o M n . ) 

S i el señor Canalejas cumple lo que ha dicho, la huelga ni l legará a estallar. L a s 
Compañías pueden soportar de sobra el aumento de gustos que representan las aspi
raciones de sus obreros; ni si guiera tendrán necesiriad de rebajar los dividendos a los 
accionistas; como que lo que cuesten las aspiraciones del personal que hoy reclama 
se economiza en los cuantiosos gastos de ios Cjn^ejos de administración, en donde 
hay cada parás i to que bhn se le puede limpiar el comedero o dejarle a media ra:ión,. 

En las grandes Empresas no hay necesidad de tan cimnlloaos gastos, muchos de 
ellos por sueldos y emolumentos que se pag m a políticos influyentes. O b s é r v e n s e las 
leyes, cúmnlase con el público y t r á t e s e justamente a los e npleados y obrero? y nlu-

5una Compañía necesi tará meter en sus Consejos da adsiinistración a lo más granado 
e los partidos turnantes, verdaderos zánganos que chupan lo que otros ganan. 

C o n c u r s o c o s a , m a n g a n i l l a -

E l étíivq i l e l monnmento a BKaoeo. 
E n el diario habanero E l Triar/o, ór íano fícia! e l Gobierno de Cuba, se ha p :bl[-

cado u a exposición dirigid • al preside.ite de la Ue ' Uica a propósito del iuiusto fallo 
emitido por la Comisión encargada de adju i ar la con . ir .ce ón del u oriniento que ha 
de erigirse en honor del valeroso combatknte :.or la in lependencia cubana Antonio 

i. "os firnianíes 'dé esó'clbcuiiiento son artistas de ve rdade ro 'mé r i t o , crí t icos de arte y 
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esciltores de reconocida competencia^ He aquí sus nombres, conocidísimos en el pal» 
cubano: 

l ernando I r-.yre de Andrade. Antonio Rodríguez Morey, Isidoro Corzo , E m i 
l io Heradia, Mariano Miguel, Miguel Angel Quevedo, Aurelio Melero, Francisco de 
Paula Coronado y i irnando Adelantado. 

Nos pcrniitin-,03 inolest.ir la atención de usted—cl:en estes s e ñ o r e s dir igiéndose 
a l presidente de la R e p ú b l i c a - b a j o el et t ímulo de dos sentimientos Igualmente eleva
dos y nobles: el amor n l a patria y el Interés del Arte.» 

«Si el proyecto del escultor favorecido por los sufragios de la Co:r.isión--afladen 
más adelante—tuviera un valor art íst ico indiscutible y sobresaliera en mérito de todos 
los deüiás, nada podría argiiirse contra tal decisión como no fuera el temor de que, no 
obstante las bellezas del proyecto, pudiera darse el caso de que su autor no pudiera 
llevar a la práctica en el monumento definitivo todas las bellezas ofrecidas en el pro
yecto. Desgraciadamente no es asi . L a t h e c i ó n lia reca ído en favor de un monumento 
que no se levanta de a vulgaridad, que na ofrece en su conjunto ni en sus pormenores 
nada que imrres íone y conmueva el espíri tu. E s un proyecto frío, anacrónico, sin estilo, 
inspirado en un simbolismo gastado que apela a las < virtudes teologales^ y a los hé roes 
«le la antigua (.recia para dar Va'or a la gloria de un heros moderno.» 

De la misma exposición son los sl^uient s exi resivos pá r ra fos : 1 
«La República, que va a hacer un sacrificio pecuniario considerable para que el 

e g r e j o caudillo de nuestra independencia posea un monumento digno de su fa na, tiene 
e l derecho de pedir que ess monuaiinto responda al cuan t lo ío desembolso de la nac ión . 
E l Arte, que e* universal p)rque sj p i t r i i es el mun lo, clama por une no s i d e s d e ñ e n 
las obras geniales ni a -an ve cidas por la concurrencia de obras mediocre:). 

l ie aquí por quS, honorabl,; s eñor presidente, nosotros, dejicados los unos a profe
siones ar i í s t icas y los otros admiradores del Arte, recogemos la impresión do-nmanie 
entre Iqí que rin :en culto a la belle a y acu limos a su autoridad para que, a r ro jándo la 
en la bal inza de la Ju^ t ic l i , I npida qu : se incline a donle no debe. He aquí p o - q u é , 
nosotros como cúsanos amantes de su patria, veni nos ante el presidente de la Repúbl i 
ca a solicitar que haga al juna cosa práct ica en favor del decoro nacional, gravemente 
compro netido u la faz d^l mundo civilizado s i llegara a ser ley la e r rónea aprec iac ión 
de los comisionado:;. 

Por fortuna, según tenemos entendido, la Comisión, al dar su fallo, no ha procedido 
con arreglo a la ley del concurso. S u decisión no se lia tom ido por mayoría absoluta de 
Votos, y esto da motivo l e , a l para que el señor presidente pueda e \ i4¡ r que el punto se 
somi-ta a nueva vola i in, liasta obtener los cinco que conforme a la ley son nece a-
r ios . -

Como sa ve. opinbn 's autori'adisimas de Cuba vienen a corroborar nuestras sos
pechas acerca del pro^der de guienea, con raeniua de la justicia y escarnio de la opi
nión ilustrada, eligieron, entre bocetos verdaderamente notables, uno que merecía ser 
desechado por su vulgaridad. 

i or eso volvemos a ratificarnos en cnanto dijimos r e spec tó del chivo, el anchu'lo o 
tarugo cometido en la Habana con motivo de la adjudicación del monumento a Maceo. 

U n p l e i t o d e t r a c c i ó n u r b a n a . 
No I a muchos días el concejeI ponente de la tra;cidn urbana, señor Aro l . i , dec íanos 

en una conxersación particnlíT y referente a varios asuntos municipales: 
— E n el MuniJpio el nomb;amienlo de ponencias es una cosa pocomenoa que inútil, 

porque l o d c los acne rdo í de t."tas o los ( d a abijo la Comisión lOrrespondiente o 
son incumplidos por los altos emp.eados de la Cesa Comunal. Somo» Comisiones es
peciales para asuntos determinados, que en la ma ,o r í a do los casos no se nos respeta 
nuestra especialidad, y si esto continúa yo pienso dimitir de todas las ponencias. 
Ahora se trata de un caso estupendo por el cual un acuerdo unánime de una ponencia 
no se cumple, perjudicando a una serie úe modestos in dustriales cocheros que tienen 
toda la razón en el asunto de unos traspasos que piden al Ayuntami 'nto. 

E s do adv\ t.lir que la citada ponencia la forman cuatro concejales de distintas 
fracciones del Consistorio, o sean el señor K k a r t , cié la izquierda; el señor Condo-
tnlnas, car ista: el señor Uiiñalons, inttan:igente, y el s:flor Aróla, lerrou.xista. E s t a 
ponenci i , tan i i parcial, haciéndose cargo de las peticiones razonadas que por medio 
de instancias distintas veces formularon la i-oc edad L a Armonía de dueños coche ro» 
respecto unos traspasos pedidos ya desde \'MS hasta la fecha -obre el pago de placas 
v derechos atrasados, y teniendo en cuenta que los peticionarlos ayenian a uoa r a -
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zonaia t ransacción, ofreciendo p a í a r l a cantidad fiia'qiie la pSiíéñcla acordase, r edacS 
tó és ta ¡in dictamen llevando la situación de legalidad de aquellos induttri iles a un 
término tan justo que no arruinaba por co-npleto a ésto» ni por|u llcaba al Erar lo mu
nicipal, on este dlciamen estaban conformis resf todos o todos los dem s Individuoe 
de ¡a Comisión de Hacienda, y ciando ya podía darse por ros ielto un asunto por el 
cual aquellos modestos Industriales estaban ba'allanilo hacía cuatro aflos, se atasca el 
carro otra vez, no sabemos don le. y de momento ol acuerdo que la coleado y la ponen» 
cía en rid cu'o... y así sijuiendo el sertor Aróla no« aconse|aba sal lése nos en dslensa 
de los Industriales pobres, que llevan el pao de os mismos trl utos que esas ¿r- indes 
Compafllas que explotan al A i ntamlento y encuentran faJ I id ides por todas partes.,. 
Nosotros quisimos reforzar esta Iníormaclón y hablamos del Interesante as into al se-
flor Ricart , presidente de la ponench, y p.l otro vocal de la misma seilor Condomlnas. 
Ambos nos con Irmaron lo dicho anteriormente y aun nos au Drizaron cara decir o i r á s 
cosas de más calibre relacloiadas con el mismo asunto que retratan un estado ue 
desequilibrio municipal tan perturba lor que nosotros debemos poner de manlí les to. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
JLa o u e e t l ó n do í o a f e r r o v l n r l o c . 

Hablando ayer el gobernador con los periodistas acerca de la asamblea ferroviaria 
de anteanoche, manifestó su extrarteza por haberse concedido e l ímprorro^abla plazo 
de setenta y das horas a las Compañías para que acepten las peti.iones que se les hizo 
en la a-amblea nacional celebrada en Madrid, en la cual se concedió a aquél los tiempo 
hasta primeros de año. 

—Ño me e x p l i c o - a n a d i ó el gobernador-el que ahora los ferroviarios catalanes 
rectifiquen un acuerdo al cual prestaron su conto-midad. 

También dijo el seflor Pór te la que había recibido un telecranm del presidente d t l 
Consejo d« ministros en el que és te le dice que el l obiei no había prestado la más 
grande atención al problema planteado por los obraros ferroviarios, es tudiándolo en 
todos sus aspectos y analizando todas las soluciones qu • pue le tener. 
| L a s aspiraciones de estos obreros—se añade en el telegrama -son miradas por e i 
Gobierno con gran simpatía y las apoyará en lo que tengan de justas y en cuanto sean 
Compatibles con la si túa ión económica de I s Compañías . 
¡ Particularmente el presidente se ha dedicado a este estudio; pero ia época del arlo 
en que nos hallamos r.o es a pro -ó-i,o para entablar negocf iciones, por hallarse v ra • 
neando los conseieros de las Compañías , como ocurre en toda Europa. Hnsta primeros 
de Octubre, en que da principio ei funcionamiento normül de los Consejos de Adminis
tración, no será posible dar un paso en este abatido. 

Añade ei señor Canalejas que si lo - obreros desean el mejoramiento de In clase de
berán atenerse a esta última consideración y no precipitarse adoptando actitudes que, 
s i las ponen en práct ica , pueden pert irber el país, lesionando sus intereses, lo mismo 
que los de las Compañías . 

Termina el señor Canalejas aconsejando a los obreros que tengan un poco de pa-
'ciencia hasta primeros de Octubre. 

Preguntóse le al señor Pór te la d e s p u ¿ s si habían circulado los telegramas dirigidos 
a la Prensa de Madrid y provincias dando cuenta del resultado de le esa nblea y con
te s tó que sí . ene no tenía por qué impedirlo, habiendo sido, como fué, perfectamente 
legal el acuerdo adoptado. 

—No hubiera permitido la circulación de la noticia - añad ió—si el acuerdo hubiera 
sido ilegal, ya que los obreros es t án obligados a comunicar semejante decisión a las 
autoridades ocho días entes, y no Iba a consentir que instrumentos d i Gobierno, co
mo son el te légrafo y el teléfono, te utilizaren para la difusión de un& ilegalidad. 

D e S a n i d a d . 
De acuerdo con la Junto pro\ incial de Sanidad, el gobernador ha dictado las dis

posiciones siguientes: 
, Se envía a informe de la Alcaldía y .¡unta municipal de Sanidad de Capcllades el 
recurso inierputsto por los expendedores de leche. 

S e encarga a los alcaldes de V ch, Si t jes , Manlleu, San Julián de Tore l ló , San 
Quirico de Besora y Gironella que adviertan a los ind i (rulos respectivos a quie
nes fueron ordenadas obras e Mgl nlza I ín que procuren terminarlas, núes dentro de 
pocos días se verificarán visitas de co nprobación. multlndose a los d í s o b e d l s n t e s . 

Se ordena a los Inspectores de Sanidad de Monlstrol de Montserrat, i 'obla de L i -
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let, San Cuí4at del V a l l ' s , Béfga y Rubí que comprueben si los respectivos indus» 

t r í a l e s a quienes se ordená que ejecutaran obras de higienización las han verilicado. 
V i s i t a s . 

F.i ¿ o t o r n a d o r civil recfWS ayer In vlafta de la junta de festejos de la barriada de la 
Falud. que fué a darle las ••recias ror el objeto de arte que les ha enviado para uno 
de süs co.-ic; rsos. 

Taii;bii:;ri reciuió e! r.eñor Forleln la visita del coronel de la í i iardia civil seilor 
Ponto y la del deloüiido del miüisterio de Instrucción p iblica señor Kox.o, (|uien ayc-r 
tarde salió pi.ra i'urraacna. 

T f a c v a a Soc lc t l adas . 
E n el Goliierno civil se ha puesio la nota de presentac ión a Ioí estatutos de las s i * 

S;Ui¿n:es SocleJadjis: 
Moi.'tepío de San Eloy, Centro Republicano Reforniistn del distrito I I I y Asociación 

de corlantes de áaliina y volatería de Barcelona. 
D e p o l i c í a . 

K a $¡i;!o detenido ¡;or la policía y puesto a disposición del Juzgado que le tenfa re 
clamado en mér i tos de causa que se le siyue por violación, el joven Rafael Aranda, de 
lü artos. 

Cuando se le detuvo, el .A rf.nda estaba escondido en un taller de l a calle de Mn-
llorra con el propósi to-se j í ' - 'n mnnifeí-.taciones suyas de agredir a un obrero de la, 
lub.-ica que le había denunciado a Isa autoridades. 

i S u b a s t a s do q n í o s c o s . 
Acor ledo por cate Ayu-.lnaiianfo el arriendo por el término de diez nflos, mediante 

subasta, dol quiosco destinado h la venta de p e r i ó d i c o s tósforoH y objetos analoiJoa 
situado lu la rambla de Santa Móuica, I r -utc a la calle de banta Mónica, se hace pú-, 
I»; o, a fin ce c,ue l leyus a conoen.in i . t j de his personas a quienes pueda interesar, 
c.ue dicha subasta se celel ; rará en Casas Consistoriales el dia 12 de Octubre 
próximo, a la s doce de la n iaúm can sujeción al plio.o de condiciones y presupuesto 
q'io se i'i.llaiá ic manifiesto durante las horas de iiespacho en el .Negociado de ingre-! 
nos de 1.. « ' .Te ta r ía municipal. 

Acordado por esl. : Ayuutaiuien:o el arriendo pof el término do diez afíos, mediante 
subasta, del quiosco destinado a la venta de pciiótl icos, fósforos y objetos análogos ' 
situado en lu rambla de C a r a l tas, trente al hotel Continental, sé hace público, a fin de 
que li':giie a conocimiento de m personas a quienes pueda interesar, que dicha subUa 
ta se ce!e'r.iru ei> las Cusas (.oi;sis(o; iales el d;a l n d j <'ctubre próximo, a las doce' 
de la máAana, con sujeción al pliego de condiciones y presupuesto que su hallará de 
mariifleato durante 1 ¡s borla do. deSpaCiÚD en el Negociado de Ingresos de la secreta-
t ía municipal. 1 

Acordado per esle Ayunlamionio c¡ arriendo por el término de diez años , mediante 
subasta del quíoS b destinado a la venta de p n i ó d i c o s , fósforos y objetos unálo^os 
situaiic. en Ij ra™' ' ! l ¿ c Joséi 'rento a 11 c a í a ' C ú á d r o s , se hace publico, a fin de 
que liegue a couociiiiicnio de l<: personas a quienes pueda interesar, que dicha su
basta se c : lor iar , e i l:-s Casa» Cons:s'.o.la!o4 c¡ dia I I de Octubre próximo, a las 
dore de la mañane, coa lujación al p.ic^o de condiciones y preiUjjuesto que se ha
llan) de nianlriestp dudante las horau de- despáci o en el Negociado ae Ingresos de la 
secreir;ri<i municipal. 

K o u n i ó n , 
Mañana , a Ijs diez y media de la ~.isma, se reunirá la Comisión do Fomento. 

Q n o j a t r a g l a d a d a . 
E l alcalde lia Iratladado a la Comisión de UoDci nación la queja de E l D i t u v r o re 

ferente a If^s ; cr iuicirs que so irrocan a los aiumiios qua desean ingresar en I-i Escue
la Munívlpal de Música, con objeto ce que se les den las mayores facilidadef, 

Qne.ja a tenf l ida . 
l acicndoso eco de la denuncia íor.r.ulo.l:: por varios periódicos, el alcalde ha o rde 

nado al jete de la sección de loutaneria que con la urgencia que el caso requiere prac
tique una visite de inspección a la fuente pública instalada en la calle del León, la cual 
hace muchos dias que no mana ai ua, y que en su vista procure por todos los medios 
posibles ouo loa vecinos, de los cuales proviene la queja, no se vean privados del im
prescindible elemento, i •• t t •<•' 
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- , , O o l o n i a » o«co la ro i r . 

rioy, a las cuatro y media de la tarde, l legará por el apeadero del paseo de G r a d a 
la colonia escolar que, subvencionada por la Empresa del Saturno Parque, fué u E s -
pluga d o F r a n c o i í . . . . . . 

Parece que existe el proyecto de tributarle un m o í n o recibimiento, 
¡£801 pe r ros ! 

E n vlftud de las quejas formuladas por los vecinos de la barriada de la Salud, refe
rentes a las mo'esiias que les ocasionan los numerosos perros vaslfibundos que por ella 
circulan, el alcalde ha ordenado al director del Laboratorio Microbiológlco que excite 
e l celo de los individuos que prestan el servicio de caza do perros, con objeto de que 
no dejen de ser recogidos. 

S Z a v o r d o m i a . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta dependencia municipal: 
Va r i a s IlaVes y llaVines; un pantalón de tela y un delantal para niño, todo ello usa

do; Oh pañuelo conteniendo una carta de Casamiento a favor de don l\arclso Lafuente 
y dofla Antonia Aparicio, y otros documentos; un paquete de ropa usada; des monedoa 
de plata; una caja de ca r tón conteniendo doce sables juguete para nifio. 

G a c o t m a . 
De G . C . hemos recibido diez pesetas, que por partes ísitia!e •• hemos repartido en

tre las familias necesitadas habitantes en los siguientes domlcll.os: 
Agullers, 3, 6.°, •¿.'\ Muntaner, 120, SS.'W; Sabateret, tí, 5 . ; Obradors, 19, l . , y 

Provenza, 567. 3.° 
De J . P , hemos recibido laual cantidad, que en la misma forma hemos distribuido en

tre las familias necesitadas habitantes en los siguientes doiiilcillos; 
Torrente de la Ol l a , « i , l . " : Arco Sun Ramón, 4, I . " ; Ramalleraa, 14, 5.°, I , " ; 

Escudi l lers B land í s , 5, porter ía , y Raurich, 21, 3." 
Recil>an por nuestra mediación los generosos donantes la expresión del reconoci

miento de las humildes personas favorecidas. 
= L o c i ó n de Agua de Colonia Orive A l a cabeza d e s p u é s de cor ta rse e l pelo 

e v i t a los ca ta r ros , tan frecuentes en tales casos. 

D e la azotea de la casa nú i re ro 16 de la calle de San Je rón imo han sido robada» ol-
gnnas prendas de ropa, propiedad de la inquilina del piso primero, i g n e r í n d o s e quién 
es el autor del hecho. 

Hoy l legará , procedente de Palma de Mallorca, el ex senador republicano don Odón 
de Buen. Desde esta capital se dirigirá a San Sebas t i án , en donde debe dar varias cem-
ferencias sobre biología marítima. ' 

Nos ha visitado una Comisión de camareros do la Sociedad L a Alianza pafa expo
nernos lo siguiente: 

A pesar de lo manifestado por la Km presa do la Kabessada de que el cierre de dicho es
tablecimiento obedece a reformas, sabemos que el reriindero motivo de dicho cierre es la 
(alta de personal para atender a la clientela. . • 

En Ja Sociedad de camarer. i L a .Alianza corre el rumor de qoc de an momento a otro 
l legará don José Sabadell, del cual se espera que con su recto criterio resolverá dicho 
asunto. 

= P a r a las convalescendas no hay reconstituyente como el 8 £ I 1 0 B X 0 L . 

A instancia de José Pefin Fióla fué dc-tenidb en la calle de Carders Luis Mláne! J a i 
me, de 17 anos, acusitlo por el primero de haberle timado ayer una cantidad en metá 
lico por el procedimiento del cambiazo. 

E n el ráp ido salieron ayer pera San Sebas t i án los soilores Vinas Muxí, presidente 
d o l a G a s e de America: Riera Soler, presidente de la Cámara de Kelaciones Comer
ciales; doctor Antonio 8 . Pont y don Kafael Vehils , secretario general de la corpora
ción, a fin de ser recibidos por Alfonso X U I . Dichos setores ampliarán en esta audlcn-



cía el programa de trabajo? de l i Misión Comircia l que, como es sabiio, ha organizado 
la Casa y embarca rá el 2 í del corriente para l a Araírica del S u r . L a audiencia se c e 
lebra por indicación del propio don Alfonso, que ve con Interés la iniciativa de la entN 
dad hlspano-americana de í-arcelona. 

E l señor Vehils, secretario genera! de la Casa de América, ha sido recientemente 
agraciado con la cruz de caballero de la orden de Carlos Mi. 

L a misión oficial ha recibida .ran n.írnero de delo jacicnes y adhesiones. Entre les 
primeras figuran las de la Asociación de la Prensa diaria de MadriJ , la Real Sociedad 
ueo jraflca de ídem, el centro de Cultura Hispano-Americana do idem, la Real Acá te
mía Hispano-.unericana d« Cádiz , y entre las segundas las de las Cámaras de Comer
cio de Barcelona, Bilbao, Vigo, Zaragoza, Valencia, Cádl¿ y ü ' j ó n , la Cámara Indus
trial de Barcelona, etc. Ha enviado también su representador, la Sociedad de Geogra
fía Comercial de Barcelona. 

L ' H u m c i m t é . 
D a m o s cuenta ue ta l lada de los s e r v i d o s prestados 
del Cen t ro de De tec t ives ( P o l i c í a P r i v a d a ) du ran t e 

i 0 s diez meses que tiene es tablecida s u ú n i c a s u c u r s a l , domic i l i ad* en l a R a m 
b l a de l a s F l o r e s , 26, p r i n c i p a l . 
F c s q u i a a s I n v e s t l ^ a c l o n o s Comerc ia les 4 ^ 

» P r i v a d a s s e c r e t a s . 11 
» » con c o m p r o b a c i ó n y a l l anamien to de morad; ; . . . 4 
» A menores i lc edad 13 
» P o r estafa y f raude , . . . . . . S 
» P o r robo 6 

I n f o r m a o l o a o a pa ra cas-i miento;-. 2 8 
I N T J H 3 R , 1 > T A . C l O l N r A . I - i f l 3 3 . 

F e s q u l s a a J e X e w - Y o r k a E s p a ñ a . . . 6 
* » L o n d r e s a » 3 
» » P a r í s a » 7 
> » E s p a ñ a a l a A m é r i c a de l S a r a 
> » .-• al C e o t r o de A m é r i c a * 

S a m a t o t a l de asuntos conf iados a L H Ü M A N I T É . . 1 3 9 

Por d Juzgado competente se ha dictado auto de prisión contra el chofer qua con • 
ducía el automóvil que recientemente arrol ló y maió a una ni da en la calle de S a l 
merón. 

Hoy la Agrupación socialis'a barcelonesa ce lebrará en el Centro de Gracia oscm» 
b!ea general ordinaria 1 ara tratar de la orden del día d d pró j imo Congreso de Madrid. 

L a Asociación de Ingenieros Industriales (Ai rupac ión de Barcelona) se ha reunido 
para tratar de los asuntos d ; actualidad qu.» afectan a la car rera . 

E l presidente, señor Kul1, expuso el estado del confliciO y l a i comunicaciones y te
legramos cruzados con BHbaO, Madrid, el presidente del Consejo y el ministro de 

E n vista de que los estudiant.s han visitado al presidente de la Cámara Industrial, 
señor S e d ó , en a. ien parece quieren depositar sa confianza para la pronta solución 
del conflicto, se acordó lo «¡sluiente: 

I . Visitar nuevamente <il señor S e d ó , depositando en el la confianza dé la Aso 
ciación pora que solucione con dichos ministros los dos aspectos del conflicto, me
diante el oiesoramiento de una Comisión técnica de ingenieros industriales, contanJo 
siempre con ia casi segura anuencia de los ingenieros estudiantes de Madrid y de B i l 
bao, o quienes se comunicarán los a. uerdos. 

interponer su Influencia en el terreno privado para con los estudiantes—y 
tratar de que las ca tedrá t icos hagan lo mis 1 o a fin do que U n pronto como el señor 
S e d ó se lo i idique depongan su actitud, entrando en clase, a fia de dar así facilidades 
para solucionar los conflictos, dejando en bujn lu^or el principio de autoridad; y 

i . ' Felicl t . r efusivamente a los esHidiontes por su valioso apoyo a la protesta 
hasta hoy llevada a cabo, y al propio tiempo por haber s i o ello 1 s c,ue lian iniciado 
el camino de la factible sulución mediante ia intervención del señor Sedó , a quien so 
da rán amplias atribuciones. 



Qne • ^ H a sido cerrada L a Raliassadú, «afidü se fflcé, para hacer reformas en e l l o c d . 
den sin trabajo 42 obreros, camareros y cocin ros. 

L a Sociedad L a Artíst ica Culinaria ce lebra rá reunión para tra 'ar de la situación en 
que quedan los huelguUtas forzosoj que pertenecen a l a Indicada entidad. 

Los presidentes de grupos esperantistas lian sido convocados a una reuni ín para 
tratar de , n asunto ínti ñau e> te reltcionado con la hci iún de los mismos. L o - p. esiden-
tes que no ha>an recibico la comunica I m ha sido porcaus js invol. n' .ariis.y se les 
ruega que se conaKleien como invitados oíicial e ite. L a reunión ten Irá lugur en la ca« 
lie de los Angeles, número 1, r ntresuelo, a las c neo y .uedUi de la tarde de hoy bajo 
la presidencia del señor Kocamora, presidente de la I ederael -n Catalana de Esperan
tistas. 

Ayer mañana se e'ectnd la visita general de cárceles , t r as ladándose a las mismas 
una represen tac ión de la Audi ncia, que ocupaba varios lan lós. 

P reced ían a ia comitiva batidores de la guardia municipal en trajo de gala y daba 
escolta una sección montada, tamblún en traje de gala, ael Cuerpo de seguridad, al 
mando de un oíicial. 

= C o n un ahor ro d ia r io desde 20 c é n t i m o s en adelante fo rma un C a p i t a l 
s u s c r i b i é n d o s e a l a tan ac re . l i t ada Soc iedad L A M U T U E L L E D E F R A N G E 
E T D E S C O L O N 1 E S . 

ReCorcíumOs que ingresando antes de l 31 de D i c i e m b r e se an t i c ipa de un 
a ñ o e l cobro C e su oó l i za . 

D i r e c c i ó n del E s t e de E s p a ñ a : C O R T E S , 602, p r i n c i p a L B A R C E L O N A . 

E l Ateneu Gracienc nos remite e l siguiente escrito: 
Xampanjr dhoui .ru.» senyon Layrc t y tiastarUns. 
Vittu la continuada demanda de tarjes pera resistencia a n'aquctta Importantíssíma íes* 

ta organisada per l'Ateaea Gracienc d'Ü. F . N. R . l a Comissló corresponeat fs pública ITm ' 
potibilitat en qne s troba de celebrar l'acte en els talón* de I Ateneu. 

Per aquesta causa tn-valla activainent pera l'adqmsició de local espayót a fi de donar 
cabuda al ja importantistim rom ro d'adher ts. 

S'aYÍaarft oportunament el local que s'acordi defioitivament. 

L a Comandancia de Marina de esta provincia llama para que se presenten con el 
fin de enterarles de sus alcances de Ultramar y entregarles los documentos a los s i 
guientes individuos; 
,. Francisco Ramos Lluch, J o s é Isidro Gal 'ard, Juan Ee t r iu Turó , Antono Trilla» B a 
r r i l . Antonio Mor Sorlano, Joaquín Masferrer P i ig, Buenaventura Rolg Abetló, J o s é 
M r Amorelo Dópfco, J o s é B a .illa Fornells, J o s é Pedemonte Pons, Lorenzo Roura y 
Roura, Demetrio Mart ín Escobedo, Luis Avilés Pagán , Juan Castellnou Domingo, 
Santiago Carrasco Gómez, Dolores Aberras Mayor, Rafael Soler ÉartolJ, Joaquín 
Mert nez Sánchez , Jaime Estrada Torrents , Keníto Pú a 'as Garrete, Juan Onzmán 
Sánchez , Pedro Rojales Borderas, Francisco Blanco Crespo, José S á n c h e z r i e r e s , 
Jaime Querol C o r t é s , J o s é Viñet Arbós , Manuel M isone Ruiz, Manuel Mart ínez Diaz, 
Marcelino Escar t Vives, Do tinuo García Br i l lo , Daniel Salorrio Rourn, Enrique O r 
lóla Mariinez, Joaquín Sorolla Jarque, Fulgencio Egea Vicente, Antonio Alberola Na
varro, Dolores Moret, Juan Gómez Roura, Pedro Angelats Muriscot, Juan Ba t r lu 
T u r r ó , González Alva e- Rey, Joaquín Sami er Miguel. Leopoldo de la Calabria y E x 
pós i to , Vicente Navarro J iménez, Bautista Vidal Pa r r é , José Crespo Mlngoranse, 
Fermín Capafons Balaguer. j o a é Gener C-.rdó, Enrique Vadell Bautista, Leopoldo 
Damión Marsal . Emilio Hernández , Manuel Marti Areno», Juan Garc ía Ortesa , (Va-
nuel Ro- o Vino Federico Llzanr!ra López, Antonio A'onso Dalí , J o s é B t r r 1! Cortes, 
J o s é Pujol ( e r n á n d e z , Rafael Nevot Gulllamont, Antonio Mirallos S . rrat , Vicente Do-
nenech Gisbert, José Manuel Mar t ínez P é r e z , Gaspar Mart ínez M a r é , Andrrs Cerlos 
M a r t í n e z , Juan Csr l teu Cun l , Francisco Grajsles Sebe, Juan Avante Pal lás , J o s é 
M / Paredes Bragado, Marcos Rom Gran, Alberto Domencch l a r n é s , .¡osé Fcnt Font, 
A n d r é s Mart ínez Scler , Sebas t ián C u r t ó Huuuet, Antonio Avuso Hidalgo, Federico 
Mar t ínez Puigcerver, Salvador Sanz Castells, E l i a s Marralos Bru , J o s é Co loncé 
Guixar . , José Tor res Cabal lé , Antonio Saumell Liragues. Antonio Cestc l ló , Antonio 
Novarro Mart ínez , Rafael Pé rez Carrasco, Eduardo B o s d i Batl le, Pedro Balón Qum-
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bau, Ramona F i g u e r á s Sumilla^, Lu i s E' íos Barbdny, Adolfo Bdrfra Urf)!, José Zara» 
goza Zaragoza, Andrés Santacreu Maclá, Antonio Roura Bousons, J o s é Olestia Fe« 
rrfin, Jaime P i Eallbona, Isidro Rodr íguez Cantizano. Salvador Comas y Mas, Antonio 
(iuillanidn Arzó , Ramón Domenecli Rico y J o s é Genis Prat . 

Un muchocho de doce nilos se cayó desde un balcón del entresuelo al patio de una 
casa de la calle del Hcspital. sufriendo diversas heridas calificadas de pronóst ico re 
servado por el médico ae la Casa de Socorro. 

V I S T A . O X J R , ^ . r ) A . . 
L a hi ja de D / C r i s t i n a B n l . b e p ú l v e d a , l ó l . t d . i . , ha curado por e l procedi

miento amer icano de l D r . A g u i r r e , C a n u u a , 33. Consu l t a de 10 a-12 y de 3 a 6t. 

F e nos dice que anoche, a Ins seis y media, en la calle de Alfonso X I I , un agente de 
policía para mandar que el carro '255 se apartara de la vía para dsjar paso al coche del 
tranvía número 300 lo hizo en forma descompuesia y empleando términos impropios de 
quienes desempeñan funciones de autoridad. 

Suscrito por las entidades cbi erss L a Constancia, Unión de tintoreros y blanquea
dores de ambos sexos y Sociedad de estampadores cilindradores y aprestadores y de» 
mis ramos de acabados de piezas he ros recibido) un lar^o escrito en el cual se pro
testa de los xejamenes y atropellos ds que son objeto algunos de sus indul luos por 
parte de L s agentes de la ante r dad gubernativa. 

Según telegramas de Argel , han empezado ya las vendimias. L a propiedad lamenta 
el escaso rendimiento, que se obtiene de la cosecha. S e han realizado algunos ajustes 
de vinos nuevos a 25 y 24 francos hectolitro. 

E l retardo de las vendimii.s en Francia ha provocado, según comunican de Cette, 
un alza de unos cinco trancos por hectolitro en los vinos vieios. 

Por los nuevos pretenden los cosecheros veinticinco francos hectolitro, a lo que no 
quiere acceder el comercio. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina
tarios: 

S t . Laurent, Llaverlto: Málaga, Catext i l ; Mazarrón, Francisco Alvarez , Bragan-
za , t)2¡ Biebrich, Kal le ; Benabarre, Joaquín Baró , ronda de San Pablo 7 (ausente); 
Falencia, Ja ime Garcfa; Olite, Cámara Regional; Mcli l la , Marro¿iuf. 

E l C I ib Monlanyenc, en conmemoración del 11 de Septiembre de 1714, deposi tará e l 
próxl r.o miétco.es un ra.no de flores J pie de la estatuj cel c o n c e l l e r Rafael de Casa» 
nova. 

Entre las solé nidades anunciadas para los prí ñeros días de Cctabre próximo como 
tredio de con i.emorar la o t r j española te 1812 figurará I \ decoración interior del ora
torio de San T-elipe, de Cú.iiz. donde celebraron sus sesiones las Cortes docear.istaS 
desde principios de 1 l i a Septiembre de M?. 

Et tu de oración se hace pi r lápidas y medal'or.es de mármol y bronce coitcadss por 
varios Ayuntamientos de España y algunos Centros españoles de An éricn, n ocidos 
unos y otres por el requerimiento entusiasta del s-n.idcr y publicista don Rafael María 
de Labra . 

Telefone as detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los destina» 

De Sevilla, Cañáis ; de E l Grao, Fafael r iasencia, Aribau, 180; de Manresa, Rosen
do Tin tor : . 

http://ra.no
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S A D A D E L L . — P o r el Juzgado da Inítrucción de este partido se ha dictado auto de pro* 
cetamieoco y prisión contra Antoaio So.er y Bruno Lladó, uutores del texto de unos carte-
le* que aparecieron por las eiquinas de esta ciudad denunciando supuestos tormentos infe
ridos a un tal Moreno en el penal úe Fi-/uer«s, y al primero también como responsable del 
anlculo " L a loquisicióo un Kigneras,,, publicado en el númuro-Mj del semanario £ / T r a -
b ' jo, que fué denunciado. Antonio Soler, por cr.ien del jner, ha ingresado ca la prisión, j 
Bruno Lladó, bajo fianza de l.CCU pesetas, ha quedado en libertad provisional. 

P iNEDA.—A esta playa ha sido arroiado por las olas el cadáver del jofen do 17 a l lo i 
Manuel Auladell, cuyas ropas fueron halladas recientemente. 

MONISTKOL.—En la presa da la fábrica de Gomi» fué hallado e l cadáver d«l vecino 
José Roqueta, peón caminero. 

MATAKÓ,—En breve quedarán ultimados lo* pianos del campo de tiro que tlenu arren 
dado en esta localidad e! Tiro Nacional, Representación local. En el campeonato nacio
nal de tiro de fusil mauser que tendrá luijar del ^1 al ¿6 del presente mes tomarán paito 
•ar iss socios de la Kepresentación de Mataró. 

G R A N O L I . E U S —Ha la cárcel de «t ta localidad sólo queda un jaimista detenido por loa 
•acesos ocurridos el pasado mes de Jul ic . 

TARRADA.—Dfcese que en los frondosos bosques de la Mata ya no son sólo jabaliai los 
que han sentado sas reales, pues naco algunos días que en el punto denominado L a Valí do 
Mota vió un sujeto d s Mura un oso de regular dimensión, lo cual acá creer en la existencia 
do algún otr.> de usos ñeros animales. Pero muy cuerdameme s : cree qua deberán ser anos 
guasones los que propalan ta l versión, 

MANUESA,—Ln joven llamado Leandro Marsal Sotanellas, de catorco nflos, penetró on 
naa camisería de la calle del Coso, apoderándose del pruJuctoda la venta. Un def endiente 
sorproudló al ratero, quien ha apelado a la fu)ja hacia al tejado de l a casa, escondiendo el 
dinero producto del robo. A las voces de auxilio dudas por aquél comparecieror. varios 
agentes de la autoridad. En tanto, el Marsal, atravesando los tejados de varias cusas, fué a 
buscar relugiu en uno de los retretes de la t á b r e n de los sefiores Gallifa, V'ila y compa&la, 
donde fué capturado. Tiene pen dente una causa por robo. 

A cansa de la sequía reinante circula un cantidad muy escasa el agoa por el rio 
Llobregat, habiendo tenido que interrumpirse el ti abajo en algunas fábricas. E l Cardoner 
también se resiente do la sequía, • utivnnuo < sta la parolización 4e algunas industrias. 

L a Sociedad de carreteros de esta ciudad ba presentado a los uneAos de las agen* 
da* una reclamación pidiendo que a los encargados del transporte a las fábricas do fuera 
•e les bonifique al trabajo ordinario de once hora» y media con un sueldo oe treinta pesetas 
semanales y a los conductores de los carros de muellta y iaqumas con veinticinco, conce* 
diéndoso a todos ellos aoble jornal eu lo que respecta ul trabajo extraordinario. 

V I L A S A R D E MAR.—La fiesta mayor, que comenzó ayer, ve'se animadísima. Entre los 
números del programa, que es muy interesante, figuran, para l;oy, los actos Inaugurales 
del paseo de San l'ablo y do la Hospedería Corporativa del Somatén. A las cuatro do I?. 
tarde so celebrarán partidos de /iiícm l e i in i s . Amenizará el espectáculo lu banda Obrera 
Maninense. En nn bonito entoldado se celebrarán lucidos bailes de Suciedad. Durante toda 
la noche es tarán espléndidamente iluminados el paseo, la plaza y el campanario de lu igle
sia y la callo de San Juan. 

L a Sociedad del Caballo Nacional de Tiro Ligero celebrará on concurso de potros y 
potrancas, el dfa Ul del corriente, clasificado como sigue: Primera clase, potros y potran
cas de un año. Segunda clase, potros castrados y potrancas Tercera clase, potros enteros 
de dos aBos, premiados on 1911, Se concederán cinco placas y 4UU pesetas de la Sociadad y 
donativos locales. 

TARRAGONA.—Los dos aviadores a quiénes se escribí') pi.liendo condiciones para to
mar parto en las fiestas de Santa Tecla han dado ya contestación L a Sociedad d i nTitcipu 
Paulilan, do Paris, pide por dos m i d a 5,0üü francos y abono du gastos de viaje y manuten
ción del personal mecánico y transporta de aparatos. M. l'ixier dice que caso do aceptar, 
sólo podría elevarse los días 17 y Iti, piaiendo 5,000 pesetas y gastos de transportes desde 
Calataynd. 

E n la montaña ba empozado la recolección de taa algarrobas. L a cosecha resalta 
más que regular, sobre tod.i donde el arbolado no ba suirido los electos de loa vendavales. 

Cerca la partida rural de Bltcm se ha ahogado en el rio Ebro un joven de quince 
años. E l desgraciado se llamaba JoséMárl.i Amargó. 

R E U S . — L a Socieiad Eléctrica del Ebro ha adquirido la mayor parte de las acciones da 
la Sociedad de riegos del Canal do Urgel y s propone embalsar las aguaa del . u n o y ex
tender i asta laa inmediaciones du esta ciudad los beneficios del riego. 

Coutinnan con gran actividad las obras de apertura de U s zanjas p ra el paso del 
cable do la Electra Kensensc. Actualmente estAn ocupados en diclins trabajos numerosos 
«breros a fin de terminarlos cuanto actes pura dotar de tuerza eléctrica a las vecinas pj-
blacionea de V'ilaaeca y Cambrlla. 
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,% E l gran tribuno ropnVicano don Melquindes Alvarcz se ha encargado de la defensa 

de Kicardo Cubclls, procesado por los sucesos ocurridos aquí al día siguiente del primer 
mitin reformista celebrado en esta ciudad. 

L a Cámara Airrícoia de esta ciudad y su comarcaba acordado pedir a l Gobierno 
que acceda a lo solicitado por Italia, considerando que ba de ser beneficioso para esta re ' 
¿ión la exportación de los caldos españoles, Priorato inclusive, a cambio de facilitarles la 
introducción de Marsaln y ver ino t i lks italianos en España. 

»** Las vecinas playas de Cambrils han empezado los trabajos para el salvamentode 
la barca naufragada hace unos dias a vista del puerto. Los valientes marinos que, despre' 
ciando su vida, lograron salvar de una muerte cierta a los que patronaban dicha barca se' 
r án propuestos para la recompensa a que tienen derecho por su heroico proceder. 

Ha qucJado definitivamente solucionada la hualga de la fábrica de Iglesias y Su ' 
quí . Los trabajos se reanudaran por todos los operarios que habla en l a fábrica a l decía' 
rarse el conflicto. 

,% Han dado principio en toda la comarca las operaciones de la rendimia. Los precios 
a que se paga la nva son remuneradores para los agricultores. L a uva blanca se está pa* 
gando a cinco pesetas y media el quintal y la negra a cinco pesetas. 

Los cotecheros de aceite propónense organizarse en cooperativa para montar 
prensas hidráulicas con las que puedan, en mejores condiciones, llegar a l a completa ex* 
tracción del aceite de la oliva. 

TORTOSA.—Ha sido declarado de utilidad pública el píoyectado camino vecinal de A m -
poita a la travesía de la carretera de Vinares a Venta Nueva, que da acceso al puente vo
lante sobre el Ebro y cruza toda la ribera del delta, pasando mas o menos contiguo por loa 
casarlos de Balada y real sitio de las Salinas, siguiendo su curso basta San Carlos de la 
Rápita, o carretera del Estado a dicha población, bien por el camino de mar, o por l a «x-
clusa intermedia. 

A L E I X A R . — P o r la mayoría de loa patronos agrícolas da este pueblo han sido aceptadas 
las bases presentadas por la Sociedad de obreros del campo. Por consiguiente, ha quedado 
solucionada la buelga que sostenían los trabajadores agrícolas. 

LÉRIDA.—Por rivalidades de oficio riñeron los vecinos de esta ciudad Ramón Sierra 
Cay y Jaime Teixidó FreiJcas, de 17 y 21 años respeclivamente. E l primero resultó coa v a 
rias líen las en la cabeza y brazo izquierdo, producidas por su contrincante con una cuchi
l la . E l herido ingresó en el hospital y el agresor se presentó voluntariamente en la cárcel, 
en donde se baila a disposición del Juzgado. 

SAN F E L I U D E GUIXOLS.—Con gran lucimiento celebróse en el muelle da Calasanz l a 
fiesta marí t ima nocturna organizada por varias elementos de esta ciudad y secundada va
liosamente por loa jóvenes du la colonia alemana. En el programa constaban cuatro núme
ros: el primero fué la regata a remo entre dos botes tripulados por aficionado». Esta carfe-
ra resultó deslucida por el gran número de botes que entorpecían el paso. E l segundo nú ' 
mero fué una pantomima cómica representada sobre un lancbón de carga, iluminando el 
proyector del T e m e r a r i o a los improvisados cómicos, quienes, por haber cnuiptido bien su 
cometido, fueron muy aplaudidos. E l tercer número, que consistía en unos ejercicios ejecu
tados por nadadores que llevaban uu farol sobre la cabeza, no resultó como se esperaba 
por hallarse indispuestos los dos organizadores. Para final de fiesta se disparó un castillo 
de fuegos artificiales, que resultó del aerado de los espectadores. 

K l cartonero 7Viiie;-nWo fué iluminado por numerosas bombillas eléctricas. Durante los 
intermedios, meroed al proyector de dicho imque y a un vapor de la Compañía Arrendata
ria de Taba os, pudo contemplarse la montaña del Salvamento de Náufragos y la» conti
guas a la escollera en construcción, donde había millares de personas gozando del hermo1 
so espectáculo. 

SAN P R I V A T D E BAS.—Ha sido hallado el cáliz robado en la rec tor ía de este pueblo. 
Fué abandonado por los ladrones cerca del sitio donde íe encontró la caja de caudales, que 
también fué robada. No ha podido descubrirse quiénes fueron los autores del robo. 

L A JUNQUERA.—En este pueblo y en Agullaaa »e han celebrado do» actos de propa
ganda de la Unión de Vlticultore» de Cataluña, organizados por el C . C. del Ampurdán. En 
el de Aguilena hicieron uso de la palabra los señores Rocalba y Jordá , tesorero y presiden
te respectivamente del C. C. del Ampurdán, y el presidente de la Unión. E n L a funquera el 

bres, con todo y »er amba» poblaciones más corcheras que vitícolas. 
R I P O L I . , — E s tanta la escasez de agua en los ríos Ter y Freser, que los anciano» no la 

recuerdan mayor. SI continúa este estado anormal será preciso cerrar algunas fábrica». 



E s p e c t á c u l o s ; 

R O M E A . — S e ha publicado la liafa de los artistas que forman la compañía que ac
t u a r á desde el 21 del actual, la nota de las obras nuevas con que cuenta la Empresa y 
demás datos que pueden interesar al público. E l cuadro escénico es como sigue: 

Acir ices . Abailía, Ka!aela; Abadía, Segunda; Bolsgontier, Fel isa; C o ü e ñ a , Josefi
na; tncina , C r . n en; Ferrando, Luisa; Hurta o, Marta; Mar t ínez , Haquel; kulz , E n r i 
queta; Suelves, Soledad, y Xi f ra , Isabel Ci . " 

Actores: Jiménez, F.nrijue; ü u i t a r t , Knrique; Huer-a», Lu i s ; L a r r a , Mariano de; Mu» 
floz, J o s é ; Pacheco, Joaquín; Peña , Gerardo; Rodrigo Pascual Q. : Sánchez , J o s é ; 
Soler, J o s é A l . " , y I erres, Rafael . 

E n la lista de estrenos se enuncian obras originales de los señores Alvarez Quinle-
ro, Linares Rivas . M e r i í n e ' S ie r ra , benavente, Dicenta, Romeo y Palacio, Julién y So -
tillo, López Marín y traducciones de otros conocidos escritores. 

Dir igirán la compañía los primeros actores don Mariano de L a r r a y don Enrique 
J iménez. 

A N T I G U A P L A Z A D E T O R O S . - L a Asociación de alcaldes y ex alcaldes de ba 
rrio ha organizado una corrida de toros para c I día 29 del ai tual «n la que Conejilo, 
Machaquilo y Mano/ele estoquearan se's toros de Antonio Guerra . 

Es tá ya casi completada la combinación de la corrida de toros qus a beneficio de la 
C r u z Roja de fearcelona se d a r á el día (> del próximo Octubre. 

Entran en la co m-inación seis toros de la acreditada ganadería de Veragua. 
Como matadores figurarin/;/,i '(// 'e/,o. ¿ /em'en/ í to y otro de cartel que se cree ha 

de ser del agrado de los buenos aficionados. 

D e p o l í t i e a e ^ t m n j e m . 

G l i i n s t y J P o r t x i c f S c l . 

Hablemos un instante de las dos Repúbl icas más jóvenes del mundo, China y Fortu* 
gal, ambas nacidas en el más intenso ambiente de tradición monárquica, correspon
dientes una y otra a los dos continentes más antiguos del globo t e r r áqueo , en cuyos 
suelos re; pcciivos las aristocracias políticas y religiosas han librado durante una su-
cesión de siglos terribles y sangrientas batallas. 

Ningún hombre de genio, ningún sabio o filósofo, ningún estadista eminente se ha
br ían atrevido a profetizar que llegaría un día en el cual la dinastía secular imperial 
en China dominante se despojaría de su rango, de su trono y de su imperio por pro
pia voluntad, declarando que siendo la voz del pueblo expresión rranifiesta de los de
seos de la Providencia y nclaiiiar.do el pueblo la Repúbl ica , la dinast ía imperial la con
sagraba, renunciando voliintariamcnte sus prerrogativas, en t regándolas ín tegras a l a 
soberanía popular. 

¿ V i r d a d que habría s i Jo tildado de loco el mortal que se hubiese atrevido a formu
lar y a predecir semejante acontecimiento? 

Y , sin embargo, es un hecho que registra la Historia, cuya moral social no ha sido 
debidamente comentada y npreciada, en cuyos principios resplandece tanta virtud y 
nobleza, tanta generosidad y altruismo que vale la pona de ser estudiada y comentada 
por los sociólogos y los políticos de la vieja Furopa en relación con los apriorlsmos 
de nuestras tradicionales je ra rqu ías imperantes, de todo punto contradictorias con las 
elementales reglan de la democracia, carac ter í s t icas de la civilización moderna. 

¿En qué país de Europa el soberano es capaz de abdicar sus funciones ante la ma-
nifestaclón (.reciaa de los des»os de su pueblo? ¿Qué cambio radical de política se ha 
realizado en Europa sin su correspondiente revolución sangrienta? 

E n Chino, naciún reputada de seinibiirbarn y atrasada, se ha dado este ejemplo. F n 
China, nación de las je rarquías y de los feudalismos, por noble y generoso impulso del 
emperador fué proclamada 11 República pacificamente, sin batallas sangrientas entre 
el Ejérci to y el pueblo. 

Y gobierna la República a centenares de millones de ciudndanos, residentes en el 
más vasto Imperio del mundo, sorteando dificultades, organizando los servicios, pacifi-

i n n t t n ano tO.C «• eartiJ»;'».'' ' ' • r.?:w*.ir-. •!-.• .wr . - '•. . r ~ 
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cando ios espír i tus, estudiando una serie de reformaa y de vastos proyectos que s e r á n 
el £ ran l onor de aquella demociacia. 

E s cierto que en loa primeros meses de existencia de la joven República surgieron 
tal cúmulo de dificultades y aparecieron tantos peligros que, discurriendo desde el pun
to de vista europtio, todo hacia presagiar la descomposición y ia secesión de aqu I gran 
pueblo as iá t ico . Pero e fuerza de tiempo y de tacto, de serenidad y de sabiduría , las 
dificultades han sido resueltas, los peligros se alejan, el orden se restablece y el traba
jo y el comercio prosperan. 

Yuan-Chi-Kai y Sun Yat-Sen, los dos jefes de más prestitfio político de la moderna 
China, $6 l an puesto de acuerdo, con ia patr iót ica imención de salvar el país y la Re* 
pública, dedicando su valiosa influencia a la r e a t a u r a d ú n inmediata del prestigio de 
Chln i , con el objeto de hallar el dinero necesario para emprender una serie de obras 
públicas correspondientes a la necesidad de multiplicar las riquezas del pa ís . 

Se han definido en China dos grandes partido-, el repul licano y el nacionalista, 
ambos cordialmente unidos durante el per íodo constituyeme de la Repúbl ica , cuyos 
fundamentos se rán la obra común de todos los ciudadanos, en cuya unión Verán las 
potencias extranjeras la más perfecta seguridad para la garant ía de los considerables 
intereses que Europa y América poseen en los Vastos dominios de la joven Repúbl ica 
asiát ica. , 

Son de admirar t mta sabidur ía y tanto patriotismo en esos hombres nuevos, fun
dadores de la República china, en cuyo alto ejemplo tanto habr ían de aprender los 
republlctnos de la vieja Europa, recortando de sus pretensiones y de su exaltada 
Independencia todo lo que a cada instante les origen de perturbaciones y de conflic
tos de amor propio despreciable. 

Tan bién l a República sa consolida en Portugal. L a firanza es un signó de los tiem
pos, y í s t a se muestra favorable a Por lu . a l . L a s Bolsas de Europa registran que el 
conurci de Portu1al ¡.n spera, cue el Gobierno recauda ordenadan ente los Impues
tos y que satisface con puntui.Ii, ad sus compromisos, señalando la creciente prospe
ridad de la riqueza de las importantes co o.iies que Portugal posee e.i Afr ica y en 
A s i a . 

V, vencida definitivamenle la úllimn inlentona monárquica de los paivantes portu
gueses, aquella nación,, dirigida por hombres serios y lionrados, hal ara en la Repúb l i 
ca los i-rest gios mundiales que no s ipo conquister la monarquía de Braganza. 

Con tanta fuerza pesa en Po r iu . a l le autoridad de los republicanos que gobiernan, 
que, a pesar de haber decretado la libei t. d de cul os y la separac ión de la Iglesia y el 
E s t a lo, más de ocliocieatos sacerdotes catól icos htm reconocido el gobierno de la R e 
pública y aceptado el cobro del sueldo que les ha sido asignado. Uespu s de esto, d i 
gan cuanto quieran quienes, apasionado^ per el p'ejuicio monárqui .o , no ven en Por 
tugal otra cosa q:;e carbonarios exaltajos, cicidadanos, al fin. devotos de las nuevas 
instituciones, u las cuales con; a^ran todo su e tusias i o y por las cuales sucumbirían 
heroicamente, para «naeiianza de los monái quicos que abandonaron a su rey y a sus 
Instituciones. 

E . C, Cornell. 

E l c a m i n o d e l a p t f o s p e r í d a d . 
Un joven comerciante de vastísima cultura e Idi as modernas, don Enrique Dieste, 

acaba de t aduc r euldadosamen e una notable o ra titulada Lvs. comertuames áet si-
¿ / o . u , escrita p. r Van Caenegem, director de una liscnela Sui erior Comercial y 
Con ular de hélglca . Dicha obra-que. dicho sea de paso, lleva un cono enzudo prólogo 
de mi ilustrado amigo y compaft ro señor Rucabaro—es de una importancia cult .ral 
P 'Si t iva y de una fuerza de orientación fecunda, especialmente para acuelles que a la 
vida comercial quieren dedic r sus a t iv ldan s. 

L a e.isefianza co.uercial y económica ofrecida con arreglo a las necesidades de l a 
Vida comercial moderna es tá llamada a producir verdaderas revoluciont s Los fut ro 
comerciantes y hombres de negocios no i'ebe i fundirse s lanunte en el c r l sc l de la 
prác t ica quq trae apareiada consigo una gran dosis d.- nociva rutina. E l comerciante del 
siglo a •- d be ser ¡KStruídp - jNa .basta que conozca li s secretos de su indust ia y que 
epk dé cü'ántas ruedas sé c'omponéñ las máquinas de su fáb rLa ; es preciso que comple-
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mente siis conocimfenfos con aquellí s principios de econ'Smfa que fueron la base del 
florecimiento industrial de otros países . 

España como dice acertadamente el señor Rucabado en el prólojjo de la o ra a que 
me refiero—se encuentra en un periodo de nctividad co nerciai decisivo. L a suma de 
los capitales de las Compañías creadas por acciones en lül l super.i en mucho al capi
tal invertido los a> os anteriores desde 1;.04: crece también la proporción del c?p¡tal es
pañol con relación al extranjero y si bien es cierto, desj íraciadamente, que c recemos de 
colonias, en cambio no lo es méhos que n-estra e portación sigue aum ntan !o de 
89 .CGO,iX)0 en U.ÜC a 0.000,1)0.» en 1911 y e fra semej nte en 19i2. _ 

P r e p á r a n s e además exploraciones a diversos pa íses com'> preliminares de una pró* 
:<ima expansión de diversidad de nuestros productos, a l propio tiempo que cabe esperar 
que los Intereses españoles irán ar ra igándos e en la tierra marroquí, tantas veces regada 
con l a sangre de nuestros valientes soldados. 

Y s i ante nosotros se abren nuevos horizontes, ^.qué debemos hacer para entrar 
con pie firme en el camino de lu prosperidad qu*? se vislumbra? Crear comerciantes. 

t a l es el arduo problema que para su patria primero y para todo el mundo des
pués ha resuelto con sin igual gallardía el profesor Van Caenegem, pues su obra Lo< 
comerciantes del siglo XX e s t á fonnsda por una seria de discursos y conferencias, 
verdaderos ejemplos, como dice el prologuista de la misma, de actividad económico-
patr iót ica triunfante. 

E l comerciante del porvenir, según Van Caenegem, s e r á el que podrá nurchar q l a 
conquista de mercados nuevos, guiado per la conciencia, nrmado de prudencir, de' 
br íos e iniciativa. Los valores componentes del temperamento del comerciante deoen 
ser disciplina, constancia, energ ía , rectitud y conciencia. •* 

Para que, la carrera comercial ofrezca suficiente incentivo a los jóvenes que reúnan 
tales condiciones es preciso, según se lee en la introducción escrita por Cyr i l l e Van 
Overbergh, destruir sin misericordia el rntinarismo de empujarles sin excepción por 
e l camino de las carreras liberales. iCuán tos perjuicios ha producido a la sociedad él 
hecho de que consi ierable número de individuos que tienen claramente determinada 
su esfera de acción en las actividades mercantiles hayan sido destinados sin piedai a 
carreras l ibéralas! 

rDe pueblo laborioso, nación p róspera^ , dice Van Caenegem. Espaíla es nación 
laboriosa; de los ru dos golpes que la fortuna le ha deparado supo refacerse airosa
mente gracias a la laboriosidad de sus hijos. R l |ue¿a , laboriosidad e inteligencia; to
das las primeras materias para salir airosos tenemos a nuestro alcance. Só lo nos falta 
' t r e a r comerciantes y para ello precisa crear/o.v modernas facultades de las que 
puedan salir comerciantes a la moderna. Nuestros gobernantes primero y l ,u grandes 
entidades económicas d e s p u é s debieran leer y meditar palabra por palabra Los co
merciantes uel siglo XX, especialmente los capí tulos que a la enseñanza comercial se 
refieren, pues resulta evident« que las Escuelas Superiores de Comercio tal cual hoy 
en día funcionan no pueden ser más deficientes. 

• E l comercisnti;-dice Van Caenegem—no e; ya el tendero que vende sus géneros ; 
es el hombre cuyas ideas amplias e invcsíigaciones inteligentes abrazan el mundo para 
esparcir por todes partes productos más variados, para proveer a puebloj u Individuos 
de lo indispensable a su subsistencia, bienestar y desarrollo económico. Alas semejan* 
te profes'Cn exige cultura intelectual profunda y vasta, listos <liombres nuevos» tie
nen derecho a e.ügir de la saciedad medios de clavarse l . i telecluil y mor. l.nente a la 
a.tura de su situación y de las responsabilidades que en t raña . L a educaciin universi
taria es indispensable a los hombres de negocio.» 

T a l es, en rf s.imen, el camino de la prosperidad que Van Caenege:n señala para s i 
'patria en su notable obra antes mencionada. Cabe esperar que Izspaña seguini el con* 
^ e j c . fc s preciso crear comercLintes. E s indispensable crear las «nuevas facullados» 
^ e q ie nos habla el autor del libro, como justo cjmplemento de nuestras L'n versi.le-
des y Escuelas industriales. E s preciso reformar en absoluto los actuales programas 
denues tns Escuelas de Comercio, pon ién io os en consonancia con las necesidades de 
la vida u.oderna. Cuando esto se haya conseguido, la carrera comercial ofrecerú ma-

jyor atractivo a la juventud estudiosa y, al prorlo t iempi que se aprovecharán Inteli
gencias y actividades que lioy en día existen y no están debidamente cultivadas, nues
tro desarrollo comercial irá en aumento y se conquistarán nuevos mercados a la pr j« 
d u e d ó n nacional. 
' M. Ravmoxd. 



Los temores de huelga que el anuncio de la Asamblea de ferroviarios tuvieron a la 
espectativa a comitentes y Correddres, se disiparon al conocerse si resultado de la 
reunión celebrada anteanoche, y los tipos de cambio, lo mismo en la sesión del Bolsín 
de ayer mañana que en la de la tarde, no sufrieron depres ión alguna, manteniendo la 
situación las declaraciones h e d í a s sobre el usunto por el jefe del uobierno. 

He iKiUÍ el r e í Itado de la ses ión : 
Interior, fin de mes, 85'47; contado, • rande, 85'85 y SS'dS; pequeño , 88*10, 15 y 

87'55; Am rtiz.ible, 5 por 100, serie D , 101'55. 
Kortes, 103'15, 10, 05 y 103'10; Alicantes, 99'35, 30, 25, 20 y M ^ S ; Oienses, 

27,00 y 26,95. 
A c o l o n e a trarlao,—Andaluces, 65'35; Rfo de la Plata, Qi'EO, 

Cambio 
interior. O B L i I O A O I O K r S Q . 
9 '00 Tltnlos Deuda Municloál. 1903-9.14-905. . ; . . . 

1906 
1907 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) . . . . . 
Abri l 1907 » 
de -Snrriú. • . . . . . . . 

Empréstito Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 . . . . 
Puerto de Melilla y C h a t a r l u a s . - l a l 8.858 . . . . . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona. . . . . . . . . 
Norte do Esnafla. Lérida a Reus v Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba S>egovia.—l al 53,000, cantidades pequaH. 

» especíale» Almansa V . " y T.»—! ftl 153,000, » » 
o Huesca a Francia y otras l í neas . -1 al V53 000, » » 

Minas San Juan Je la» Abadesas garantid., Norte. » » 
Tarrasrona a Barcelona v Francia » • . 
Madn J Zaragoza Alicante Ariza s. A.—I al 100,000 

9,'75 
97 /6 
%>j0 
9b'87 
96'26 
99'75 

10.'50 
1Ü3'15 
107';^ 
82'76 
3v'00 
9ó'V6 
96,5'i 
94- 5 
8 '75 
67'75 

106',.B 
l O ' i ; -
9> ' 6 
9ü'25 
5 '60 
62','5 
7^ 75 
50* 0 
60'CO 
7S,B0 

lO^'.B 
10l'75 
9 '00 
y6';ui 

wyz 
9ü'30 

» 
• 
» 

> 
• 

» 
> 

» 

» 
» 
> 
» 
» 

Dlnern 
l l2 95'70 1,2 
1|2 

4 1|2 
' 1|2 

W 
Ifi 

a 
» 

serie B . - l al 15n,0Uü 
serie C — 1 al 150,000 

serie D . - l al 150.000 » 

x 

« 
» 

» 
» 

» « 
• 

Reus a Roila, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

• • » adheridas. » 
Medina a Zamora y Orense fl Vigo, cmlíión 1880.—1 al 65, J0o.. 

t t • ' » V » 1883.-1 al 50,000.. 
» « » prioridad, serie G y H.—1 al 24.903. 

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1."—1 al 2 0 , 0 0 0 . . . . . . 
» » »• » 2/—1 al 8,000. 
» • » » S.'—1 al 10,000. 

10,101 al 18,000, toda» la» centenas impares. . . . 
Vasco-Asturiano, a." hipoteca.—1 al 10.000 
Ulot a oerona.—i a o.uuu 
Compañía General de Tranvía».—1 al 22,000 . 

3 
4 
4 
4 
3 

2 li4 
» 

V ' 2 
4 
•¿ 1t4 
3 
3 

•ariabie 
variable 

S 5 6 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
6 

S5'00 Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extensiones.--! a 4,000. 
102 00 Compañía Barcelonesa de Electricidad. í al 15,000 cantid. peqs. . 
91'(i0 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 15,000 . . . . 
9 ' 5 Coropariia Trasatlántica.—Número» 1 al 29,900 . . . . . . 
7 '73 Canal de U r s e l . - l «1 28,000 cantídade» pequeña» . . . . . 
Sl'OO Sociedad General Aguas Barcelona,-1 «1 16,000. . . . . . variable 
«.á-nfl 3 J a l 5 000 3 

oocieaaa Mullera KspafiolR.—«umero» i a) 5,000 , 4 ipj 
Compañía GeneralTabacos de Filipina» 41,2 
General Azucarera de España.—1 al 140,000. . . . . . . 4 
Comcafiía Asfaltos Asland.—1 al 6 000. oreíerentes 5 
I'uerto de Barcelona 1905.-1 al 16,600. 4 i w 

1908.-1 al 16,000. 4 ll2 
circulación 1909.-10,001 a 16,000. . . . . 4 l | 2 

•nn 

lül'5 1 
Sl'oO 9 ' 5 

105'2.) 
X0 -,5 
106'50 
106'75 
106« S 
101'00 

? ' 0 
97'25 

J030I1 
69'. 0 

* B 1410.-16,001 a 22,000 4 1|2 
1911.-22,001 u 28.000 , 4 i('2 

socicaad Anónima " E l Tlbidabo..—1 al 3 000. . . a 4 nz 
i:omnania Kcaanteaiibro-Bonos c r e í . - 1 alGO.OOC. . . . . . » 
Sedó (Sociedad en Comandita).-1 al 2.126. 6 
Sociedad Catalana Alum^^Qu-Bpr -^^—'-^ l °'6ü0. . . . « 6 
Fomento 0*>ras JijConj-ttucciones.no hipotecadas.-1 al 5,000. . . 4 li2 

97» 7i 
97'75 
9-."8.' 
yh'37 
94'75 
9«'75 

10 ."re 
IOJ'00 
107' 5 
fe3'26 
7','5* 
9b<i7 
95,50 
94-8/ 
8¿';6 
5;';5 

lW¿ •• 
6C«25 
9'i 9 
65'60 
6;'. 5 
78,37 
60'00 
ÍO'O'J 
7ü'5'i 

IWlét 
101'55 
9/00 
96'0C 

I03'ñ6 
93*7^ 
96«,0 
95'0> 

lOi'O) 
94'0) 
W'JO 
/9,-r. 
78'6-. 

10 '0,) 
1Ü1M 
(¡O'Ui 
9 '00 

104-70 
103'03 
106'0. 
loaso 
106'00 
101'35 

y - o 
97'2-. 10 • 1 
9»'5j 
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lOO'TS coaipama Coches v AutomOTtlés.—l al 2.000 j !0"2S 

W Q J •Siemens Schuckert, Industria E léc t r i ca . -1 ni 3,000, . . . . 6 yíMO 
l U l ' U Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. 5 10!-00 92'50 Navegación e Industria.—1 al 3,000 , I SCM 

Sociedad "Carbones de Berga,.—! al8.000 4 i|2 y.s'7j 
Madrid,—Inter ior , contado, SGMf); lin <i' mes, 85M5; Amortizable, lOlMO; Banco 

de liap.ina, 44:á; 1 al.acaleia, 280, —C/crrií : Interior, HS'-IS; Fr . ineos. 5'55; L ib ra s , 
2ii''<\ 

P o r i a . - E r d e r i o r , 91'15 y 94'I2-. Andaluces, 509; Nortes-, "ISí, 4S9 y 4°S; Al icantrs , 
47z, - i ' ! v 4"Ü; R^n u francesa, 92,42; Renta russ , 100'90: Consolidado Inglés, 7 í ' 45 . 

B o l s í n do l o noohe.—Interior, 86M7 i.apel; Nortes, 105*15 papel; Alicantes, 
99 ;iñ "Dtra . oo» . 

OlroB.— Francos, 5'10; L ib ras , 2 .'74. 
Cnponco .—in te rk r y Amor t i zan? . 1.° > l i o y 15 Agosto 1911,21 por iOOdofio. 
Oro.—Centenes Alfonso. 5'CO i or 100; Isabellnos, S'GO; Onza , 5'Cü; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequefio 5'60. 
P l a t a . - P r e c i o s corrientes de In l ina. Barcelona, de lO/'OO a lO/'SO; P a r í s a 102'00; 

Londres, a 29 0,0. U O N J A . 

T r l j o » . — L a semana triguern ua i*nranaao un tanto i ncalmada y con Ins precios 
flojeando de tal- manera que por esfuerzos que hacen los triaueros para cont nerlos 
elevados, no lo alcanzan. Porque cuando no se vende y liay ofertas, difícilmente se 
pueden sostener las cotizaciones que se pretenden. Por eso ayer no fué posible rea l i 
zar otras ventas que las siguientes: 

Junquera y Humanes, muy selecto, a 45 1/4; Romeral, a 45: Arcos de Mtdinaceli, a 
44 h'¿; Campanario, íi 44 1, 4, y Mér ida . a 42 1/2 reales fanega ot-tacifjn de embarque, 

Ar r i l os: ! rigo. 108 vagones: harina, '2: nvena, 2; cebada, . i , y arvejonea, I . 
' E e r l n a t . — F x t r a b l c n c a superior, de 15 I g o l i ' ,4; extra corriente, de 15 a 15 l i 4 ; 
superfinos, c'e 14 • n 14 Ntmeioc' , de 1 5 l | j a 13 In ' - I'-*tra fuerza superior,, de 

2u 1|2 a 22; ex t ra corriente, de 186|4 a 1!); [4. Número 5, a 15pesetas los 4 r ü ü 0 k i l c 3 , 

U o v i m U n t o A a l Wwañai 
7 S e p t i e m b r e : E tnbarcac lonaB l logadas desde el amanecer . 

De Tór to la , en 3 días, rapor "Ciudad de Tortota„, de -(Otonebida», capitán Bautista, en 
laatre,—De Palma, en 7 dins, balandra "?.íar¡a Luisa,,, de 09 toneladas, capitAn l-errer, con 
efectos. —De Almería, en '.'-'•> d ía» , bergantín goleta ".San Franciico», de 72 toneladas, capitán 
Marcos, con efectos.—De l'alma, en I I horas, vapor correo ".Miramaiv, de 900 toneladas, 
capitán Iistarellas, con cargo general y ITpasaieros.—De Cette, en kU horas, vapor "Co-
lóna, de m u toneladas, capitán Tcrradns, con ciirgo general y 4 pasaieros —De Cindadela, 
e n d í a s , pailebot "Cantell de Sant Nicolau,, de i19 tontladas, capitán Lluch, con efectos. 
De Mahdn, en 4 dias, pailebot 'Concepción, , de 63 toneladas, capnan Ensedat, con efectos. 
De Cardift, en í l dias, vapor "Teresa l'.mnr; „, do 1.802 toneladas, capitAn Costa, con é.S'O 
toneladas carbón a la orden.—De (iijóu, en 7 Ufas, vapor "Domingo .Mumbn'i,, de (-07 tone-
ludas, capitán Morán, con ],'S.'4 toneladas carbón a Juan B . Hort s 

D e B E a o V i a c l O B 
P ira Alger, yate francés "El ianrr , capitán Lar in , con su equipo.—Para H.imburgo, va 

por sueco "Kar in , , capitán Byberp, con efectos.—Para \"alencÍB, vapor "Ansias ¡Harch„, 
capi tán Kspiau, con ídem.—Para Alicante, vapor "«rancolfii, capitán Vi la , con ídem.—Para 
(.'aitellón, vapor "Torreblancag, capitán Caviglia, con ídem. - Para Palma, vapor correo 
"Miramar», capitán Estarellas, confdem.—Para Mahdn, vapor correo "Mahón,,, capitán 
Ginart, con ídem.—Para Sevilla, vapor "Sao José , , capitán Pareja, con ídem.—Para L ive r 
pool, vapor correo "Fernando P o o „ capitán Osa , con ídem.—Para Marsella, vapor correo 
"Montevideo,, capitán Vives, con ídem.—Para Buenos Aires, vapor cerreo "Isla di- Panay,, 
capitán Corbeto, con idem.—rara Melilla, rapor "Velarde,, capitán Roca, con ídem. - Hará 
Marsella, vapor inglés "Craigfort,, capitán Kattou, con ídem.—I'ara Santa Marin, corbeta 
italiana "Cirnos,, capitán iVIeo, en lastre.—Para Bilbao, vapor "Cabo Sacratilf,, capitán 

• laurcgui, con e l e c t o c - P a r a Avíléi, vapor "Serafín Ballccteros,, capitán Morán, con Idem. 
Para Ja mar, vapor "Arsfi i „ capitán López, con su equipo.-Para ídem, vapor "Lord Ho-
bert»„, capitán López, con Idem.—Para Gijón, vapor "Sardinero,,, capitán Cc loma, en 
lastre.—Para \_ioaroz, vapor ingl<:( "Catfield,,, capitán Raymoiu, con electo», —l 'ara T a -
gomrag, vapor griego ' ' l íntanisos,, , capitán Catoous, tn lastre,—Para Londres, vapor da
nés "Stcl la , , , capitán Larsen, con efoctos,—Para Mahón, pailebot "Pedro Oliver,,, capitái» 

jEnseflat, con Idem,—Para Palamós, pailebot "Joven Paqnito,,, capitán Qnixal, con Idem. 
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1 V I E R C A D O S 

0EEEALE3 Y SALVADOS 
A L F A L F A : Arribos: demanda; precloa soste-

nldos.-Lrsel, I . * clase, 8 Su; ü,", o 7; Ampurdán, 
6 l l '25: Zuroitozu, i S'SOi fula cío trino: Ur-
ÍCt, á H; AruüO.i, li 5; tiuja de (iliVj{, 

7 pesetas loa 100 kll a, estnció". 
DESPülOS DE TRIGO: Para plenaou.-Nume-

roa 4, de 15 l u í 10: seüundas, 14 i a ú 10, (cr
eeros, 15 l|2 d 14; cuarta, de l¿ l iSa 1S, ptas. 
asco de 00 kls. Menudllln, de 12 a 12 l |S ; sal-
vadillo, de I I a 11 1|2; salvado, H a « 1|'¿ reales 
los .0 litros. 

TUKTOS: Coco, a 18; de linaza n 2ii pe«e-
tc» los 100 kUoa. J'ulpa seco tfe remolacha: i.m 
a 15 1)9 Idem, 2." o 15 ídem amelnzada. a 16 los 
loo kilos. 

ALPISTE; Existcnclaa venta moderada, pre
cios soslenldot. - Sevilla, f ' i 59 i 40; extran' 
icio, de 35 a 50 ptns. I • 100 kilos 

AVENA Existencia venta animada, precios, 
firmes.-Extremadura, de 84 á ^4 l u ; Anaalii 
Cía, de 22 á 32 l!2: Cartagena rola, de 82-20 
i 22'50 péselas los 100 kilos. 

ALGARROBAS: Existencias: demanda, pre 
dos sostmldcs. Vlnaroz (neBras), de 28 a--'8 
1|2; Castellón (rnlns), 27 a ST l|2; Iblza. •> 
I|8; Valunclii, neym, i!r 27 n 27 US. Tarrasfo-
nn, de 27 a 28. Mallorca, 25 1|S fl 2fi reales lo» 
43 kilos. 

ARVEIONES: Existencia; demanda; precio» 
sostenldoa. — Navarra, 17 a ll'üO; Benicnrió. 
Ifla I6'5ü pesetas loa70 ILtos; Sevilla, d; £5'50 
ó 20 loa 100 kilo». 

CEBADA: Medianas existencia»; vento ani
mada; precio» sustenidos — Urgclj nueva, de 
82-75 o 35'25: Comarca, de27,6i) a a7'75; nue
va, de 24 a 2 I'25 ptas. los 100 M i». 

HABAS! ReSulnres exlstcncls», venta recu
lar; precloa iirme».—Extremadura, nueVris, de 
27 a Z7'50: Mahón, de 40 a 4(1 00 i-tag. lo» 100k. 

HABONES: Refiulares existencias: refiularde 
manda: precios tirmes. - Jerez, 27'50 a 28; Se
villa, 27 n ST'OO ptak. lo» 100k. 

MAL'.: Existencias: activa demanda: precios 
cnsteiiidns. — Plata, S2 a 28'iVO; Clncnantlni, de 
38 t 26 50: Sevilla, 25 i 23'60 ptas, 100 kilos. 

MIJO: Existencias; refluiar demanda; precios 
sostenidos-Extranjero,2ITU i 25 100 loa kilo». 

YEROS:Exiatcncia8; venta mndcradn: precios 
sostenldoa. — Pal», da 81 it 21'50 pesetas loa 
100 kllng. 

CALAMONES: Extranicro, de 58 i 39 pese-
pesetas los 100 kilo». 

SEMILLA DE NABO: Pal», á 55 pesetas los 
100 kilo». 

ALl'ORFON: Pal», 16 i 18*50 ptas los 70 litro 
ARTIOULOS VARIOS ALGODOBTEB: Consumo cnhlerto; precios 

aoate ildos. — Nueva Orleans-Texas, Middll si 
lalr, de 190 a i : x . i 'u i lvv" ' '-..i id. do 190 a 198; 
Qood Mlddlina, de 180 3 181?. — Otro» puertos: 
Middllng fair, de 100 a 198; PullV gond midd, de 
1'8 a 190 Qood Middlrntl. <Ie 184 a 186. — New 
Orleang (Texas). Fullymidd, 203 a 204; MlddUnfl 
198 a 200; Lowmld, 180 a I W , - Otros puertos: 
Fully midd, 201 a 805, Mlddlinií, 107 n 109; Low
mld, Ifiu o l82.-Soubosea- Extrfsimo, d> 170 a 
178; semilla americano, de 144 a 145; Adand, 
Extra, de IBS a 185; India: Broach. Fine, de 138 
BI54; Oombra, Fully ¡-.oi, do 100 a 152; Fine, 
de 158 a 154; Benflala. Fuil? íood. de 140 a 148; 
F ine .deHl a 143 pesetas los 110 kilos netos. 

a BONOS: Exl»:cncias; demanda, precio» aos-
tenldos.—Suporlosfato de cal mineral, del 18 al 
20 por " i , de Acido t'cslórlco soluble, a 0'10 pe
setas lo» 100 Kilos; superfosfato d« cal mineral 

del lo al 18 por ' i . da dcldo fosfórico soluble. • 
''10, superfosfato de cal mineral, del l í al 17 
Por ' i . Je deido fosfórico suluble, a 7'5ü; super-
tosfatu de cal mineral, del 15 al 15 por *|a da 
dcldo fosfórico aoluble. a 7,10: escorla» Thnma 
del 15 al 10 por*|, de écldofoafórico total, 7; ni
trato de sosa, del 15al 10 por'iodertzoe, a :8.00; 
huifutu amónico, de 20 al 81 por *|a de ázoe, a 
55'2f>; cloruro de potasa, del 80 al 85 por " i , , equi
valente al del 51 a 55 por °U de potasa pura, 
a a8-75; snlfato de potasa, del 90 al 99 por ' U 
equivalente al del 50 a 51 por ,io de potasa pu
ra, a 88*50; reinita c.ipulVo, a 8; supcrfo»fi.to 
i'rXánico, del 5 al 4 por^I . de ázoe y del 13 al 14 
por "|0 de fosfato, a 13; meterla r j i . icu córnea 
natural, del 15 al 14 por *Ude ú , . . • y del 5 al S 
por " | , de ácld> f sfórleo.a 25; materia orflánlca 
'inimal, del i:i al 20 por "u de dzos, a 88; harina 
de huesos, del 8 al 5 p r " i . de Azoe y del 40 al 
60 da fosfato, a 15¡ polvo cúprico, del 75 al 75 
por * l , de sulfato de cobre, a 00; sulfato de hie
rro en polvo, a 8. 

C AMOS: Existencias: venta moderada: pre 
dos flojos. — Del Valles, limpiado a mdqulna, a 
120 pesetas los 100 kilos: de Idem, limpiado por 
el asrlculior. de 100 a 106; de Orlhuela, de 165 
n loo; de Oriente en rama, de primera, de 100 a 
100; de Idem en rama, extra, de I lUal lS .—De 
Italia: de Bolonia, natural, de 13: a 145; de Idem, 
clnslflcado, de 145 a I5u;dc ¡-'errara, natural, de 
150 a 140; de Idem, clasificada, de 140 a 145; 
spaniiles de Ñipóles, da ISO a 160. Precios de al 
macín por 100 kilo». 

O&AaMOVEB: Sin existencia, sran deman
da. Precio» indeflnld)». odeuos: Arribos; demanda moderada; pre
cios sostenidos.—Cordobeses, superiores, de 61 
a 65 libra»; Montevideo», superiores, de 60 a S I ; 
corentino» y entrerrlos, «uperlnres, de 44 a 47; 
reúnlare». de 40 a 45; secundarlos, de 53 a 59: 
biJoa, de 33 a 33; paraauayos, superiores, de 4t 
a 49; regulares, de 44 a 45; terneras, superiores, 
de 43 a 46; terneras, estrechas, de 40 a 45; ba
jas, de 58 a 40 pesetas; colombianos, secos, au-
perlores, de 48 a 50: corrientes, de 41 a 45| ku-
rrucheo.í, medianos, de 56 a 57; Inferiore», a 54 
lo» 4l,ft00 klms. Suela: Encina matadero, peso 4 
a 0 kilos, de 4 a 5 pesetas; Idem, primera tara; 
de 4 a 85; Idem, cuero cordobós, de 4'8S a 4'50, 
Idem, primera tora, 5'85 a pesetas el kilo. Z l j Ja -
miñ Avellanadas, de 0 a 7 kil,<s de peso, a 6 pe
seta»; charoladas, de 66 a 76 pesetas d cena, 
sciján claae y para ribete, de 84 a 8C; Inarro-

Suies primera de ncSrn y morado, de 45 a 46 la 
ocena: ídem de primera, de colorea, a 48; Idem 

d^ «evunda, nearo y morado, a 41; Idemaeiiunda. 
de colorea, a 43 pesetas; Ucctrros: (.'urados, de 
peso en docena de 0 a 8 kilo», a I2'26; Idem, de 
8 a 10 kilo», a 11*75; Idem, de 11 a 18 kilo», 
a 13 86; de 12 a 14 kilo», a 1176 peseta* el kilo. 

DOBLAS: Existencias; venta regular; precloa 
alo variación. - Nueva Orleana, extra, de 345 a 
555, culis, de 400 n 443 duros las 1,800 piezas. 
De castalio, de 10 a 81 pesetas la botada. 

r i . v B o i . E O : Rcflnad-), en barriles, a 65*75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, o a 58 lo» 100 
iitroa. En caías de dos latas a 82 50 cada una. 
Uosoi'/na. a 22'50 cala; m«s motor, a 60 pesetas 
los 100 litros, derechoa de Consumo Inclusive. 

PEUTAS FSESOAS 
LZBIOKBB: De 25 a 50: ".iron/o?, de 16 a 90 

pesetas el millar; m • aciones, de 4 a U peaetas: 
toma/es, de 0*40 a U 1:0; hi.blchuelat, pala, de TSO 
n 2'00 pesetas los lükilns. 

B B B E K O E A r A B : De 0'5ü a 1 peseta el dan
to; plátanos, a 1 pesetu docena. 
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V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
EmtIcIo t t p iúo scnianal combinado entra tm compaaíaa 

I 7 a r ) g » s i o n « OeaereOo X t a U a n a y L a V o l ó o s 
O K - A N D K S Y V l a i l U O O S c a V A P O R . 3 3 

«/. i'cs ( í ü U s s e Bfíronttra todo el confort mpitemn con camnroteg de preferencia Y excelente trato 

L a Veloco, 
Ü9IBBIA , , . . , 
A B G r W T I N A . . . . 
B A V O I A , 

Nav igaz lone G e n é r a l e I t a l i a n a . 
8 Septiembre R E G I N A E L E N A • . . , 12 Septiembre 
22 Id. P K I N O I P E U K B E B T O . 20 id. 
13 Octubre. RE Víttobio . .. , ; 10 Octubre. 

SERVICIO Y COCINA, AJjA ESP AROLA 
Pera mái irlorinea dirigirse-. " i 

A uiE Asiente» Sre». Inr.acio v iMsvecchia yC.«, Rambla santa Minios, T, 
ÁKtnie ae Ácíuanat Baldomero Cateura, Kambla santa MiJnica, 5. 
Afiencia de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla «anta Múnica, 14. 

peal. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes, 10 actual, el vapor capanol FI.OBIHOA,capitán Clrarda, admitiendocarfla.' 
Lo deapacba sucesor de J . Serra y Foni, Pedro Larraflaga, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

L I C E O P O L Í G L O T A 
FUNDADO P O B DON F E D E B Z O O NOGUi ,B - D 1 K I O I D O POR DON JOAQUIN NOOUÉB 

Iloaadado en Ciencias • Ingeniero Industrial, 1B3. R-AMBUA D E CA-TAIjXJÑA, 1 S 3 
Este Coleuio abre el dfa IR de Septiembre las clases de l.n enseñanza, preparalnrias y de co-

nercio práctico y el día 1.* de Octubre los estudios de enseñanza y peritaje inuustrial. 

7-—X.^. „ v v > n « © s t © - v - i o i o l i o © a m 6 . a 
ssposlblo onrar l a pasión perlas bebidas emhrlairadoras. 
clavos da la bebida i>n«d*n upr librados d* esta violo. 

Una cura inofensiva llamado Polvo Cora, ha sido Inven
tada, et iácll de tomar, opropiada para ambos sexos y todas 
edades y ruede aer sumliilstradH con alimentos sólidos ó 
bebidas, sin conocimiento del intemperante. Todas aquellas 
personas que tengan un bebedor en la familia 6 entre sus 
MUJEtóTi tA relnclimos, no deben dudar en pedir la 
í i u a rpiTTT A "iiieslru üratultaile Polvo Coza. E l Polvo 

UiJ.^». Coza puede ser obtenido en todas las far
macias y en los depósitos al pie Indicados. Para adquirir la 
inucilra gratuita, diriiase directamente á Inglaterra, 

OO^A Í-OWDFB OO., 76. Wardaour Btraet. Lon
dres. 31. Depita: Puerta del Sol, 5, Madrid. Campos, Ot 
ü n r t t g a n a . (.alie del Cali, 22, Barcelona. Cunde de Car, 

Ptaza 
de Sa Isabel | i , Alioanfo. Campomañes. 2, Oviedo. Harina, 51." Pa ím» de «fafiVroa AVrabeT 

ota Ana, 80, Baos. Sin Francisco, 24, Santander. Angustias, 5G, Valladolld. 

L R E G I P C I A SO BaODR.TAI.BB 

Csatrsk Pelayo, «4, T.« i .ua . OHcinas, Tallare* » Cocbcrr* v»ua»aoai ia , u , T.» • . • a,439 

GRAN EMPRESA 
FUNERARIA 



P i d a V o a e s t e P r o f e s o r 
q u e l e a s u v i d a . 

S u m a r a v l U o o o poder p a r a leor v i d a s h u m a n a s a ona lqu i e r d i s t a n c i a , 
a s o m b r a a cuan tos l e escribo)?. 

m 
Miles de periooat de todas las categorías sociales han obtenido be- ¡ 

tieficios delot consejos de este Profesor, quien dios a usted de lo que { 
es uitrd capaz, cómo puede usted obtener d-xito, quiénes son sus ami
gos j sus enemigos, y le describe los buenos y malos pedo ios de su 
vida. 

Su descripción de los acontecimientos pasados, presentes y futuros 
dejará a nsted sorprendido. Cuanto le es necesario conocer «a: su 
nombre escrito por usted mismo), la fecha de su nacimiento y el sexo, 
cuyos datos le servirán para guiar su trabajo. No es necesario diñe-
r r . Menciónt-se el nombre de este peri ídicoy obtendrá una lectura de 
yrueba gratuita. 

E l señor Paul Slahman, experimentado Astrólogo de Ober N i e w 
saciern, Alemania, dice: 

' E l horóscopo que formó para mi el Protesor R o x r o y resul tó 
completamente con/orne con ia verdad, siendo un trabajo inteligen
te y conchnsudo. Como yo mismo soy Astrólogo, examiné cuidado-
s á m e n t e sus oálculos Planettrioa »indioaciones, encontrando que 
e l trabajo era perfecto su todos sos detalles y que el menoionado Profesor conoce' 
perfectamente los adelantos de su ciencia Blr . Roxroy es tui venadero fi lántropo y todo 
el mundo deberia aprovecharse de ¡os servicios del Profesor, pues con ello pueden obte-
tenerse mucha» ventajsa.* 

L a baronesa Blanquet, una de las mis Inteligentes señoras de Par ís , dice: 
"Le ugradesco su estudio compluti, de mi vida, que es verdaderamente de uns exacti

tud extraordinaria. Y a habla consultado antas a otros astrólogos, pero nunca como hasta 
ahora me hao contistado con tanta verdad, n i me han dejado tan completamente satisfe
cha. Con el m á s sincero agrado l a recomendaré a mis amigos y conocidos, por creer ' 
aeguramevte que ha ré ana buena obra dundo a conoce-- su ciencia maravi l losa.» 

E l Rev, G . C. H . Hasskari de Pensílvania, Estados Unidos, en carta al Profesor Rozroy 
le manifiesta: 

usted, a no dudar, el especialista y maestro más grande que existe de su profesión. 
Todo aquel oue le consulte se m a r a v i l l a r í de la exactitud de sus detallados estadios indi
viduales y de sus consejos y recomendacionts. Aun los más escépticoa le consul ta rán una 
y otra ve*, después de comunicarse con usted por ves primera n 

Si usted quiero aprovecharse de esta oferta especial y obtener una revistA de su vida,' 
envíe sencillamente sn nombre por entero, dirección, fecha del día, mea y aflu de su naci-
nlcnto (escrito muy claramente:, indique su posición iseñor, señora, señorita,! y copie tam* 
bién el siguiente verso con su propia maco: 

Su consejo es útil, 
dice todo el mundo. 

Para sur dichoso, 
muéstreme usted el rnrobo. 

Si lo desean pueden los comunicantes acompañar 60 céntimos en sellos del país, para cu. 
brir el franqueo, trabajo manual, etc. 

No se incluyan monedas en las cartas. Diríjanse las cartas franqueadas con un sello de 
» céntimos a R O X R O Y . Oept. 1,258, H. , 177a iveaslngton Hlgh Strset, LonJon, VV., logia* 
t é r r a . 

S E i V E N D J i por c a m b i o de fue rza eu a l t e r n a . M á q u i n a de vapo r 60 c a b a l l o s . 
» 1 DinHi i io 267 a tap . , 160 v o l U 

1 Motor cut t i e n t e 
» 1 * » 
» 1 * » 

1 » » 

c o n t i n u a , 67 
12 
47 
90 

amp., 150 
150 
150 
150 

v o l t . 
» 
» 

Construcción Industrial eléctrica, todo en buen estado, funcionando hasta la fecha. Innto o por 
separado. Dirlílf oferta: Apartado 47, BRrcslons. 

A C A D E M I A F A R G A 
E » l « , n o . - V i o l í « . - S o i r © o . - O o m p o s i t t . l ó l i . — Rambla de Cataluila, mira. 114 



TS eviata 'Menlnlisnio>. Ha salido ya el cuarto 
íwnumeri, Ue venta en el Kiosco del Solí 3, 
frente a las caüei Canuda V Sania Ana y en la 
Administración. Eacudillers. 75, 3.°, 2.", izq. ' 

fíCi-uü^miP. L i O P E Z 
Véanse sus resultados, calle Fernando, B. 

Enseflanzn rápida de Oíiloulo, Teneduría, 
Botorma de letra, Idioma» y Ortografía. 

Titulo de Tenedor da libros de propiedad 
olicial. Rbla. de las Flores,) (. squin.i H siiitaD.^ 

omok maquinas ol .osci camTKa, compra? 
compone. Casa la más nniijíua y ki queda 
irássarautlaa. Calle Puniente, ü. 0 

JJSáquIna de escribir, Mecánico especialista ha-
•'"ce reparaciones sumamente econúmicas y a 
domicilio, limpieza a 6 reales. PonientCi 63, 5 -2* 

Se enseña a lee^, escribir y cnonlas en dos mc-
ses a Sras., Snns. y cabs. Union, 0, 1.°, 1.* 1 

M n n t A f a r l n r'ara confinación segura, 
m U l l i e C a r l O se desean 15 mil pesetas y 
la inlervencldn del capitalista. Konda San Anto
nio, kiosco de periódicos, frente Escolapios. 
T i T W F S T í í ^ Empleador, l'.lpotecas s le-^-J*"*^' trn« a propietarios; venta 
fincas. Mcrcodcrs, 10, l * . 1.'; de 1 u <>. _ _ 

de todas clases, se ven
den o alquilan. Barbará, 
número 16. 

0 
es curada en muy pocas sesiones por an 
procedimiento especial Se notan loa resul
tados a la primera sesión. — K . A Y O S 
X . , a cinco pesetas. — ^ lao urlnarlaa y 
alfllla se curan ripidanionic. — O a r -
m & n , £5t=s. — De 1^ a 4 y 7 a ü larde. 

D I N E R O 
en primera hipoteca so-
l>ro valores, desde el S 
p ¡r 100 uiiual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el ttteítla por 
cien o n i mes, y en seiíunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y todo saranifa que conve; • 
ga. Rambla de Santr. Mónlca, número 4, enlrl." ü 

• ~ E lec tro -motores 
1 Compra-venta, cambio v reparaciones por dlfí, 
- Cilca que sean a precios los más económlcoa. 
' ALEXANDRE. Laucáslar, 10, taller. Z 
• P a c a ? a pnt 1 i porlicularcs con o sin osis-
wadcí io lencia en el pimío que se denee y 
habitaciones especiales. Qulntnnn, 3, kioaos 
(al lado calle de la Boqueria). 

Eál'EUM.VTOBItEA, 
Cúmel 
Y E N E B E O - S I F I L I S IMPOTENGIÁ 

I'ÉUDIDAS Ŝ MIJíACÊ , ETC. 
feota miüt ar, oatrechez, 
úiceriuf, catarros, oto. 

TralamlenlnH modernos sin olor nt dolor. 
ConiuKofío OHniro, aattitâ  • iKJ»t «í* r'>.;, 

Bambia Canaitla», 13, pral. iJo 9 4 1 y de ¿ A 7, 5 pt«. y Kipcclol, 0 pt«H.¡ de O A 9 tiooI-í. 1 p:a. y I'rcf*rancia, 

P ^ R T S O A D O B L E 
OALcULO. REPORIRIA LETRA. 0 

CtanoM, etc. Enseñanza serla por perito prao 
Dnnon ln delibres, liquidaciones, quiebras, ra 
OI 1CUIU visión de cuentas, etc. Pelayo, 3a«l,* 

./ Solteras 7 Viudas 
Las que quieran casarse como Dfoamaida 

que se presenten, o escriban (con sell i dentro i * 
carta), a doña A. Jul ia , Cortes, BIO, 2.*, t-as¡» 
aatlffua formal,absoluta rnserva, ('lose admi
ten caballeros. Despacho aólo pura an&oraa. 1 

v í a s u r í n a f í 
Curacidn radical del VENEREO - SIFILIS - IMPOTEHCIA 

Modernos tratamientos del 

D R . Q A L - L E d O 
PiirgacloDes S ' ^ t a m í i i C 0 5 Í"'!S de 
Sífilis u S V . O O O 
niülrh fuios, conSestioneB. tumores, des-
l l l f l l l l i arréalos (retraaos da la rog.ol. 
Imnntsníl'í C1"'B infaiipie, viadr y fuerza 
llUPUIiílltiid juvenil en diez días. 
1 S , O o n d © d e l A s a l t o , 1 S . 
Festlvoo, consultas 10 a l ; 7 a 8 noche. 

afó siiperior, servido por señoritas. Escudi-
llers, o'S, mesa de refrescos. 
rtn sola, joven, bonita y dlscicta, casará c " 
cab.° de carácter. Arco Sta. F.'.i alia, 2, 1.", 1 ° 

mmm mm 
s i mmi DE Toen 

L a dan por cor respondencia l a s 
I n t e r n a t i o n a l C o r r e s p o n d o n c e 
Schools de los Es t ados Unidos , l a s 
cuides so i e l centro de i n s t r u c c i ó n 
de m a y o r .-ilcancc de l mundo y c i • 
v a s mejores credencia les son los 
"100,000 a lumnos que se ma t r i cu l an 
cada a ñ o . S u s textos que son obra, 
de los especial is tas nor teamerica
nos m á s eminentes , se e s t á n t r adu 
ciendo y adaptando a l cas te l lano . 
E n este "idioma so da y a i n s t r u c c i ó i l 
en l a s especial idades siguientes; 

A l u m b r a d o e l é c t r i c o . - T r a n 
v í a s e T é o t i l c o s . - Mane jo de 
D i n a m o s y Motores . • D i s t r i 
b u c i ó n i n t e r i o r ( i n s t a l a c i ó n 
de a l a m b r e s p a r a ca sa s , ta -
l U r s s , eto. - T o p o g r a f í a , - I n 
g e n i e r í a de F e r r o c a r r i l e s . 
C o m e r c i o . - C o n t a b i l i d a d y 

T a u n l g r a f i a . 

P í d a n s e c i r c u l a r e s indicando l a s es
pecial idades que s ? desean. 

A N T O N I O L L A N O 
INGENIERO 

H O T E L C O L Ó N , B A R C E L O N A . 



HBMf 
^ C A D E M 

H l S P f i l l O - r R f l I l C G f l i 
FUNDADA EN PARÍS, 4, Rut FiydtM 

Puerta del Angel, 1 y 3.- BARCELONA 
(Cima d* ta Pina da Catalana) 

EHSEÑASZA COMERCIAL 
Lecdone» pri<ík«s, compjoti» y sólid», d*da» con 
todo «mero » cada alumno en parMcular, di Rt-
fopm» do \Mn. CaHgrtffft. Cálculos MorcaniUn, 
T»fiedupfa da Librea por Partida Dobla, Ora mi- g 
tica Oaatatlana, QaograHa Comarcial, Francia, 

h Corras pondo ncl a, Ortografía, Banoay Bolsa, Do-
oumantaclón, Trabajos da Eaorllorlo y Adminis
tración MarcantÜ. 

1 5 Ptas. al mes 
Seis bont diarias di ctat 

(Trri por la macana 
• tret por la larde) 

Por eyaculara da dichas cuatis puado al alumno 
cortar lodat lat itlgnuluras anunciadas o tdw las 
quo mil It conoongan, 

Maflana Tarde Moche 

10 Ptas. al mes 
TmlitffliiirinadM 
(Maflana, larde o noche) 

36 
A c a d e m i a C l a r e t 

Fernando, a4-9e,—Fundada en 1875. 
HnseflunzB ornctica y rápido úc Oálualo, Ta* 

nadarla,Itefomada lotra, Corrotponnenola, 
idi man. Clases especiales para señoritas. 

Bl titulo de Tenedor ¡Je Miros, ¡ i rer ta eKameih 

Evlso iBforianie 
E l verdadero nal r 

del renomlTado i he y 
e i i a l r Pu io l , n ba 
ctml'ladonuaca de re
sidencia nt modl icodo 
su antlsua y acredita
da murcu. — Nuestros 
e s p e c í f i c o s se han 
ve dldi-t y se venden 
en in calle San Pedro 
Mártir, 55, Gracia, y 
llevan grabados las 

condecoraciones de Perfs y Koma. - B a al nft-
inera 86, no dajaraa eairafiaf. 

M A R I A N O P U J O L 
Con reside cia durante muchns afioa en le calle 
San i'edro Mnrtlr, admero 39, se ha trasladado 
al n;lroero 6, de la misma calle. I 
CONSULTORIO lurldlca^Admlnhlratlvo Mer-

cantil. Director..], del i'ío, abogado ciiesiadó. 
Consaltn, 2 ptas. Abonos a precios módicos. De 9 
a l l y 4 a a . Festivos: Del l a i . Tallera, 08 bis r l " 
f r i T i e n l + a de medicine y ciruela económica 
WUUiSUiUai para obreros, de 5 a (J, calle de 
Valencia, 809, 3. , 2.* Consulta, 1 peseta. O-

C a s a n v e n í o s gB D M . S e ^ i ^ ' a ' r 0 ; 
celebrar el motrimonlo, por el conocidoy acre» 
dltado sr. M u t í n e i , H u s P / r A L j H . e a t . * , 1.» o 

Horario: 9 a 12 5 a 6 6 a 11 
Para corresponder a las ejclgenclai del comercio 

moderno, y atendiendo asimismo a las orientacio
nes de la época, quedan abiertos varios 

CURSOS ESPECIALES PARA SEÑORTTAS 
para la enseñanza completa de las asignaturas ante
dichas, en escritorios cómodos, perfectamente Ins
talados y por completo Indcpendlontis, 

Todas las clases están debidamente atendidas 
por dlsllnguldoa 

PROFESORES MERCANTILES TITULARES 
y •jtportet Cantables, ajteluslvoi de la Academia 
HIspano-Francasa. 

Celebra periódicamente este Establecimiento efl-
menes genérelas de Contabilidad Mercantil para la 

• conceslén a sus alumnos del Titulo do Tañedor da n 
Libros y CortHlcado da Estudios Comerciales. j j 

Locales espaciosos, claros y altamente higiénicos. , 
Departamento eji profeso para los alumnos do 

mayor edad. 
Colocaciones y consultas mercantiles gratuitas, 
Perfeccionamiento y desarrollo de estudios rela

tivos a la Carrera Práctica da Comercio. 

C u r s o s de Inglés 
Enotlsh Lcssons 

cminiBiafci. l u n c c m cosíiespomuci» 
Mítodo Hipido y sunclalmtnta priotico 

esde * i'ia^. se hacen vestidos para seflora, — 
Ultima moda. Calle Quardla, 12, tienda^ 

Hipoíecas j ^ p ^ J K Letras 
a propietario. Rapidez y reserva. Cosa Marti, 
calle Vidrio, 10, entresuelo, esouina Ksciidlllers; 
de I I a I y de 6 a 8. S 

BKttBiim. m tan, n n u u garsent 
posotu^; reformíis v c nii>usiiiraa 

precios mtid. Aribau, 51). vchí, Sastre medistü 

Casamientos legalmente 
Be desisaohnn loa dooninealoa sin moleatl.ts 
para loa latoreeatloa, Logltlmaolón do hijos. 
Autl>:aa despaouo, QnlatHna, 3, «atoaee. 

Enera Desahucios: Defensa y apoyo eflcazdé 
Inquilinos y porteros. Ronda S. Antonio, 1, 5.* 

C U R A C I Ó N d e M a l e s S e c r e t o s 
i I * U S a B * ••*•»»«• So no noatMito. r«r. PUBO-AGIOIfES rttlo.IM c<o>pr.«« Ptrlal Budilop. > rli. i Man Inyeoolón Lty. l^S. 1 fon purcaelonot amignu i nbt í i t t Pol lita Bo-Fií!t " t'e-i * '"'-o layooolán dol »r. Purlu, >,u, 

T, SI7XXJ9, Qulin hay* p«4l««Ma » aeta airo tan 1 taba 
Olobaltllai Srlnk, qued> btoa, t pu. 

| L a I M P O T E N C I A ^ " ' T T S 
6 pu^il oon Granólo» Japonooea iir. Xoto.ioftt. 

Vgmi, llamMn Plnn-i, 4. 
n i i n n a d n r.P^curador. Consulta, 9 pesetas-
nUUyOUU ^0 ,̂. de 9 a 11 y de 6 a 8, 1-ettl-
vos. de 11 a 1. flaza Universidad, I . a -, 8.* O 

J del RIO, ABOQAOb, que teñfa su'deapacho 
• en la Haza de in UnlversMa i, 1. se ha tras

ladado a Tallers, 08 bis, 1.* CONSULTA 8 ptas. 



S H í í r s u í de l í a r c e U n a . 
A V I S O : 

Se previene a todos los ar tM. i s de V a r i e t í s 

Sue por acuerdo de la junio directiva de la 
ocicdad de Autores E s p a ñ o l e s se hace pre

cito que todos los n ú m e r o s de mús ica que 
constituyen el repertorio de aqoC-llos deberán 
ter presentados en las oficinas de la Sucursal 
de Barcelona (Pasco de Grac ia , 78). par:*, set' 
•cllados, antes del LO de Septiembre, y que 
todos aquellos n ú m e r o s que carezcan de este 
Teqnisito se cons iderarán fraudulnutos y no 
podrán ser ejecutados en públ ico sin incurrir 
en las responsabilidades consiguientes. 
• L o t n ú m e r o s que sean prese t fados con pos
terioridad a esa fecha serán sellados por tur
no riguroso, no sitn'.o responsable esta So
ciedad de los perjuicios que irrog-uen por la 
tardanza. 

Taller de encuademación que hace 30 años c.ue 
trabaja, le ía l t i un sacio quu sop-i de encua-

dernacliín y que ulsponga de 700 plan, pura Inte
rés a la casa; iratajo tudo el uño. Razón:Pro-
venzo, 253. . , . 

EOIPLEOS Y c o i m n 
Faltan 2 aprendices de 16 a 18 aftas. Pasaje Ro' 

mán, 80, entre Córceaa y Pasco San Juan. 1 

Faltan costureras y nprendizna; (robajo fijo to-
doel aflo. San Hablo, 85^5.".J.^ S 

Sastres modistos y sastresas, faltan; sanarán 
buen jornaL Parlamento, 18. principal. I 

Modista de sombreros, faltan buenas preparu-
dora». Petrltxol. 8, principal, 1.* _ _ _ ' 

Calas de eartéi ÍS'^vS?'oficialas ¿^ 
Dibujante de bordados cardcnllla desea coloco-

ciún. Escribir: E l Diluvio, niimero '112̂  3 

Erta. bilbaína se oírece para xeilora de comps-
nía, doncella o camarera casa particular y w 

ría. Preferirá alrcdedires o fuera de Barcelona. 
Dirigirse: Xotariado, 7, 1.", 2 ' — U. I . . 7. 

Faltan; Bobinadorn. aprestadoros. icjedoras y 
repasadoras en fábrica de géneros de pumo. 

Araadn, 134, entre Vlllnrroel y Urjel . I 
Vidalas modistas, se necesitan. Rambla 
/San José , 31, tienda. 

Modista. Se necesitan nprendhas, flsnando en-
seüuida. Ronda San Antonio, Wi, 8.^ S 

Eetocadores de ampliaciones so necesitan. C a 
lle Pelayo, 38, fotoarafía. I 

Se necesitan oficialas, medio oficialas y apren' 
i • 

Waltan cosedoras para sóneros de panto. Cene 
* Rossl, 77. 

Meritorio 
•dlzas «anando enseuinda, para caías cartón. 

Razón; Calle Cortes, 468, B. Plera y C * 7 
Se desea de unos 17 ñfloa, 
ya con olauua práctica y 

con familia en Barcelona. Escribir con referen
cias, Lista Correos, cídnla 4.' ciase, n." 1,011.1 
T ^ D A O A T f \ para coser a mano, prc-
' 1 t \ t \ 0 t \ i J \ J ferible medio oficialas 
•astrosas. Aldana, 0; de 0 a 12 y de 4̂  a 6. 2 
K n i n l n f O r n e Paitan medio oficiales y apren 
J l O J d l a l U "b .i.cos. Muntaner. 137. ¿ i 

Faltan adornietss prácticas y aprendizas mo
distas de sombreros. Bruch, 55, entresuelo. 0 

Torrente 
2 

maquinistas de -bora foradada-. 
Riera Bala. 10, 1.*. 3.* 

se necesitan o los talleres do 

E 
Un narendlz pora un taller d 

necesita. Valencia, 2í>0, Inter 

Costurera r.abe bien su olillaaclón, precio mó
dico. Conde Asalio, 'iU. me roerla. 

bañistas. Paitan medio oficiales. 
Vidalet, 22. Cirocia. -a ^ 

de ccrraicrla, se 
ncr, 

Aprendices litóírnf.is, fallan. Costa. Calle 
í i C c t o n c r s , 8, (esquinr. l'rinr.eaa). 

Practicante o prdct'ci de fn.'macla pnrs un 
pueblo f.e necesita. K. San Salvador, 119. 

Modista. Paitan aprendi<o i Eanar.do. I'rovea-
za, n'.itr.ero 273. 'i.», I . " _£ 

Sasiré. Paitan ine.üo oliclala y aprer.dlr.a üa-
nando. Riera Alta, 18, i.» 

Faltan chicas de 15 a 10 años para Séneros de 
punto. Baja San Pedro, 42, Interior. 

Sastre. Aprendiz se r.ecesltu o todo estar. Ca
taluña, 25, S a r r i a . _ 

Sastre. Aprendiz sanando enscSuida, f.iltn. Pla
za Universidad, ti, pinclpal. 5 

Faltan oterarlns para trabajar en fábrica mu-
Jlecasde cartón. Buenavista, 2íl, Gracia. 

A prendlr. ndelantado en taller de moíalns, fal" 
« • t ü . San Kafael. 2?, 1.°, esij'.iUia caile Cndcnu. 
fa l tan cflrlalas para orillar pañuelos de seda. 
i C a s p e , Gl, 4.°, !.* 

Reloierns: Faltan medio oficíales y aprendiz 
con informes. Arco del Teatro, núm. 21. 

TUfodista: So necesiian aprendizas ganando en-
¿«seauida. Ronda San Pedro, 70, 2.* 5 

un aprendiz joyera. R a 
zón: Paja, 0, 5.', 3." 2 

Se necesitan oficiales y oficialas sastres. CaiTe 
Urae!, 7 ,4 .° , M 

Endislo: Paitan oficialas y medio oficialas.— 
Condo. Asalto, IR, principal. 

Modista de sombreros: Paitan oficialas y pre-
pnradorns. Pnertaferrisa, 14, entresuelo. 

A r t r A r t r l ? encuadernador, se necesl-^ . p 7 e n a J . Z ta-Condel. 19. 

Folla nn oficial tornero muy práctico. Dos de 
Mayo, in, Pueblo Nuevo. 

Falta aprendlza para la ventada monedar ir. 
Pctritxo¿, I I . 8V9 2 

P í l l + a n nianiilnistas y aunndizas para pc-
l d i v t v U iluelos. Molas, 29 bis, taller. I 
^f l n P f P ^ i f a n "prendlzaspara pleaar yco-U l ^ UVA/Umci l l ser papel. Mallorca, 20YL 1 

Se necesitan Cfwlores de escarpín y un corta
dor. Monmany, 54, tiraclu, fábrica de calzado. 

Falta r.ifla de 12 a 14 años para taller do pa
ñuelos. Baja San Pedro, 05, pral. 

Modista: Palla': aprendizas Sanando. Valor.cía. 
802. prel., B,», entre R. y P. de Oracln. 

A m * ft !> i 5» Utnflráfo, falla."Calíe 
- J ^ . S Z ^ L T T """.Jiúmcro l . _ 

R s t r n i T A ^ n r ''e p1*"10- se necesita. C a -
O a r n u a a O r ne cierona, I 4 9 . _ 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas de 
blanco fino. Diputación, 519, 1.°, 2.-' 

Sanando Modas sombreros; Paitan aprendizas 
enaeculda. Rozón: Unión, 22, 6011.» 

fALTAH 
Aprendices relieves de B; s i y Paaés, calle t ' 
¡Santa Madrona, I5¡ sanarán enaeifuida. I * 

Aprendizas que sepan coser, aanarán 3 pese
tas semana. Balléu, 79, portería. 

MEtrimonlo con hija do 12 años desean porte-
ria. Razón; Zurbanc, d, librería. 

altan chicas de 12 a 14 años CanamloTbuoa 
ofleioj. Claris, 59,5.", 2,* 



"TTIsIanfe Andnliicfa, Caí l l l la y Norte, admite 
' niuestrnrio de cnsn lmpnrt»me. Centro Inler-

nRclonal, Mospltdl, 103, I.0, 0 
TTmi familia vasconyarfo riesen una InBlitiitriz 
w froncesn n nlciiinnii, do 50 a •lO afioa de edad-
m a pueda dnr lecciones de plan", francés y la
bores a dos señ.irilaa, son ir.dispensables refe-
renejas de primor orden y ln presentacirtn de i(-
tulpa profesionales. Escribir; •uliuvio>, núm. 50^. 

f u n d i d o r e s l í j G r r o ^ ^ s ^ t Ú 
Oíiciales y medio oficiales guarni
cioneros v del artículo de claíe. 
S o r e r e s i f a n para de Uro <le la C a p í a l y 
A t n é r f c a , tfabajo lodo e l a n o . R i zón; J . 
b u c o » , S a n H o i o r a t o , \ 3 . 0 , ! . ' D e 10 a 12 
lUfaiiuinialas, ruyndorns v spreñdlzas >vora'fo-
•Wrndadn-, faltan. R. Alta San Pedro. 7, prnl. 

Sf> « D í i í ' / X i i t í a nn dosvirador de tacones, 
Zñdo. Raíón: Alfonso, liermanos. Hospital, 101. 
TTaltan maiiuliilstaS pañuelos soda, eml'astado-

rn» y nprendiiiHs. Arsias ^\Rrcll, 66, principal. 

Cí i a s cartón, folian aprendices de 11 n |fl años, 
^ganando hasta n pla,<. o nids. Sadurnl, 15, 2,° 

F a l t a n o f i o i a . l ' a o p a r a , 

— ojalera a m á q u i n a == 
_Trnbnio todo ol ailo. Culebra,"», tienda. 5 
TTnlía una buonn pantalonera y medio oficialas 
A tratoras, para trabalnr en taller todo el año. 
Bo.-n 1!, 71, l ." . 1.* 2 

Falta escrlbientai ilananrto8n 10 duros mes, 
con referencias. Ubretcrl.i, 4, centro. 

T ItójirafOR qiir> sepan trabuisr en zlnrTprccfaan-••Jkc trunf p.irtiítns y un iiiaijulnl-tn p:irn una ro
tativa en p.ipfl. r.nvjar refi 
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odlsta: Palta aprendiza sanando. Casanova 
21, 2.°, I.», chaflán Sepúlveda. 

'•es pañi la litefiraÑ 
70, Lisboa. 

..erenclas y prctensio-
Maia. Magdalena, G2 a 

de 14 a 16 a ñ o s 
so nocasltau anuquo uo sean del oflelo 

Cortes, G42, fábrica de caias de cartón. 3 

Fallan oficial encordado para imprenta y encua-
dernacló'i: ma iulnisja, n.lnervista, cailstan y 

encuadernadon s. i rc-sciilErsc de 11 a \'¿. calle 
Pelayo, 5, sastrería. _ 1 

ÍTalt . i medio oficiala plaaclind ira. Pasaje San 
j Jo8¿, entrada calle Monteslón. 
TVfnrlñ!:"!") Sa npcesila una nprondlza. Ra A U U U . i i UJ. z.,n: Paruc'fi, j , 1.*, I . ' 

Ssstre: Hucon falta aprendices y apre :.lizas 2a-
. nando. Pelayo, 14. 1 °, 2.* r altim buena oficiala mndista, prácticn entra-
, ies de sastre y aprendiza nanando ensequldn. 
Casi n >va, B», a>,' 1.* 3 
' P a 1 4* "n oprcndli, i/a:inrá eiiscSulda. 

f axxa A n g e i M . í a , r o . ; i . ' * 

Lampistas. Medio oficial rcpulsador y nprcidi-
c»s adelantados de montador, se necesitan. 

'A. Parreras, S, en C. Ronda Universidad, 22. 

Planchadora: Faltan aprendiza y medio oficia
la. Xucld, 11, tienda. _ a 

Señorita que sepa nacer enenie de bolillas a la 
perfección, se lo confiará un encarso. Trafal-

liiir, 14, 3.°, 1.a De lO a'ia maflann. 

palian señorlías SJMr^íS 
teatro do esta capital. Han de tener buen tipo. 
De 10 a I L Borrell, 125, í . \ I.» 5 
l t A i i t f h s ¡ f i % n de unos 14 años, se necesita 
m U l . l l a « . l l U para criado. Es preciso sepa 
leer y escribir y tener buenos Informes. Razón: 
«ambla del Centro,_57, anuncios. 0 

8s inestii iiisi an^nír.^?^^!;--
dencla comercial francesa o in21csa. Escribir 
Indicando roiarenclas y pretensiones a Lista 
de Correos, cédula 3,785. 5 

Se necesitan buenas oficialas para cuerpos v 
faldas. Diputación, 273, pral. d 

Módico de la Marina Civil so necesita para em-
barque en el vapor Pío l \ . Rómulo BoscbV' 

Alsina, Paseo Isabel II, !, I . * 

Modistas. I-altan oficialas prácticas en la c n -
fec. de vestidos sastre. Puertaferrlsa, 8, I ' *' 

CAJAS DE CARTON 
Se necesitan medio oficialas y 
aprendizas ganando. 

Calle Avellá, 5, fábrica. 
E—ncuadermidors. Falta un mitl fadrí y un apre» 

nent que ia lisal trevallat del oficl. Rambla 
Catalunya, 14. _ _ _ _ _ 
TWTuchnel'.ai. Se necesitan da 16 a 20 años con 
A'ireferenciís , trabajo ligero; semanal de^ a 7 
pesetas. Razón: Rosellón, 189, 1.°, 2.^ 

aprendices para jiia^etes. 
Cujabrla, 151^ 3 

Faltan aorendíces, 
Corles, 049, bajos. 2 

alta chica de 12 a 14 años^ que sepa algo de 
bordiir. Razón: Carmen, 07 y 99, tienda. 

falta' Ali Bey, 104, 
Fuerte Pío. 

Sejieceslían 
Kncuadernadores 
F 
Carpintero 
Maquinista Uaar2,n.n'dUa'',t','ta°-
O ficialas y medio oficialas ropa blanca,se noce-' 

sitan. Borell, 5 6 , 4 . « . a . » 

Fnlta chica para Cuardar niño. Ronda San An
tonio, IM, a.», I.*;de I I a 1. 

Caltan oficialas, medio oficialas v aprendizas 
C para cajas de^artón. Muntaner, 70. . 

JYlaquinisla tipógrafo ÍS^ttergS! 
cia y prActico en el liraie de fotoarnbado y tri-
comía, se desea uno muy bueno. Escribir con re
ferencias y pretensiones a Mr. Devessc, Rambla 
riel Centro, 57, anuncios. _, 

jefe de fabrícaclóD de papel cúsefe . 
Para una lóbrica situada en la provincia de Qul-
pú/xoa, ae desea una persona práctica que haya 
desempeñado carao aní loyo . Dirigirse a don Vi
cente Ssracho, calle do San Martín, nüm. 47, 
San bebnstliin, , 
A f i f í a l batelero se necesita, sepa hacer blín 
U i i y i u i croisant y pa aalat. R. F . Valenti, Hos
pital, 17, tiendo. . . . . . . . . . 
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Faltan camareraa de cn(á. Escuíllllera, 58. ma

sa de refrescos. 

Falta u ' chico de 16 • IT silos que tenga alie
na prietic i en cerralerria. Presentarse lunes, 

Alta San Pedro, 6. taller. 

Chicas costuraras de 14 a 15 afloa se necesitan 
Sanando enseiiulda1Sbpill»eda, 107. 4.a. 1.* 

orsa-manlpuladoras de vldrl",buenssofl-Sopladi 
cinlas 

Ronda San Antonio, 61. 

Falta aprenent confité y rebnsté am 12 o 15 
mesos de prád lc s . Ponent. 56. 

Se necesite un aprendiz adelantado en restnu-
taeidn de metale». Fruta. I , tienda. 

Sastre. Faltan buena nficiala y medio oficiala; 
^trabajo todo el aHo. Vlllarroal, » , 4 . * t ».* 

Faltan medio oficialas y aprendizns para ropa 
blsnea de seflora. Ferland<na.41, a.6, 1.* 

S~a«tre . Faltan un aprendiz y aprendlza. preferí» 
dos que estén adelantados. Varasra, 0, 1. 

Fars un trabajo especial falta peraona que ha
ya trabajado las «u<crlpclones a novelas por 

entregas y publicaciones periódicas. Presentarse 
de I I a 12 y de 4 o 6. Valencia, 362. entrl.', ! ^ 

Aprei dlzas mndlitas ganando, se necesitan. — 
Córcega, S03, 5.", I .1 

Recadar de 1S a 18 anys, que sdpiga d'escriurc. 
falta. Rambla Catalunya, 14. 

Compra-venta de muebles, planea, caías hierro 
_ y o b i e t o » varios. Calle Boquerle, 47. I 
•R/i^ulaa para cinematógrafo, se vende Razón: 
^ S t o . Domingo Cali . 16, enL*: de 3 a S (erde.^ 

merceria ea Saos V ' ^ t l X T ^ J . l 

Tienda de coniestlhlea acreditada, poco alqui
ler, se vende por causa de tener otras ocupa-

Cienes sMueflo. Trsvesere. 157, Qracla. I 
"DA4-11 TA hierro, 11 metros largo por 1 
A V W b M A W ano, con adorno», en muy buen 
estado, se vende. Razón: S. Rafael, 17, tienda. 4 

Se traspasa un piso de hntapedes, panto céntri
co. R.í Ülputeción. 282, tienda de vino* _ 1 

T a m c 11 h l i r P U f . africanos. H«n l ie índo «0 
J d t a a \» U U I I U J de clase superior de to^as 
meillrlas se hacen cambias en yents. Calle Cruz 
Cubierta, ¡3, Hostafranclio. • I 

Ctsa sin ningdn gravamen, cerca del tranvía de 
Herta, Ensnnche San Martin, por 18,800, Rs-

xón: Rosellón, 975, tienda; de JO a 9̂  9̂ 

Se vende tienda peinadora muy acreditada. Ra 
zón: Reg 'mlr, 24, tienda. I 

Jaca navarra de 6 :|2 palmas, vendo. Riera Al
ta, 17. fibrica de colchones. I 

Com'sHhle». A"tlf|uo y acrediladi. vendo por 
rcilrarme. chufla ' dos puertus.alq- iler barato, 

ea . a ga. Razó .: Salmerón,ul ,3 .° , !,•{ de l i T h j 
f n v h r t n n r f » se vende. Calle de Masnuii, 
V a r g O n e r i a número 38. Sans. 1 

Porfalts de salud, ae vende benita tienda de 
planchar con dormitorio. Rozón: Calle Oro. 

ndro. 6. Qracla. 9 

Tnspaso tianiifl. Ralis Farnanito, 83. 4 
M U E B L E S A P L A Z O S 

L A A I P A S A S . ete. - Calla San Paülo. 6 i m í 

P l a n o cnerda» cruiadas, muv Docnaa 
se vende barato. Tigre, 55, a.*;. 8." 

esquina Ronda S. Antonio. O 

3,04 Pormitoríos, comedores, sillerías, toda clase de muebl 
clos sin competencia. Hospital, 104. 

^ r e -

G a n p 

UIHmos días recalo M c r A a 
precio, por reforma del local. Oannda. 19. 3 

Véndese tienda de comestibles calle 
céntrica y que déla buenos benellcios. 

R.: La^Qarantla, Ataalfo. 14, tienda, 5 « 8; 2 
r S . a n o - g t Mesn d é cnrne 93 duro», 9 car-
W A U B M ñeros, 15 pt»s. alquiler, con agua, 
por ausentarse, ja lme^iralt , 35. 8 

muy acreditada y de un artículo 
de gran contumo y novedad, ae 

vende por 5,500 pesetas, p r ausentarse su due-
llo. Da buenos rendimientns. Bt gnnaa. 

Razón: Condal, 20, colmado. 

Industria 

Nueva y de ocssMt . 

O a r r a t a s , i ^ . X e l © - o n . o I S J a X 

eoíeglo, se oende. Carinan, m , l.0 
G-ramofonoa y d i s cos 

Pidan «La generala*. .Mujer moderna». .Canto 
Primavera» y otras de I» Meller, etc., etc. C a'á-
logos gratis. — A P K B I 1 , ealle Santn Ana, 91. 
Atroprlaraoa toda ola • do gramofui o i, 0 

¡ e x t r a o r d i n a r i a ganga 
Familia americana, apenas instalada e.i ésta, 

qn» ha tenido que regres t precipldamente a su 
p (s, vende a mitad de precio su aluar, comple' 
lamente nuevo, compuesto de rico» d >rmitoriaa 
en n gal, co 'bs y sicómoro, salón, despacho, 
comedor, rcclbl'lor. c:iadro». tapices, cortinales, 
lámparas y un magnifica pian > alemán. Pino. IU, 
principal; de 10 a I y 3 a 5. 0 

A 40 minuto», en tren, de Barcelona, se venden 
14 mo|s<tas con regadío, viña, bosque, árbo

les frutales y casa nueva. Razón: Marfo Bas. 
Esparraguera. _ M 

T í a l e j í a M u n d i a l 
Lava sin trabajo ni jabón, evita gastos, lavado 

y lavandera; no quema. Mendlzábsl, 14. ^) 
M n l l S I coser desde 25 pesetas, garantidas; 
Mi4l|llll(d9 reparaciones. 19, Tallers, ojo. 19. 0 

Las 8 meinres casas de rentn de Olesn ! de 
Montserrat, con agua, jardín y seguro pa^ar el 

tren a S5 metro», las vende Mario Bss, de Bapa-
rraguora. • l 

fPflCnSICfl tienda con habitación y local 
•JO l l o a ¡ J a a a pira pequeña liiduilrfn. Ra
tón: Conde del Asalto, 84. 1 

E icicletn casi nueva, ae vende a buen precio-
Muntaner, 41, comestibles; 8 

Bicicleta en muy buen estado, se vende bsratf-
slma^ Ronda San Pablo, I I , 4 », g.* 3 

( l o + n c de Angora da pura raza, es venden. 
C ó r c e t a , 965, carnicería. 

Jacaa se venden d- a de 5 y 5 sBos con carro o 
solas. Torder«, 64, vaquería (Orueln), 

BI C I c O E f A piñón libre, casi nueva, se vende. 
Calle Muntaror, IT^tabcrn^ 

Oicicletudc ocasión. pIBÓn libre yfreoo, vendo. 
« S a l e de Carreta». 68, tienda. 
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café 

y lábrlct do bizcocho» mufl acredl-
toda, se «ende, R: Riera Alta, 8, 1." 

TlPnrtn de fomestlblea. carne y pesca salada, 
IIGIJUa amigua, cala 16 durrs diarios, se vende 
• prueba por ausentarse. K: Riera Alta. 8, 1.° 
Tabfrna y comidas, hlen Bliunda, caía 12 ds 
IdUClua (i(ai ae vde. a prueba. Riera Alta. 8, ! • 
Tlpnrta de comestibles con 2 purrias, cala !8di . 
llCUUd día, sa vende. R: Riera Alta, 8. I . * 
Dacoa ea'orfa tienda antiifua en mi merendó, se 

COIiB adlBUa vende. R: Riera Alta, 8, I o 
bien situado, da 1- pesetas limpias día, te 
vande a prueba. U: Itiora Alta, 8. 1 •'' 
i de pan y lechería, ae vende por 150 du-
1 ros, es Sansa. R; Riera Alia, 8, I . " 

Traenocn tienda en el mercado de la Koijuena. 
liaa|ldi.D propia para todo. R Riera Alta. 8, I . * 
Tohorna d-n 2 puertas, r ideada de ftlbrlcas, ae 
IdUCIÜd vende por 125 duros. Riera Alts, 8, 1.» 
Olnirnotorío céntrica, se vendo por leuntos 
Il | ld.ydl61ld ,ie familia. R: Riera Alta. 8, l . ' 

Por vender sus muebles i ere-
ci ••- inverotimiles, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 104. 

KTEaOCIÓ M Í N - E R O 
Importante, se vende. — También se darii en el 
mismo ii i.i participación o se recihlrá dlnem con 
esa sarantla. Lta^Correos, postal ii.'^550,tJ8r._S 

de ocasión, liarnto «e vende. R.: 
^ fttercadors,^ I . ' , I . " ; de 1 a 6. 

Piano a cuerdas cruzada*, nuevo, te vende por 
aueentarse. .Arlbiii^TB^l .*, >.* 

Máquina Slnfler2 punzones para calados, vendo. 
| R.: Zurbgno, 5, anuncios. 
ñ p n T j n herboristería y cacharrería con her 
V u l l U U niosn casa firan jardín; precio módico, 
buena parroquia. C . R«mó;l Caial, 101,_GrJCla. 8 
pine con escenario, en sillo céntrico, se vende 
•por no p-iderlo atender: gran ocasión. List» 
Correos, cédula n.° 22ll.li'0. 5 

Iputaclón, 182, «.' , 2.m Alquilo habitación s ó l o 
a dormir caballero o matrimonio. 

E l 104 

M O B I L I A R I O 
Aprovecharse 

Ultimos días . Só lo por 4 d ñ s , ramilla distlnSuida, 
por ruptura de enlace, lo vende a cualquier pre
cio. Dormitorios, oinnedor, «alón caoba moderno, 
despacho, recihidor. lámpnrna, piano exirnnjero. 
alfombras y demás. Corlen. A74, 1,*, 2.', challán 
calle Bruch; deU a 1 y deS n 7. _ 0 
" P W T l iquido Inllnldad de mcios, sl-

J - W T i Una, mecedoras de resilla y va
rios muebles precios de fabrica. Hospital, 104. 

Bicicleta nueva, pidón libre, freno herradura, 
es sanso^CUae. 14, Qracla. 

C e vende, por defunción, taberna, comida y co-
Wnif-siiMiM. mismo local, entrefábrlcja.alquiler 
barato. Razón: Fraser, 81, tie .da, San Martin. 
• i k Urfie vender, buena parro-
L & f n & V i e l precio barato. Razón: 
^ - T _ ^ - Calle Araaón, 216, I • . 2 . * 

Moloclciets •Motossocho-. de I It2 H. P., se 
vende. Laurla, 4, portería. 

de ocasión, extranlero, se vende por 
75 duroj. jjarmen, 59, I . * , 1.* 0 

Se vendo Instalación completa para la fnbrlcn-
Ji ló i^dese l los de yoma.KondaS.Pablo-SS 1̂ -8* 

Tncabadoras, Salllneros, máquinas y aparatos de 
• S r j n j a nvícula. se venden. AEustin Vidal, Sal-
W.OUj do 11 a I . 804 
T T l I f t í i Exposición permanente de mué-

« f c w ^ bles modernos de todas clases, 
i recios sin competencia. No comprar sin visitar 
" 104, Hospital. 104. 

Jaca 

D 
Especialidad ^ s i ^ X t í ^ T ' "1 

Sastre. Se necesitan oficialas y aprendlzas. Ca-
lle Olmo ,̂ 2. 5.», I.» ^ 

Confitero y pastelerc, taita aprendiz. C i a r í a i s , 
confitería. 

Zapateros. Pallan oficíales para zapatillas es-
carpín. Arlbau, 75, tienda^ 8 

Faltrtii medio oliclales hojalateros. QraaSot, 
número 145. Oracla. »_. S 

TTendo bal '>8 y piso para cualquier industria con 
• habite., f-.OCO palmo» terreno. Sans, Condes 

Boll-llocli, 154, lu rno.Desao asecnsar icr.°bari* 
F'¡ IA/L Ciarautiza todos sus muebles. Acepta 

'"T Pecldos para fuera. Hospjtal, 10». . 

Carbonería con local para caballo y carro, habí-; 
tacióu Qrande, se vende barato por asuntos de 

familia. All-Bcy, 102, Fileno Fio. , 
O R , l A . t D H ! R , 0 _ Í 3 E : O O N B J T Ó S 
Urande y acreditado, sran venta de cpnejos vi
vos, los dominaos KiO .érelas, or lado . Hoy, hay 
pocos existencia», srande v maanífico terrena 
para cultivo, ca^a, habitación, asua. electricidad, l 
árboles, se traspasa. Mataró, Pasaje Sistemas, i 

joven. 7 palmos, se vende. Calle Auslas ' 
March, ^djj 'ucrtej^io. 5 

Hay una estantería útil para varios artículos 
para vender, c ni las herramientaa de hojala-1 

terl». lunto o separado, tratos con el dueño: muy 
barato también hay una báscula de 150 klloa. 

Cadena, 51. • 
^ T 1 ! 1 O ^ J . firan éxito. Mesas mármol re» 
~ * * •«••>^^= dondas y cuadradas, precios 
liquidación. Hospital, 104̂  0 

U S A N D O E L 

PBBIFICÜHTE 
It . S A E Z 

se curan los herpes 
y demás vicios de 
la sanare. 

ELOBEST080 1 
K . S A E Z 

combate la obesi
dad, exceso sordu-
ra. 

EL FLUJICIDji 
R. S A E Z 

cura las enfermeda
des de las vías uri- ' 
narlas. 

De verta en Farmacias v L'rnauerlas. —— 
Consultas yratis con el médlci H . S A E Z . 

brlllume», perlas, esmeraldas, nro, plata, platl. 
no y dentaduras. P a y a m&s que nadie. 0 
Conde Asalto. 8. tienda, frente Crédito Lyonés. 

A l h a j a s y Pape l e tas 
Brlllai tes, Perlas, Rsmeraldas, Oro. Pista, Pla
tino y Hentaduras. Nsdie puede paaar masque 
ésta. San Pablo, I , ida, cerca de la Rambla. 

COMPAS: Compr.i tjda clase de muebles y pi" 
ros enteros, porvnlorque sea. CANUDA, 15. 5 

d O f n n m ?,,•t,• P'srai pmttno y aontairaras V U l l l l / r u oulón latiendo, próxiiao RambUO 

SAKt. Médiro 
* npect«Iiita 
(daJulmHoitjS) 

en Uc vlu 
sriatri» j oM. 

Consulua 
ir 1 0 4 1 , v i l » 
PUia Bucotuctld 
», Y SHIa I pisi. 

FUmbta Caoalcuj. 
BAJ»C£LONA 



Secompian mrisn,» de todi* t ia t t i . pi^no», 
colchones, calas de hierro, damtscot. alfom-

brss volaos enter..», Cal l i Archs, 10, final de la 
PlaraSanta Ana, Hotel de ventas y Compra». 

NRD1E PAGA MRS 
hrlllantfa, diamantesi perlas, esmeraldas, oro 
plata, plallno y dentadura. Carmen, 53, joyería. 

Pren<a% bomba* y «cimoiadoree hldrínlicos 
usados, compramos. Ofertas bajo H. 1,177, B.. 

Hassensteln y Vosler, Fernando, 9. 0 

Motor eléctrico de I caballo de fuerza, en buen 
estado, corriente B»rce|->ness, se comprnrí. 

Riera de San Juan, 15, cerrajería. I 

Z a E - u . ^ a r | 3 € » c 3 L € * ® . 

Íeiayo. 40, i . " , y joveilanus, 0, 2.", i.*, 
hermosas habitaciones Con o sin. I 

Srla. joven y libre, <?e«ea drlco huésped o cede 
haUtación independiente. Arco Santa Eulalia, 

ndm. 2, I.0, 1."; entre Boquerla y Fernando.; 

Habitaciones 

T'l'Egnllica h«b balcón a la cille estar como en 
«•Mam*., tod» asís:. ' a persona re«p., un minuto 
del tranvía. Treveeera, 187, 1.°, Gracia. 1 

con asisténcia. Pelayo, sá, 
S.; 8.»_ (Plaza Catalufla). 1 

Cierno de familia admitiré I o 3 caballeros a to-
'do estar oeolo a dormir. San Pablo, 98. X* í 

Sa desean 9 cab, todo eetar, trato esmerado, 
bon. hob,, ao pta*. mea Barbara-lfl-8',-l> 

O P M Q I A M A todo estar, con desayu-
r I - n 3 I U 11 n0, 45 pesetas mes. . f io -
q f u o r l a , , a i , p r l n o i p a l . 0 

Sefioras v caballeros j M S ^ 
pesetas a la semana. Santa Margarliai i , pral. I 
Todo estar con desayuno, desdéis pías.semana. 
Comida y cena s'e'fiee&,, 13 312 pías. 
Variedad de plat >s para escoger. Sagrlitana,7. 
ItTuéspede* a tod p .-v.r. fi ptaa. me* y sema-
!**naIC8 14 pías. Hospital. 101. I,0, 9.^ 0 
5r e deiesn uno o dos hnéspedrs, buen servicio v 

economía. Calle Hospital, 104, pral., i . ' 2 
1:or 7 o 8 pesetns ai mea, aa alnullan 8 habita 

oionea con asiste ola. B-ica, 20, 8.' 
¡VTendlzabairaS, 2.°. 9> Hrli*. para I O 9 cabs. 
UW-todcestar, balcón calle, lamilla castellana. 

Casa particulsr, seflora viuda desea caballero a 
todo estar. Parlamento, SO, 9.*, I , * m a. Junto Universidad, desea cob* con penBlón< 

- Plaza Sepillved*i 187^ ultramarlooa. 

Besee 9 o 5 huésp. a todo estar o sólo a comer. 
, A 10,19, 14 sems. o mes. Alta S, Pedro, 12» i * 
fce desea inat •, cab.* o Sra. sola, a todo estar 
iwojiólo a dormir. Plazs^Palsclo, 10 bl», g.« 

Casa particular, familia casi.* desea I o 2 cabs. 
c. o sin asist.*, herms. h.ibs. Jovellanos,9,5',2' 

Úuéapedes La Confianza, bonitas habitad >• 
nes, precioí económicos, se sirve cubierto a 

P'75 i;ias., con S platos, mensuales a comer 40 
peseta*. Plaza Buensuceso, 9, t." 2 

Era. msdrll afla rdmltlrí un caballero a todo es-
tar. Provenza, 209,4.*, 1.* (cerca Bslmes); 

Hermosa habitación con o aln. Calla Nueva 
San Francisco, 14, 3.* 

Bonitas hsbliaclone* con vistea e ta calla, enn 
jWiat ' ipara cabs. Calle Universidad. 17-5*-l* 

C' alie U-lveraldad, 80 y 98, >.*, I > : daaea I o i 
caballero* a todo ettsr, luzelíct.*, coe.'fran.* 

U n matrimonio desea I o 8 caballeros sólo a 
dormir ̂ Pasaje San Benito, 4, 1. ' , !•* 9 

ü n h n ñ ñ P ¿ Hay Piso pir slaullar.a lS pewí 
UUUUUUl, O tas, con agua. iLlavcs^cesterls. 
A lmacene* pír íalqúlíar , diferentes capacída» 

••des, propios pare Industria, KazOn: Pujadas, 
número 90, frente Carretera Matará. I 
Dlen í o Plaza ReaomíriS.conaol,nguaMoneada 
riOU 0* y gas, 7 y medio d». ftazone i la tienda.O 
P « « W M É superiores desde • 4 lo paastas 
* i * U U o mes. Bruch. náinero 78. entresuelo 0 
Tlaniti Plaza Regomlr. 5I con aótanot, ajua 
llGilUd Moneada ysat , 10 Ja R. en la tlends. 0 
m T ^ T C T T S A co'n 'aótano* en el riseo 
X í X U J M X J A . Son Juan 51, alquiler su-

ranmonte económico.-Llaves, portería: precio 
y condiciones, nsile da San Ramón del Cali, 
nilmwo K M . ' . J ? . ^ ' 

F"fio Í>,"mod"erno, casa a ía Inglesa, 9 d ormTto 
ilos, salón,galerías, 5 balcones y lavadero, 90 

po-etas. Almogávcres j Cerdefla, 61, entrada 
Salón San Juan. 
fifisa particular desea cabañero sólo a dormir. 
Wp«|*, 8,8.*, t«*. i i 
do desean dos caballeros a dormir. Calle Riera 
•JAlta, 94 y 66, i . ' , 8.* i 
Cecederi u na o d ía'iTiibllacTonÓB ¿lu mueble» 
«"balcón calle, Provenza, jM^Sk*, a * 
Tienda con habitación 40 ptas; 5.* piso. 13 ptaa. 

cerca Salón S. Jasn. ruena Nueva, 45, k. 3.* 

Desde lo calle de Valencia a la estación del 
Norte, se ba extraviado una bolsa de piel 

Conteniendo dos llaves. Se gratifícala su devo
lución en la calle de San Pablo, número 85, í.*, 
lálir es do planos. _ _ 
Ayer, entre doce y una da la maBana, yendo 5 
¿*ei (iaiivía de Badalona n.* 59, entre la calle 
Llscuna y el Parque, se eatrsvió una cadena f 
reloj de oro con Inici'iles E . M. entrelazada*; 
por ser recuerdo se gratificara bien so devolu. 
clóni Gerona. 8, prlnclpel, 1,* 

Pérdida: Paquete que contenía sodas, el dfa 10,' 
desde la eslíe Cuciirulla, Puerta del Angel, 

Fonta .ella, y Trafaltfof. Grutlílcarán, Méndez 
Ndftez, número 14, 4.°, I.» 

Se desea un matrlmonl t |oven y *1n hijos, para 
criado*. Escribir indicando relerenclasy edad. 

• El Diluvio» A. C , número 803. 

P K N T P I O W B C I I O O E S P A Ñ O L D E 
W N O D R I Z A S . Carmen, 41, 1.* Se necesitan 
n o d r i z a s p a r a , o u s r x & s oauocus 
con buenas condicione*. 



Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Manifestaciones de Villanueva. — El jefe del Gobierno* 

M a d r i d , 7 Septiembre, 
E l ministro de Fomento, en su diaria entrevista con los periodistas, ha manifestado, 

ref i r iéndose al conflicto ferroviario planteado con motivo del mitin celebrado por « t * 
tos empleados en Barcelona, que sus impresiones hast i hoy son optimistas. 

Trató-el señor Villanueva después de los trabajos que ultima para presentar en el 
Consejo de ministros los datos relativos a la nueva rea icclón de un nuevo Código mi
nero. E n pste se establecen algui.as reformas desconocidas en Espada y que en otros 
pa íses e s t án en vigor hace tiempo. Entre otras, se establecen inspecciones de minas 
y ferroviarias, c reándose delegados que sean obreros elegidos por estos en cada re* 
gión minera, a fin de que tengan perfecto derecho a intervenir en aquellos conflictos 
que se planteen en las luchas entre el capital y el trabajo, los accidemes, etc. A d'» 
cohos inspectores se les remunera rá con arreglo a las visitas que e fec túen , no exce
diendo do cuarenta. 

Se mos t ró el seilor Villanueva muy satisfecho de cómo en la actualidad ejercen sus 
«unciones los inspectores d í minas y ferrocarriles, no tó lo por lo que respecta a la 
bigiene, sino también al modo de realizar los trabajos en buenas condiciones. 

S e ocupó también de las quejas que se formulan por los mineros de Villanueva do 
las Minas, diciendo que el Gobierno p rocu ra rá atender uquellas justas peticiones que 
han formulado y para ello sostiene continuas conferencias con Pablo Iglesias y B a 
rrio, que son los que las han formulado. 

Cuando los periodistas visitaron a medio d í j al señor C a n a l e j a í , estaba ultimando 
•os preparativos para su viaje a Otero y San Sebas t i án . 

Él seílor Canalejas hizo extensas manifestacionas sobre el pleito de los lorrovia* 
[ios. Comenzó diciendo que gracias a las autoridades do Barcelona se ha evitado l a 
uuelga por sorpresa. 

Expuso las gestiones hechas por los s e ñ o r e s Gasset y Calbe tón para satisfacer l a s 
8spir .clones de los ferroviarios y, entrando en materia, dijo: 

—No es cierto que el Gobierno haya mostra lo desvío hacia los obreros y emplea
dos de ferrocarriles, pues el Gobierno, accadlonJo gustoso a lo expuesto por el rey , 
'conipañó al monarca a presidir en el Ateneo una vez y en el paraninfo de la Unive r s i -

o'if j sesiones extraordinarias y solemnes de la Asociación de empleados de ferro-
Carriles, concediendo subvenciones a esa Sociedad, y ha llevado al presupuesto canti* 
dades para ayu Jarlos a construir un edificio social. No era, pues, el Gobierno re f rac -
jario a la Asociación, sino simpático a el la . Claro es que esta Asociación, sin olvidar 
19 defensa de sus intereses y la propaganda de las mejoras de l a clase, cuidaba princi-
c imente de la salud, etc., do los empleados. E r a una Asociación de cooperac ión , no 
"naSoci idad de resistencia. V a hace a ñ o s q i ^ L i Locomotora Invencible y algunas 
«¡ras Corporaciones en las que figuraban muy pocos empleadas de ferrocarriles, adop-
Iaron temperamentos de protesta y tomaron el aspecto da Sociedades de resistencia 
y en algunos momentos pudiera decirse que de agres ión . S in embarüo , moviéndose 
"entro da lu b)». tampico encontraron ningún obstáculo para su vida en l o s P o l e r e s ' 
Públicos. Hace pocos ailoa estos elemintos conUituyeron la llam ida IJnió.i Ferrovla* 
'¡a. en la que hay factores profesbnalas, mnchos de ellos partenscientes a la A s o c i a - , 
ción General, y otros elementos, socialistas y pol í t icoi , a i i tadores, que i tnntieien u i 
dualismo de tendencias: la de los que quieren mejorar la c U t a pasan Jo sobre lo? u o -
"lernos y aun sobre las Compañías , pero alejados de toja empresa y da todo partido y 
W de aquellos que no temen, si^o que tal vez desean la huelga y buscan en el la, al par ' 
Jije satisfacer los intereses de la clase, un grande y peligroso instrumento pol í t ico • 

prepararse la huelg i general del año pasado se mostró este dualismo. L a inmens 
^ayorín de los empleados y obreros da los ferrocarr!Jes procedieron con gran palri . 
Ji^mo. prudencia y sentido político; se negó a ir a la huelga y yo tuve ocasión, dent ' 
^ u e r a del Parlamento, de aplaulir y agradecer esta actitud, y la Prensa e s t á llena ^ 
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alnbanzas a lo» qiio mostraron tnl cordura. E n cambio, otros ferroviarios votaron po 
la hueljla general y se ctribuyeron para fines pollinos y revolucionarios la representa' ' 
ción ''o loe empleadoa y demás obrero? da ferrocarriles. * 

E l Qobietno c reyó entonces de su deber prevenirfe contra los perturbadores y hnrer 
iustlc.a a toJas I s demandas legítimas, eicr^.tando la acción moderadora en lo posible; 
E l señor i. albetón pti uero, y muy especialmente el seflor Gasset, abrieron una amplia 
información y encargaron a los ln¡JcnÍeroi de las divisiones de ferrocarriles que confe
renciaran con 1 s obraros y enteraran de lo que hubiera do lesitimo y pr rt ico en su 
ectitud. l anto es asi , que algunas Comp iflias se n oatraron d i ígus tadas per creer que 
fe Iba demasiado lejos en la inforn ación, q :e podrí"» redi ndar en periuicio de h armo
nía Inteiior. Al mis ro tieupo el seflor Qasset es tudió medidas preventivas, que se apro
baron en Consejo de ministros, para el c i so de que surgiera arbltamen e y sin pr pura-
cWn una huelga y hubiese que defender altos interesea, manteniendo la normall ad de 
la vida nacional. E l sef.or Vlllamieva ha consagrado a este asunto, ( ] , que a tantos tiene 
que atender, imerés preferente, recogiendo datos n informaciones del seflor ü a s s e t , y 
al pre-entarse el (roble a del Congreso ferroviario último no faltó quien creyera que 
el Oobierno de ía o pn hiblr su celebración o, cuan o 'renos, limi'arlo a ciertos temas. 
1 anto el seflor Villaniie a como el señor Harroso estudiar' n el programa del Congreso 
y emitiero;i su inf rme al Consejo de ministros en el sentí lo de no mostrar precipita
das, y acaso injustas, des -onflanzas, asistir al desarrollo do las deliberaciones y conf l i r 
en la prudencia y buen espíritu de que habían da lo muestra los ferroviarios en el mío 
anterior. 

Se celebró el Congreso y el Gobierno, especialtiente el seflor V illanueva, que en 
la huelga de los ferro iarina an laluces pereev'fl ó en la más recta ín 'ención en a i s ges
tiones y con una real orden terminó el conflú to, se dedicó a estudiar todas las con iu-
alones del Congreso y conferenció con los directores de las Compañías . Asimis mo reco
piló lf a notas relalives a las condlcionea del servicio en los principales pa sea de Europa 
y a las medidas preventivas y represivas adoptadas por los principa'ea Estados euro» 
peos en los últimos años . 

L a s grandes Compañías funcionan generalmente con Conselos de administrad ' n , 
que representan a los accionistas y tienen su domicilio oficial en Madrid; pero los fun
cionarios se encuentran en Pa r í s y Bruselas. 

Ser ía Injusto desconocer que los directores de las Comp'tñfas, antes y después del 
Congreso, han introducido mejoras y estudian y proyectan otras; pero ellos no son los 
dueños , ni los acc onistr-.s, ni los representantes directores de é s t a s , y, por tanto, tie
nen que someter sus iniciativas y dar cuenta de las conferencias que celebran con el 
Gobierno a sus Consejos de adminisfrecúm. E n esta época del aúo, como todas las 
Corporaciones oficiales y privadas, se encuen 'nn en vacaciones. 
1 E l señor Villanneva, que ha recibido las visites de i3arrio y de cuantos quisieron 
hablarle de este asunto, no se limitó a cor tes ías oliciales, sino que tomó not< de las 
aspiraciones de los ferroviarios, conferenciando muchas veces con los directores y jefes 
de las Compañías y los inspectores del Gobierno. 
i E l ministro de Fomento—ha dicho el señor Canalejas—ha anticipado ya la orlen» 
taclón general de lo que podría constituir la Intervención conciliadora, prudente, del 
Gobierno, y la ha sometido al Consejo de ministros; pero mientras las Compañías no 
recobren la vida normal por re nirse sus Consejos, convocados para fines de este 
mes, no puede ni debe apremiar para que se reformen ahora p míos sobre los que se 
ha gestionado tantos años . 

E l ministro tenía motivos para creer que su intervención en la huelga de los ferro* 
carriles andaluces y las de otros ferrocarriles, s i no la gratitud y el aplauso, habría 
merecido al mmos estimación, considerándosela benévolamente por los que dir gen el 
movjmisnto de protesta y las peticiones de reforma. 

E s más; concretamente de Barcelona llegaban ¡ ni nos de tranqulll lad, tan'o por 
parte de RIbalta como de los demás oradores de la asamblea de anoche. Hubo quien in« 
dlcó al OeMerno la conveniencia de no permitir la asamblea; pero el Gobierno c reyó 
que no debía Impedirla y el gobernador la autor izó premuroso, sin r serva alguna. 

Precisamente en estos díae < s notorio que <'l ministro de l 'omento ha celebrado va
rias conferencias conmigo acerca de proyectos v disposiciones gubernativas, propo
niendo una serle que ya están en mi poder delinltivamente redactadas para que dtdlbe-
remos sobre ellas en Consejo de ministros. Estas medi; as se inclinan a < vitar oc sidn 
de conflictos como los que surgieren en la Compañía de Caceras y en la de los Andala* 
C i í por cauaa d d Montepío y otras instituciones aná logas . Tienden estas medidas a 
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prudente re^ulaci^n de l a jornada, a mejoras, dentro de lo posible y de lo práct ico, en 
el prev nte, y n ir meiorando para lo porvenir la situaciSn de los ferroviarios. Como 
es natural, estos planos se dir i jen a garantir la normalidad d é l a vida nacional, apre
cian :o la enorme trascendsrcia iiue implica cualquier anormalidad en un servicio púb l i 
co que co stitu .'e el elemento nscosario para la aciividad económica y para los más a l 
tos f nes del Estado en España y en todos los países . 

E s seguro, y el Gobierno asi lo espera, que el peisonal d i f rrocarriles lia d i r . 'S -
ppn er ^in escuchar ciertas exdtac lÓMS de los que lo utilizan como instrumento para 
fines políticos, a la prudencia qu- ha demostrado en otras ocasiones. E s t a mafiana me 
ba ratificado esta confianzü el ministro de Fomento. 

F.íl co «ernador de l iarcalona—terminé diciendo el presidonte—me comunica qae pra-
V ilcce el espirita l ijalist.-i en t i Animo de los ferroviarios y no es de esperar 2ue se 
aparten ¿ e lo* caminos del c t r e no para lograr todo lo que sea lesJítimo, demostrando, 
ser una fuerza defensora y propulsora de la riqueza y de los sagrados intereses del 
pa ís . 

Gesííonss de Pablo Ifllesias.—Los íiscales sustitutos. 
M a d r i d , 7 S^ptiembr 3 ( 9 noche). 

Ha visitado al ministro de Gracia y Jusl ic ia el diputado socialista Pablo Ig les ias 
^ara denunciarlo abusos comstidos por algunos de los contratistas de los trabajos que 
reali an lo ; reclusos en lus prisiones. i 

TaiTibi-'-n lia M e r e j a ' o del mini-itro que S3 activen los procesos da los obreros do 
Puer l c l lmo y el (nie pesa sobre oí Comité de la <~aia del '-"ueblo de Madrid p o r c o n s » 
tltúcliSn ileiJal de las Saciedades que en ella tienen su domicilio social. 

E l señor Arias Miranda ha prometido estudiar estas petlcior.es para resolver en 
justicia. 

S o ^ l - e que on la Memoria que leerá en el acto de apertura de tribunales el f iscal 
del Supremo, st dor Tormo, se t ra ta rá , entre otros asuntos, del que afecta a los f i sca 
les sustitutos y que es posible qii¿ con este motivo se dicte una disposición oficial de 
acuerdo con lo que proponga el í i sca ' . 

Los ingenieros industriales. 
P ^ I I o y han celebrado una nueva reunión los alumnos de la Escuela de ingenieros ln-
duslrbles . 

L a Comisión de huelga lia dado cuenta detnlladamente de las gestiones realizadas 
cerca del presidente del Consejo para V sitarle v e.¡ponerle las peticiontís, resultando 
lofructuosas sus gestiones por no haber sido recibidos. 

E l presidente ha m ni íes tado que la Comisión continúa gestionando la validez de los 
esludios realizados para .-u traslado a otras carreras. 

Se han leído telegramas de ndliesi 'n de compañeros de distintas Universidades, 
S e ha acordado reunirse nuevamente a úll lnn hora de la tarde para proceder d l a 

lectura do una curia que el ronde de Komanonas dirige a su hijo, que cursa sus estu
dios en la Escuela de esta capital y en cuyo escrito parece que se exponen tempera
mentos de concordia. 

Los alguaciles.-—Un espigón en Ceuta. 
Ha visitado al ministro de (Jracia y Justicia una Comisión de alguaciles de Juzga * 

dos de Instruccldn de Madrid y representantes de los de Barcelona y demás capitales 
de l'spafln, c ifrejóridole una instancia en la que solicitan la expedición de nombra
miento de real orden para los aiguaciles de los Juzgados de primera instancia e Ins 
trucción de Madrid y Barcelona, la reforma de los aranceles para dichos funcionarios 
de toda EspaiVi y la formación de un esca lafón general para todos los subalternos do 
este ramo de la administración pública desde los Juzgados de entrada hasta e l T r i b u 
nal Supremo. 

1 l ministro ha prometido interesarse hasta convertir en realidad estas demandas, 
<|uo encuentra muy justificadas y atendibles. 
f . E l martes, probablemente, r e g r e s a r á aCeuta el general Alfau . E s t e sigue conferen
ciando diariamente con el señor Villanueva. 
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De estas conferencias ha resultalo el acuerdo de construir en Ceuta u n e s p l á á r i 
provisional de 68 metros de lar .o que permita atracar los vapores de cnrga y pasaje
ros y los transportes que sea necesario. E s t e espigón en nada diflciiltará la construc
ción del muelle definitivo del nuevo puerto y s c.npre ¡>erá un auxilior poderoso para 
el comercio y accióii miHtar en aquella reglón. 

E l coste de este muelle provisional s e r á de 54,000 pesetas. 

España y Portugal. 
M a d r i d 7 Sept iembreÍ9 noche). 

Los Ooblernoe de Lisboa y Madrid han logrado ponerse de acuerdo en las dlferen 
.cfas y dificultades que discutían. 

Sobre csios apuntos conferenciaron ayer el seflor Canaieias y el ministro de Por 
tugal, sellor Relvas. 

L a negociación, ya ultimada, se hará pública inmediatamente. 

Lia c u e s t i ó n ferroviaria. 
M a d r i d , 7 Septiembre (12 noche). 

Próximo a plantearse el conflicto de ferroviarios, hornos junterrogado sobre ello a 
un alto funcionario de una de las Compañías de ferrocarriles, manifes tándonos que es 
opinl'in de la generalidad que no se verificará con lanta amplitud y resonancia como 
•e cree «lie a huelga, toda vez que ya muchas de las Compañía* han cedido a muchísN 
i, as de las peticiones f rmuladas por loa obreros, s i bjen o l í a s se niegan a acceder 
por suponer para ellas un aumenio de gastos en su presupuesto de 12 u 14.000,000 de 
pesetas. E n fecha próxima se reuni rán , no obstante, los Consejos de adminis t rac ión 
de dichas Compaflias para estudiar to lo lo que puedan conceder. Poriotra parte, las 
conferencias entro el Gobierno y los directores, tanto de las Compañías como de los 
obreros, menudean y se cree que se l lagará a un arreglo. 

Aliora bien; para nodle es rn secreto que la causa de este movimiento es d empeño 
de varios directores que ea tán int- resados en que no se celebre el Congreso ferrovia
rio anunciado por tener que ren.llr cuentas que no oodrian ser presentadas. 

Por todo esto so ve con cuánto lnt( r í s se esperan las notlclfls de las reuniones do 
ferroviarios en Barcelona y caucan profunda sensación las noticias de la división do 
opiniones que entre ellos reina, creyendo unos que se debe Ir a la huelga revr luciona-
r ia , mientr s otros estiman que se debo hacer la huelga, caso que haya motivo justifi
cado, legalmente. 

L a s liostill ades contra Pablo Iglesias se han roto por muchos de los pertenecien
tes al partido socialista, predominando la autoridad de Bortio, nue aconseja los tempe* 
ramentos da templanza por entender ¡]ue cuikiuler movimiento precipitado puede dar 
al traste con la organización entera cosa que debe evitarse a todo trance, aunque no 
opina asi Pablo Iglesias, sino todo lo contrallo, quizás por convenirle. 

Eata es l a situación actual del conflicto planteado. 

Marcha de Canalejas.—Romanones y ios ingenieros. 
E l seflor C a n a l e j a ha sslido esta noche para Otero, desde donde saldrá mañana' 

para San Sebas t i án , acompafl ido del director del ' l i a r i n H n h e r s a l , don Daniel L ó p e z . 
bata tarde han vuelto a reunirse los In enieros industriales para leer la carta que e l 

conde de omanones dirig i a su hi.o, alumno de dicha Escuela 
> nt nd endo que tiene autir ida l para h iblar como lo hace, como fundador de la E s -

cueia entral de n enieros como padre de un alumno y como hombre p 'bllco, el conde 
de Uomanoncs aplaude esta me l ia de energía del Gobierno, asegurando que en las 
actuales d n unstunclas él, en el Pod r . obrar a de modoan logo, 

i S in embargo, el conde, inspirado en el doble deseo de solucionar la 1 ueiga del modo 
más satisfact rio para !os interesados, sin menoscabo de la autoridad del Gobierno, 
propone a los alumnos to nar la defensa de la causa, a cuyo fin necesita que é s to s de-
pos;! n en él una confian a plena, por lo menos por lo que resta del raes de Septiem
bre, a fin del cual ti. ne casi seguridad de haber encontrado la forma conciliatoria entro 
huelguistas y el Gobierno. 
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i , tvTeím'na e' con('e {'e Romanones su c-rta afirmando que no se le oculta la responsa
bilidad enorme que contrae al erigirse en á rb i t ro de este pleito, pero que por lo mfsmo, 
• i ' B - l e n i a í a o regat.a la confianza que solicita, que lia de ser t-;n absoluta que los 
alumnos harén todo cuanto les ordene, sólo le queda el recurso de lamentarlo >' de que
darcompletamei te divo-c a lo de los ingenieros industriales. 

P^spués de alguna viva discusión entre los alumnos, por entender algunos que no 
debían de cometerse a los oficios que promete el conde, opinando otros en contrario, 
we f cor . ió contestarle aceptando su ofrecimiento para dar solución al conflicto, d á n d o 
le ai propio tiempo un amplísimo voto de confianza. 

Una interpelación. —Disgusto en la magistratura. 
M a d r i d , 7 Sepí ie ubre (12 nocheV 

E l señor Giner de los Ríos explanará una interpelación, tan pronto se abran las 
Cortes, sobre l a cuest ión do los ingenieros industriales. 

P a r c í e ser que reina profundo disgusto en la magistratura por la campaña que r ea 
lizan algunos elementos, activada con motivo de la anunciada interpelación del señor 
Soi y Ortega. - . 

Creen los magistrados que deben concretarse cargos con objeto de evitar el que
branto que sufre su autoridad al censurarla coleclivamenle. 

No se sabe quién será el encargado do contestar la interpelación del schorSoi y O r 
tega y es posible que lo sea el propio presidente del Consejo. 

La actitud de Moref.—E! puerto de Bermeu.-Generales de olaje. 
Se dice con gran insistencia que a pesar de haber manifes'ado el señor Mor , t que 

«o h a r á decloraclón poHti:a alguna, sin embargo es casi seguro que en la entrevista 
qtie ce lebra rá con el se or Alba en Par.'s, a su paso para Alemania, expondrá a'gunas 
I npres'ones y adoptará alguna actitud definitiva con motivo de diferencias de aprecia
ción seña ladas estos ültimos días entre elementos muy cali í icados del partido l iheral y 
se añade que quizás el señor Alba llevará el encargo del Gobierno para conoc.r la ac-
ti ud del ex presidente del Coniejo con relación o la política que piensa desarrollar en 
lo futuro este Gobierno. 

E l seflor VlllanueVa ha ordenado al ingeniero jefe de Obras p lblicas de Vizcaya 
«Jue estudie con la mayor premura el proyecto necesario para el m?jor emplazamiento 
del puerto de Hcrmeo, puesto que el antiguo proyecto que se formuló, además de ser 
muv costoso, no satisface las aspiraciones de aquel vecindario. 

E l general Azcár raga marchará mañana a Valencia con su familia para pa:nr una 
temporada. 

Para San Sebas t i án ha salido hoy el general Polavieja con objeto de asistir al C o n 
greso antituberculoso. 

Entre el Ayuntamiento y la Diputación. 
E n vista dé las reclamaciones q ie l i Diputación ha hecho al Ayuntamiento de M a 

drid para e l pago del contingente provincial, el alcalde ha dirigido una enérgica carta 
a l presidente de aquella entidad notificándole que, en cumplim ento del ar t ículo I2S da 
la ley provincial, el Ayuntamiento pagará desde ahora p >r trimestres y no por sema
na", como venia haciendo por deferencia y para facilitar la vida económica de la Dipu
tación. • • 

Parece que obedece esta actitud e n é r g i o del seflor Ruiz J imén z a que la Dipu
tación exige al Ayuntamiento para el pago de dicho contingente 2>J,000 o 500,000 pe
setas más de lo que en realidad es. 

V 

La religión en el Ejército.—Militares. 
Una Comisión de evangél icos e spaño l - s ha visitado al ministro de Gracia y Just ic ia 

Para imeresarle en la pronta solución del problema religioso que con motivo de la act i
tud del soldado del Ferrol se ha planteado una vez más en e l E j é r c i t o . 
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E l « e ' o r Arlaa de Miranda ;e m o s t r ó bien dispuesto a llevar un espíri tu de amp'ia 

libertad a la dlspóslcl-iti 'en c ú é e:ít i"trabajando la ponencia nom^r^da para este asan*., 
to. P id l i a la Comisi n una lista de casos análogos a l de Pablo F e r n á n d e z y una nota 
de las soluciones cue les parezcan más adecuadas para evitar ulteriores conflictos. 

Macana probablemente S J sabr 'i cuál es la firma do Guerra, púes a última l.ora se 
tuvo no;i -ia de que había sido enviada al rey por mediación de un ministro, seguramen
te el de Marina. 

No os po5i de dar un avance p i r la mucha reserva que guardan en el minlstarlo. 
.cólo se sabe rué es destinado a Alicante el general L a r r e a y que esto da margen para 
c;ue llguren otros nornbrei. 

En el ministerio de la Guerra pe ha recibido una comunicación del capi tán general 
de la cuarta resíióii en que ee explica y aclara un incidente del que pasados días se ha
bló mucho en los per iódicos . 

L a comunicaci n dice as í : 
«Excmo. señor : Según me or.Iena V . E . . me honro en informarle que en h marcha 

desde la Muga a Rocabruna (España) al hall rnos e i la en nbre de tos montes, a m a 
de 1,200 metros, una fuerte tor menta nos envolvió, impidiéndonos las nubes y densa 
lluvia conocer el camino que debíamos seguir h is ta encontrar un sendero, a tres horas 
de marcha, que noi condujo a la entrada de un pueblo. Preguntado cuál era é s t e a 
unoa paisanos, nos dijeron que L a Mnnere ( r r anc l a ) . 

O r d e n é entonces s i cnpMn-ayudante se adelantase a solicitar de la autoridad lo al 
permiso para guarecernos en él hasta que cesase la tormenta. Con la mayor amabili
dad y cortesía nos fué concedido, ofreciéndonos incluso alojamiento para permanecer 
el tiempo que quis iéramos, lo que, muy agradecidos, rehusamos. 

Dos horas más tarde, único tiempo ejue permanecimos en el Indicado poblado, y 
guiados per el mismo alcalde, emprendimos nuevamente la marcha, por haber dismi
nuido, aunque no cesado, la tormenta, y una hora más tarde p n:tramos otra vez en 
España por C o l l de Malven!. E s cuanto tengo el honor de poner en el superior cono
cimiento c'e V . E . , slgulflcándole quedo en esta población en espera de sus ó r d e n e s . 

Dios guarde a V . E . muchos años . - P n i g c e r d á 4 de Septiembre da 1912.—El coro
nel, francisco Costa.t 

Balance del Banco.' 
M a d r i d , 7 S e p t i e m b r í (12 aoctei." 

Han aumentado: E l oro, 174,793 pesetas; los billetes, 475,125; el efectivo del T e s o 
ro, 23,711. 

Han disminuido: L a plata, 6.201,059 pesetas. 

Después de la cacería» 
Santander .—Llegaron los reyes sin novedad a las seis y media. Embarcaron e n e ' 

Cü-a lda . 
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El rey antes se ha dirigido al palacio de la Magdalena, donde una Comisión hízole 

entrega del palacio, entregándole el alcalde la llave. 

Subasta.—Autorización; 
Kadrld, 7 Septiembre (12 nocheÜ 

En el ministerio de Estado ha sido faci itada una nota referente a la subasta de s¡e« 
«e grúas para los puertos de Ceuta y Melilla. 

Han sido autorizados los capitanes generales para expedir pasaportes a las perso* 
ñas que hayan do asistir al concurso de tiro que se celebrará en Barcelona. 

M á s de provincias . 

Patronos y obreros. 
Oviedo.—El seilor ürquiifl ha contestado al gobernador que el Consejo de la fábn. 

ca Duro-Felguera estudia detenidamente la nueva organización de dicha fábrica, pu. 
diendo resultar que no le convenga abrirla nuevamente. 

En caso afirn ativo el Consejo lo n anifestará, indicando al mismo tiempo las conJi-
Piones que se exigir-m, 

—De momento—dijo -no se puede concretar nada. 
Estas manifestaciones han si Jo comunicadas ya a los huelguistas. 

Las fiestas del centenario —Salvajada.—De Almería. 
Cádit.—Con motivo de las fiestas militares del centenario se ha ordenado que se 

«ncorporen a sus regimientos los soldados de Pavía y Alava que fueron licenciados. 
Prepáranse grandes agasajos en honor de la misión cubana» por ser la primera que 

'lene a España después de ia proclamación de la independencia. 
Badajoz.—En el pueblo de Villanueva de la Serene estaba guisando una muier. 

Llegó su mari.lo y le mandó que trajera unn botella de alcohol. La mujer obedeció y el 
"jarido la roció los vestidos, arrojándola a la lumbre, donde pereció abrasada. El ma
ndo se recreaba viendo la terrible agonía de la desgraciada. El vecindario intentó lin
charle. 

Almería.—Se ha fugado de la cárcel un recluso que estaba procesado por robo y 
asesinato. El vecindario se queja de las malas condiciones de seguridad que la cárcel 
tiene. 

Nuevo dlquej 
Ferrol.—En breve se inaugurará un nuevo dique, construido en este arsenal, de 

capacidad para buques de 20,000 toneladas. En la construcción se han empleado el 
hormigón y la sillería. La altura media será de 14 metros. 

Donostiarras.—De Málaga. 
San SobastUn.—El señor García Prieto, respecto al estado de las negociaciones. 

Qi.o que nada nuevo había. 
Ha sido llamado el marqués de Cortina, presidente de la Comisión financiera espa

lóla, para pedirle algunos dalos sobre Aduanas con el fin de buscar una fórmula que 
fesuelva las dificultades reladonaJas con la circulación de mercancías de tránsito por 
Marruecos. 

Jttálaera.—I,a huelga sigilo igual. Los albafiiles emigran antes que ceder. Las obras 
están paralizadas. 

Fuerzas de regreso. 
04dlx.—Procedentes de Larache y Alcázar han llegado 60 soldados de todas las 

«mas que se hallan en la convalecencia. Los hay andaluces, gallegos, cartageneros y 
"adrileflos. Mañana empezarán a marchar a sus casas con licencia. .^..^ 
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Han llegado de Laraclie varios oficiales del Ejercito. (|ue dicen nnft a'H y en ArcJla 

reina tranquilidad absoluta. Creen dichos ofici des que r,o se repi t rán los incidentes 
que provocaron la deslealtad del Raisuli, sometí lo nueva nente a España. 

En el interior de Ardía quedaba una compañía de iníanteríu de Marina y el resto 
del batallón en los alrededores. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V \ 3 ¿ 

Correctivo.—De Marruecos. 
París , 7(1'25). 

El prefecto de policía ha impuesto quince días de suspensión de tratamiento y cam-
bio de destino al comisr.rio de policía del barrio de Montmartre por haberse dejado 
engañar por un sujeto que después le acusó en L a Guerra Social de hábsr vendido 
armas a los camelols da roicon objeto de descubrir un supuesto complot de éstos. 

Casablanoa, 7 (IMO). 
De acuerdo con el general Lyautey, el ex sultán Abd-el-Aziz hará un viaje a Casa-

blanca con objeto de avistarse con su hermano y arreglar varios asuntos de interés 
puramente personal. 

Dos compañías de zuavos han desembarcado en SafH, siendo recibidas con gran 
entusiasmo por las colonias europeas, 

Laracho, 7 (5*201 
En el Almirante Lobo han embarcado el cónsul de Espafla y el coronel Silvestre 

lamados a Madrid con toda urgencia. 

Ministros en peligro.-—Llegada. 
Petorsbargo, 7 (7'7). 

Ha descarrilado un fren que conducía al Ministerio en pleno. 
' Ido el Ningún ministro ha sufrido el menor daño. 

Berlín, 7 7 20 
Un despacho de Buchlan dice que Bethmann Holweg ha llegado ala residencia del 

conde Berchtold. 

Especie desmentida.—El ex sultán.—Después de una catástrofe: 
Iloma,7(ll'22). 

Una nota oficiosa dice que es completamente inexacto que haya entabladas negó* 
elaciones para concertar la paz con Turquía. 

Lyon, 7 (1 r48). 
Muley Hafid saldrá mañana de esta ciudad para Alx-les-Balns, donde pasará todo ef 

domingo. El lunes hará una excursión a la Qrand Chartreuse y se dirigirá enseguida a 
Grenoble, Niza, Montecarlo y Marsella, donde embarcará el día 16 para Tánger. 

Paria, 7 (ll'SO). 
Un despacho de Eethame dice que los ingenieros han declarado que todo será inten* 

tado para explorar la mina Clarence, en el fondo de la que puede haber obreros aun con 
«¡da. 

El número de victimas de la catástrofe es el siguiente: 
Muertos» 51; heridos, 15; desaparecidos, 42. Total, 83, 

fatWWta de E L FEiNOPADO. BaeaáUan filaatfck » ta. 


